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Louvado seja amor em meu tormento, 
Pois para passatempo seu tomou 
Este meu tâo cansado soffrimento*

Camões. San. VIL
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P R O L O G O ,

ço o incansável trabalho, que tenho ti­
do , ha annos , em ajuntar todas as 
Poezias, que restavão não impressas de 
Jo io  X avier de M atos. Não me foi 
possivel alcançar mais, posto que ainda 
em meu podêr ficão algumas, em que 
o Auctor está duvidoso de serem suas. 
Resta-me huma boa porção dellas se-» 
pultadas nas mãos de hum sujeito, que 
nem dellas se utiliza, nem utiliza a 
Patria. Muita parte das que vão aqui 
forâo feitas nos seus primeiros annos 
de Poeta; isto sirva de desculpa para o 
Auctor, que com violência consentia 
qne se escrevessem. Q desejo de adian­
tar este terceiro Tomo fez também com 
que elle o não revisse, e emendasse. 
Acceitabenevolo estas satisfações, efa- 
?e justiça.

Jü D I C I O S O

Vale,

SO*
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$  O .N  E T  0 2

d* te frífp d í ft#ip,.•■> ,
Bôcas só fçifctf {w a bw9,jril cf̂ ĉ erjo: i
Ladrai, mordai-vos , «jãea, qpe hum hom«p serio 
Nào sabe pom Ch»rJ#4Âes .j*p desfio,: .

Do vops^iadigno prpçed^r me rjo;
Fundei nos corqgõfts meu ;vasto, íroperio, • 
Onde, em Iqgardo,tpr^ .vii.mwfifi,, . i,,
Vou desfrutandn„o púbU<fO «dpgíff; <_•>.,

Nâo cu$*« que o «pep>íMHW> ifluptWi r  
Em tâo pequeno, e fofidido j. , ;
Que nâp ha teppestad* ftf* q^*ÍÍB ^ oiil .

Lede poif p* giqblpippsod* 4jJcia|o;. , ;*
E achando hum cãfi, qjppe#á)*4rppdo 4  l# * í  
Esse será o vosso, pçy ; <

80-
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i R I M A S I

S O N E T O *

Q . . rT
Uando eu nascí, buni funebfre Agoureirc^ ’ 

Que observou nieü horóscopo mélino,
Disse logó a méus Pais: Esle menino r!‘> '
Nunca ha de ter saude, nem dinheiro# *

Entra a gfenté de casa n'mn bèrreifo; '̂* ‘ l 
Jicode m vjjílàhança ao desátino ? * * "»• ^
E consultando sobre o meudestiho,1 r - * = n() 
Tratão de me ehgeitar por dérradeifO ;'h noY

Fica etn pé a questão; é & Ptofechi s 1 (
De nunça terrsÜúde, nem reàl, . t ° J* ^
J3emdito Deoslnão tem fòlhadQ'ham dia1.71

Rçsta-me só ,'já agotà, pofmaii tnàl, * -í  ̂
li* eomer as raçóes á Portaria , {< ; 1  ̂>r í ’*
Jr morrer nas «òxías do HospitaK /f ° y: : í

-  " V
S O*
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DE J. KJIXE M ATOS. t

Í  O N E T OC

p
JT Ifaitttò andei d i mocidade ai flores*1 ; v
Onde escondido# A&pides scugerão 5 <
Que pouco a poucq o mttáuid p̂  raordejrao^
De que iQdswatby dnvenénfedo, aidoòes.

Das bellas Gregas * «dòs ghirtis AmbresM 
Escrevi» liido quanto me dÍ9&erãw; *u I I» 1 
E enfileirado*, aa[ Ra?iia« ( ; t < >' j ' *
Marchar a o  som? drirbeètiçoa tambores: j b  .,* [ o j  t )

, Dêfiais aii-revbltiair/ni) erysftaHrhai ; \'i
Ürna o fer îfcMoqcfega îe.daJSoicflcia, ooi o(! 
Em vão, saixcfeiatiiiabia^^

Desfeẑ oDesta/qnmxiascji ásta <appdrenctoy i ü 
E fique^pbamd vêevvinei* bomoJV^ r
Xudo argabKhttt í̂eGàotía.cooae^uénüia  ̂ . ^

.o ; 8 0 *
\
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i R I M A *

S O N E T O f c

L I
Uctando Alhaoo na seu Uareé andáva., '• 

Contra alto qjar, que o veptn revolvia :
Huqa furacão :aí;yé!a Jh« rompia:, r 
Hum rolo Ide agua o leme lbe leiava* i :

Já de âJira* avâda não tratará', ; r 
Pcrde-Ia , sem ;\wriLaüra, heque temia;
E c’os olhos ao Cèo-j ao. Ceó pedi^,
Que lha deiaasseiiYer .̂quá «stó.basUtvfe i : >

Eis-que nos boanfero» de,htrm Delfim boiando , 
De !onge9taL>sua.Lanratlberia(>pa#ácéT: í o . II 
CJom ídQcejriao as outías bQ&jandd: 0 , í- / . ;i

Direito © baroo * * Al(mitmqopvale9cer V v ) 
Torna-se.o.iriar serenó , oivento brando,
Que, em iiindo Laiaa^ tudodi îttbedoQc  ̂ '

seu
Digitized by Google



P E  J ..X . D E M A T O S . a

S O N E T O .

J A *  enfadado Amor de mr freaét*o *
As armas pendurou, e coa expr’ien«ia 
De quanto pódea Mágico scieocia,
Mudou de vida, e poa-se a feiticeiro.

NtMDh tem , para ligar o mundo inteiro , '
Da virtude da$ hefvas dependencia ,
Nem denlro de Augurol circuaifefencia, * ,
Tres vezes fere ochao cpm o péligeirü.

Setti Otftra imprecaçâo, sem maiè conjuro, 
Do que invocar de Maura os olhos beUoa, V 
^orna de cérn o coração uvais d u r e ;  u/w

Amor , para encantar, hasta movelh»; ^
J2 não sei se eliemesmoestá seguro; ’ '
Ç)e enfeitiçar-se j sem ãsgir de vdHos..

8 0 *
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6 R I M A  S.

S O  N E T O .

JV JÍeu coração de tempera tãb dura,
Que póde.ver a minha Mareia bella , /
Sem que no, peito a palpitar por ella,
Morra de amõr, suspire de ternura.

Nãobaiixéás< sombras da Região escura, , ' 
Nem a indotmios ventos dando á vela , :
Os rumos fór.oe de contraria Estrella,
Se Heroe xjuer ser, sem recear ventura, , -

Peixe o9 frentes cingir de invictas ramas ■' 
Todos.esstesuHeroes conquistadores, . • <
Rompendoos anares, resistindo ás tchanunas :• /

Que jvdk/de Hetoes tem créditos maiores , 
Que Almeida®, Castros, Albuquerques, Gamas, 
Quem póde.vetía, sera paorrer de amores. ■ ,

SO-
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DE J. X. DE MATOS. T

S O N E T O »

T TX X  E tempo, Mareia, de chegar o dia, *
Em que venhas, qual Sol, quando amanhece. 
Romper a nu vêm negra, que escurece 
Nestes meus olhos tristes a alegria*

Vem; arranca fd^s mãos da Mofte fria, 
Quem por ti chora, quem por ti padece;.
E o mar, que nestas pratas ee enfurece,
Fazer que torne a pôr-se em calmaria*

Vem pois já com teu rosto alto,] e corado, 
Que a rosa torna branca, e a neve escura, 
Reduzir tudo ao seu antigo estado:

Que assim mesmo, cruel, ingrata, e dura, 
Anda a teu lindo gesto vinculado ,
Quanto he capas de dar-nos a ventura.

so*
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8 II t  M A S .

S O N E T O .

JV IA reia gentil, pede a ratao qüe tintas 4 
Mas sem que faças á raião violência:
Não creias que ha Fortuna, ha Providencia j 
Representada Com diversas tintas:

Que a tua dor te vença não consintas; 
Perca-se tudo, menos à paciência; •
£ da tua alma a heróica resistência ,
Tantas veaes provada, não desmintas:

Tu, inda podes, inclinando o rosto 
Sobre, a materna mão, misturar nella 
Bejos de amor com lagrimas de gosto;

Mas se for tão contraria a tua Estrèlla, 
Que obre por modo a teu altivio oppotlo, 
Que remedio ? Adorar a cansa delia#

SO*
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Í>E J. X . D£ M ATOS.

8  O N E T 0>

t ^ a  não crèio qiro de Amo* vingado. 
Torno livre a correr, como algum dia,
Sem tropeçar nos ferros que traria r 
Humas vezes por gosto, outras forçado:

Vendo o coxo Vergão assinalado 
Da cadêa, que o.passo me tolhia,
Já por ver, se nle engana a fantasia, • 
Inda, incrédulo-, apalpo o pá magoddo.

Qual, depois de saliir de algum roodonlio 
Lethatgo, e fica ainda mal desperto, 
Cuidando que he verdade, 0 que foi sonho:

Tal, eu duvido, se o roeu caso he certo; 
Mas, se verdade for, como eu supponho, 
Que dirá Mareia, vendo-rne liberto ?

SO
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10 .'.OT ‘R I  M A E

8  0  N E T CR

ÍN d a  a  tninba feliz fcucrilidpde 
Não be capaz de produzir louvores;
Inda não sei pintar com vivas cores 
A santa. Imagem da immortal verdade;

São de outros frutos da madura idade
Dignos os vossos annos, são credores.....
De mil capellas, de incorruplas flores, 
Tecidas pèias mãos da Eternidade:

Mas se de Filba, amor, e òbedienòia 
Podem servir*vos de elogio, e gloria ,
Tudô achareis em mim, sem resistência.

O dia he de perdão, e de victoria;
Tem meus annos desculpa, na innocencia, 
Como Altar $ vossos annos * na memória;

8 0 .
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D É J . X . DE M A T O S ,  11

S O N E T O .

C^Ánsado de cuidai* nesta cansada 
Vida, se be vida, chéio dfe tristeza,
Adormecí, sonhando co’ a despeza ,
Que tinha dé fazer com a jornada;

De capa e volta, e branca vara alçada,
Jfo meio dà Vereaoça, e da Nobreza, 
Meirinho á porta } livros sobre a meza,
Me vi feito Ministro, de pancada:

Presentinbo daqui, dalli cortejo,
Já levando Doutor * já Senhoria * .
Era hum Jüris-consulto do Ale'm~Téjo;

Eis-que sobre questões, que a Lei movia, . 
Dando hum murro na banca, acórcfo, e vejo 
Que foi hum sonho a tal Ouvidoria.

Ç ó tn .IlL  B SO«
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1* R I M A S

S O N E T O .

JPRevendo Jove na soa alta idéa 
Que o Herdeiro feliz do IIlustre Gama 
Lhe havia succeder também na fama,
Que o fará digno Heroe de Outra EpopÀi í

Junta no Sacro Olimpo huma Assemblea 
Dos Deoses todos, que a Conselho chama: 
Propõe, resolve, e'o-grande Niza ncclatna 
Hum dos Heroes, cujas acções premêa:

Promette, que inda em honra deste dia  ̂
O voraz Tempo, que a ninguém perdoa, 
Huma Estatua no mundo lhe eigueria:

E terá (diz a Fama , que o pregoa) 
Sceptros na mão, que otíreça à Monarquia, 
Mundos por base, Eslrellas por Coroa.

‘V so-

J by Google



t>E J. X. DE MATOS. lá

S O N E T O .

E ü  já disse; Senhor, que a Fidalgüia, 
Kão sendo da virtude acompanhada,
Era hum fantasma da gtandcza herdada,
A quem os Reis não podem dar valia:

Mas quem subindo a lnima alta Jerafquia » 
Dos seus merecimentos faz escada,
Este caminha por segura estrada 
Ao Templo da immortal Nobiliarquia:

♦
Tal teu systema solido, e prudente 

Te fará resistir, qual forte escudo,
Aos golpes de algum zoilo maldizente t

Es Fidalgo por gcnio, e por estüdo;
E se o não fosses na mercê presénte,
Eras digno de o ser. que lie mais que ludo«

*C> :i B ii S O*
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14 R I M A S

S O N E T O .

Li huma vez em certa Obra impressa,
Que havia no Parnaso hum grão tbesourof 
Eu que, ba tempo, por dinheiro estouro,
Para lá fiz jornada a toda a pressa:

Mas, como toleirão, cabi na peça;
Pofs por mais que cavei  ̂ não achei ouro:
Vim peior do que fui, pois nem de louro 
Trouxe hum ramo, se quer, para a cabeças

Assim estou, sem real, o anno inteiro;
E ainda ba louco tal que affirmaria,
Que bum Poeta be mais rico que hum Mineiro}

Mas eu digo, que o estro da Poezia,
Se pudesse comprar-se por dinheiro,
Por dezeseis tostões 0 vendería.

so*
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DE J. X. DE MATOS. í »

S O N E T O .

jP  Ara traçar a Imagem, da Tristeza,
Sei que se conyidárão dous Pintores: 
Moêrão tintas , misturarão cores ;
E , tomando os pincéis, entrâo na empresa:

Qual imitou melhor a Natureza 
Não sei 9 porque eu não vi os seus primores; 
Sei que são Mestres, sei que são Auctores 
pe mil pinturas; de outra igual destreza;

Mas se negros cypresles retralárão;
Se gemerão, qual p assar o agoureiro,
E de indigesta sombra os Geos toldárão,

Ficou-lhe a melhor cousa no tinteiro,
Se no meio de tudo não pintarão 
Qualquer homem de bem, sem ter dinheiro.

i

SQ.
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R I M A S

S O N E T O ,

S e o Cantar Grego, se o Cantor Lalip$ 
Sustentar o caracter não souberão 
Dos dous grandes Poemas, que fizerãp,
De qqe tu fo$l€ imitador indino:

Se o grande Tasso, se o Camões Divino, 
Milton, Volter, e os que depois vierão, 
Reos do mesmo delicto se fizerão 
iNo Tribunal de \imn crítico malino;

Se Pina foi pçdante, se antiquario 
GárçSo, e Quita, dize-nos, responde,
Que Poçta nos dás por formulário!

Ora, de envergonhado, o rosto esconde: 
Ou lie o teu Poeta imaginário,
Ou, se existe, declara-nos, aonde ?

SO
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DE J. X. DE MATOS.

9 0  N E T O,

I

Luz do cirio Nupcial , que ardia 
Juuto das A ias de Hyweneo sagrado,
De foíhas de carvalho coroado 
Amor, caslos aromas derretia:

Co' a mão na chamma, aoNumen prootettia 
De fazer teu consorcio affortqnado;
E ora ao lado da Esposa, ora ao t$u l$dq,
Ser. da fé conjugal liucua valia : ,

Alli assegura, alli te diz que esperes 
Genti9 herdeiros, que dos teus M Stores 
Hão de igualar as honras, e os poderes:

•

Voou, cantando Amor estes louvores;
E sobre o doce Altar dos teus prazeres 
Foi darramar desconhecidas flore§.

80-
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ia R I M A S

S O N E T a

J P  Orque o dar he de amor prova amais certa f 
Dar quiz Mareia a seu Tio, a quem amava,
£ fez-lhe9 do que mais necessitava,
Huma excellente, e generosa offerta:

Não somente andou fina, andou discreta, 
Pois nas acções do Pai, que respeitava,
Para imita-fas bem , mostrou què achava 
O genio liberal, a mão aberta;

Mas se o Leão magnanimo não gera 
Senão outro Leão, do bom Limano,
Que Filha menos liberal nascera ?*

Tudo isto-quer dizer, se não me engano*
Que obrando, como FiHja de quem era,
Deo Mareia htins punhos a seu Tio Albano.

SO*
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P E  J. X. DE MATOS.19

S O N E T O .

J V I eu amigo Doutor, mil conjectura»
Se fazem contra vós, por modos vários; 
Dizem que empobreceis os Boticários ,
Que o patrimônio detriorais dos Curas:

Que estão vasias muitas sepulturas,
Que não se ouvem dobrar os campanario9; 
Porque inimigo dos receituarios,
Sem que mateis, abreviais as curas:

Assim a gente barbara se explica;
Mas de tapar-lhe a bôca o modo seja, 
Receitar muito, ou seja pobre, ou rica:

E o mesmo, de tal modo em mim se veja 9 
Fazendo tal empenho na botica,
Que roe enterrem, por pobre, nessa Igreja,

SO-
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m R I M A S

Convidando ao Avefor para ir á Feira da 
Golegã,

S O N E T O .

Eo não compro, nem vendo: o meu cuidada
Não tem por fim avanços dmidosog;
E se ilei alguns passos proveitosos,
Foi para estar tão bem acompanhado:

Não sou tafol, que em jogo arrebatado
Fazer espere ganhos vantajosos,
Nem busco entre cavallos generosos,
Silva na testa, esquerdo pe calçado:

Vil Gigante, comedia impertinente,
Insípida marmota, he tudo asneira,
Que a razão, e a vontade não consente;

Vim triste, e inda estou triste, de maneiraf 
Que, quando daqui for, á minha gente 
Nem dizer posso, que fui rir á Feira.

3 0*
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P E  J. X. DE MATOS. «

S O N E T O .

V b ,  premiado o leu merecimento,
Não só fôra justiça, mas ventura;
Porém, quanto mais tarda, mais se apura 
Em ti a gloria de hum devu}o aumento;

Ensae~se o valor no sofrimento,
Que ha de $ervir*te para a guerra dura;.
E sejas, muito embora, hutna figura,
Posta no frio Altar do esquecimento:

Ninguém , que es benemerite, duvida;
Recebe tu , por prêmio, esta certeza,
Que outra não ba, que mais pos honre a vida:

Catão teve mais gloria na estranheza 
De lhe faltar a Estatua merecida, 
fiue no CoIossq da maior graodéfca*

SO-
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81 R I M A S

S  O  N. B  T O i

J V f  Al haja aquelle dia, aquelte instantef 
Que o chão pizei da perigosa Almada:
Triste função, Maldita mascarada!
Permitia Amor, que nunca vás ávante:

Maldita a força do njeu genio amante,
Que he, mais que tudo, no meu mal, culpada 
Maldita seja aquella encruzilhada,
Que faz perder o tino a hum caminhante:

Maldito seja quanto causa ha sido,
De ver a formosura, por quem venho,
Para em quanto viver, de Amor ferido:

Mas ninguém culpa tem do meu despenho, 
Eu só tenho estas pragas merecido;
Maldito eu sé, que eu só a culpa tenho*

SO*
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D E J. X. DE MATOS. 19

(3TO N E T A

3 M>.Eu bom Francisca, eu te agradeço o grato 
Consolador da sequiosa gente :

"Quero dizer, o Bacànal presente,
Prazer da vista, encanto do palato:

Q licor santo de Lièo extracto,
Que, em quanto rae durou, bebi contente t 
Chypre, Phalerno,, Candia, certamente, 
Nunca o derâo melhor, netn mais barato:

Permittíra a Divina Providencia,
Que tornasse a vir mais.pelo caminho.: 
Não he remoque, em minha consciência:

Pois he tão generoso o licor zinho, ' 
Que só dou ao leu genio preferencia,
Por ser mais generoso que o teu vinho.

s a .
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1 1 It I M A 8

8 O N E Í  &

^ T om » a vir, bella Jonia, o suspirado 
Dia dos teus bons annos; torna a gloria 
Desta recordação, desta memória 
A fazer nosSo tempo affortunado:

Elle, para teus pés, torna humilhado , 
Torna a ceder-te o campo da victoria;
E hum novo assumpto á Portugueza Historia 
Torna a dar-lhe o teu nome acreditado:

Mais outra vez , dos corações humanos 
Tornas, entre risonhas alegrias,
A receber triunfos soberanos:

Finalmente, por certas sytápalias,
Eu torno a ter, no dia dos teus annos,
Mova consolação para os meu* dias.

- 0 3  SO*

Digitized by Google



DE J. X. DE MATOS. *»

S O N E T O .

S a Iiío boje de Phebo a luz dourada, 
Não sei que nova gala ciando ás flore»: 
Exhalâo outro cheiro, de outras corei 
Vai ficando a cata pina matizada :

A agua das fontes, até aqui getlada, 
Murmura ,, burbulhando entre os veriores: 
Não se vio tal em nossos arredores,
Desde que houve no mundo madrugada:

Sobre nós voa a candida Alegria, 
Batendo as azas, afíugenta os danos,
Que até aqui nos fizerào companhia:

Mas como não sem para os humanos 
Chei09 de taes venturas este dia ,
Se iie este dia o dia dos tens aanos ?

SO-
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«6 R I M A  S

Tomando poste da sua Casa a lllustrüsima, c  Ex* 
cellentissima Senhora Margueza de Ni%a.

. S O N É f d .

V  Em , afaavel, bellissirta Pastora ,
Ver os grossos rebanhos, que dominas: 
Honra os grandes casaes, piza as campinas  ̂
De quem tu e& a Tutelar Senhora:

Vem, assim como gera a mão creadora? 
Em tosco chão papoulas, e boninas,
Com teu exemplo semear doutrinas 
Nos corações de quem te serve, e adora:

Pelo caminho te derramem flores 
As Virtudes gentis: sacros loureiros 
Sombras te dem, por onde quer que fores:

Assim vejas crescer os teus cordeiros?
E para bem de todos os Pastores,
Dês cedo a Unhão legitimo» herdeiros.'

SO .
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arDE J. X. DE MATOS.

Àós annos da dieta llluitriaima, e Exccllentiuimá . Senhorai
S O N E T O .

INTAo são de flores mil festões pendentes; 
Das portas dos caSaes, de que es Senbora; 
Nem vans ostentações, que o mundo adora * 
Cousas sem ser, virtudes apparentes:

Não he dos teu9 Heroicos Ascendentes 
Hoje a recordação; nem serve agora *
Etitrè vivas de Musica sonora,
Sobre fino itaanjar brindes contentes:

Os pállidos enfermos9 os clamores*
De mal cobertos miseros humanos,
Qãe em ti achâo remedio, em ti favores:

Estes sãò os triunfos soberanos*
Os ornatos, os vivas, os louvores,
Com que ha de ornar-se o dia dos teu3 annos>.

Toin. ///. € SOa
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À' rneuna Senhora.

S O N E T O ,

INTào be cem meus louvores, que eu podia 
Fazer leua onnos mais assignalados:
Raras virtudes, com que estão marcados,
He quem honra a memória deste dia:

Por mais que èrgn figuras a Poesia,
Que invente a Prosa termos levantados, 
Serão, por mim teus Dons representados 
Da verdade huma sombra inerte, e fria:

Só destra mão de sábios Escritores 
Póssão pintar tão santos exemplares;
Porque eu não tenho nem pincéis, nem corest

Amo os teus dias: Dias singulares!
JS, para os não manehar com teus louvores, 
Adorei em silencio os teus Altares.

so>
/
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DE jfi X. Í>E M A T O S .

Á ' vàntna S&ihorã.

SiO N E  T  Oc
#

ĈS jo«lii(» rto cbão , as mSoé *Íçàda& * 
Fazendo ao Cfeo mA súpplicas ardentes, • 
Véjo, Senhora^agradecidas gentes 
No dia dos teuá atioò* empenhadas :

. Cantàa/á sorabra ddles ampaitadaB 
Hyrnnos devotos  ̂ Pçalmès reverentes?;
E os écos de&tas Voaeŝ innooentes- • )
Soâo assim «os axes< espalhadas. : : i

Oo vi, 6 grande dEÍéós., aí rtpetidal 
Nossas deprécações  ̂ que só pertendera 
Ser , para beni de táoiòs, deferidas:

. Conservai*-nos Níoea ' equem defendem * 
Pois primeiro se acabem noisas vida*,
Do que huma vide y dè que as nossaô pendem*

C ii S O-
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R I M A S

A ' m am a Senhora*

S O N E T O .

C^Uando fogem do monte a^neves frias , 
E debarxo dos pés rebentão fores;
Quando cje Phebo os raios creadores 
Enchendo vem a terra de alegrias:

Quando por entre as arVóres sombrias 
Sahem, brincando, as Graças c’os A mores f 
Vens tu , enchendo a todos de favores 9 
Com teus annos dourar os nossos dias:

Recebem, com te ver, hiím novo alento 
O monte, o valle, o racional, as feras: 
Olha p nosso geral contentamento 1

Só tu , Dama gentil, fazer puderas 
Com teu abençoado nascimento 
Haver no anno duas Primaveras, *

SO
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PE J. X. DE MA TOS. 31

Nascendo a primeira Filha dos Exccllenlissimos 
Marqueses Ni%a.

S O N E T O .

Ou seja precursora, ou fique herdeira, 
Senhora, a tua Próle abençoada *
Nella a gloria verás representada
Do grande Unhâo,' da antiga Vidigueira: ,

t
As Almas não tèm sexo, e a verdadeira 

Gloria de homa Alma: não depende-nada ' * 
p e estar ?a hum,' corpo varonil; ligadp, ; n
Para ser sabiam, «para ser guerreira» ! *:

Esta pxunicia do teu cástoaflecto i- m'* 
Gostosa offrece, e põe nas mãos.Divinas + '
Para eiwher a^extensão do teu projecto; ; .

Porque voais altós bens,cou9aa mais dhias, 
Verás nella,brilharque* inda incompleto 
O catalogo está das Heroinas, > s«J !.• ino .

SOf
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i

S O N E  T Qí

F ,oAzer atino», Senhor,, seráventufa,,
Forque dilata a dura$&o,da' vjíia; r. . i,.
M as he huma ventura lãq sabida  ̂  ̂ t " v  
Qqe a loçfa a fáfa>, q Uoniao , e a >̂edíía duwO

Só jqiié» «egua 9 razãq,n8Ó! quero fmlcftir*/» 
Como lu, outra glòria ipaia fcAbidaçd jb f
Essa fama Jfninoh^l , que 4QÍte>deiiiãu îî   ̂ O 
He que faz aauò&̂ . be que viKftfc e diitai n . t

Se o dia Iw^.pertyio^ieichbfawiresvj r ! .T 
Perdão ie. peçô j íe eiiB .oottcqitosyfodcôo »- •? í> 
Mancho;o teu nome; ©Cfendo os touriòutores2 !

E fo+or i, enrqoe se»f»fé alô r̂^esAndez, 1 
Ser só iia.'iqiitação *los tens Maiòfos',*.!>.1 ‘ ij / 
Mais que dos bens, herdeifó dais èifiudes. > r v

SQ-
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DE J. X. DE MATOS, 33

S O N E T a

D etoíi to vezes, Phebo, a grão earreirtt 
Pelo ardente Zodíaco tem dadío,
Depoia que np Oriente levantado 
Ao mundo trouxe a tua lua primeira;

Desde então foi lutiodo de mbíieirta ,
Que o deixou muitas vezea eclipsado;
E neste dia, a quem respeita o Fado,
Assim o diz a Fama pregoeira.

Hpje o Tempo, que a nada em fifüt respeita, 
Respeita aquelles Dotes soberanos,' ,, ,
Com que o Ceo te howa a ti, e ã nól defaita:

Vive pois para gloria dos humanos ;
Que huma obra do Ceo, que be»tào perfeita, ' 
Dqrq, a pezar dq vil poder dk# qqpas* j

8 0 ,
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34- R I M A S

S O N E T O .

A Minha natural melancolia, • %
As negras azás sobre mim batendo,
Não me deixa cantar , como pertendo,
As faustissimas glorias deste dia:

Com minha Musa pállida, e sombria,
Eu julgo, Aoarda, que o teu nome offendo; 
Vai mais altos favores recebendo 
Da boca de ouro dá immortal Thalia:

\
O velho* Tempo , que as acções consome, 

Respeitando teus Dotes soberanos, 
Eterniza-los á sua conta tome: 1 ■

Este assumpto não he para os Al ba nos, 
He na bôca de todos o teu noine 
0  maior elogio dos teus aíinos.

SCU
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DE J. X. DE M ATOS.. BS

S O N E T O.

O  Tempo, que de nós foge apressado, 
Que não foge de ti 9 Mareia 9 pareoe; 
Sempre no mesmo ser se te conhece 
Gesto formoso em rosto delicado:

Cuido que o mesmo tempo namorado * 
Da lu», que nos teus olhos Tesplendece, - 
Para que nelles9 sem cessar, ardesse,
As azas encolhendo, está parado:

Vê que farão os corações humanos,
Se chega a ter corníigo esta equidade, . >
O mais cruel de todos 05 tyranrtos: •/

Quiz honrar o teu sexo* e anowa idade, 
E dos teus bellos, virtuosos annos *>  ̂ ; ■ 
fingir huraa segunda Eternidade.» t*

SOe
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B I  M A S

S O N E T O»:

N ão. sei, Mareia formosa, que exquisito v 
Louvor desctihra, por louvar teus annoa; 
Para fallar dos séculos tyrannos,
Isso já anda a x>ada canto esçrtta:

Pois! dizér que o teu rosto he «ui bonito^ 
Que os teus blhos gentis são deus maganos; 
Ainda mal., >que os corações, buipanos ,
O tem, com bem razão,, mil reses dito ; .

Tu de mim estas cousas não esperes:
Sou exquisildquando dou louvores*:.
Fallo verdade a bomens, e a mulheres;

Digo aó que por ti morro de amores,
E que vivas os anãos, que quiseres,
Em companhia deato meus ssabores*

SOh
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8 O N  . E T O.

HcLOntem, Senhora Latira* casualmente 
O u v i  d iz e r ,  e  i ) o v i d a d e y ;
Qae faziei»,, nelè sei quarilos de idade 9 í 
Que Í9ao não he ao .caso pertencente c

$

Como obrigado* e como bom parente 1 
Que sou?, depois de certa sociedade,^
Quiz, mat-tiào deoi Uigaj o brevidade y .
Em verso rotpanabena jdarrVQSvebntenie

Agora vo-Ios donr perqité oa AUwwwsi '
Só isto tem x\m dar ;, pqpem sé a f f o e i o * f  
Valem mais <q*e/f> «sente» itobteiajâoiiy; : ' *

Cá rogefei«oBéòsoiios ÉnfasSpndteflK. i tiorf 
Que ÍBdH>posfeai|(, >sU,eád<i(3rpii>irt̂ síjaiJ00l r o/i:' i 
Npto» abençoarIdi  ̂ vabioa íí«tòe*-u;2 í-ícíd ofruíO

SO ,
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38 R I M A S

S O N E T O .
\

0 )  Pátrio Tájo  ̂ fora dá agua, hum dia 1 
Pára a chamar todas as Ninfas bellas;
Manda mil flores apanhar por ellas,.
Das mais mimosas que a sua margem cria s

Em veftfe junco entretecer fazia . r.-- •
Brancas, azues, vermelhas  ̂ e anaarellosç 
E alçando a grave voz, do meio dellaa. r ; 
Vendo-as ir trabalhando * assim* dizia:

Fazei cinco grinaldas supciorés; ' '
E áquellas cinco Ninfas, que amo tanto;,
Por cantarem tão bem, croat de cores i,

Pois não ha (sá ee for sio Cdfoísanto) r'"> 
Louvor maisidigOo, desde qvie.ha louyores, n- 
Canto mais singular , desde que ha çanto.
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DE J. X. DE MATOS» S»

S O N f iT - O í

A - O s  louvores de tanta suavidade '
Que principio darei? Que nova iddat 
Que não seja, ou do Cisne, ou da Serêa , 
‘Cousas, com q&e sónbou a antiguidade.

Dize* que edificar huma Cidade 
Póde a tua voz, quem haverá que o crèa ? 
A  huma alma grande que louvor recrêa, 
Se não tem por espirito a verdade ? ;

Mais disto tudo, a tua rúélodia 
Obrou comigo, suspendendo hum tanto 
À minha natural melancolia;

Tirou, para te ouvir, o negro manto; 
Deixou-me ver o rosto da alegria;
Não lia loavor mais digoo do teu canto.;

SO-
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I
í O N B T C f e

F a ,  o Soí i erái perearto aetividfacfê  ' '
Htim dia, foais qa© osoótròs, vagaroso, 
Porqti* faétna vez no gyta íominosp. 
Sustente por m*}s lerope & etarid^de:

Assitâ Oeste, Sbnhor, qiio & vòssa idade 
Augmeoíft^náaw .hum circulo glorioso,« 
Fazenda báat Sefotfeio «qilogroso , - 
Reatrme tielle a Voârtã eternidade:

O dia, que o Sol foz entre os bàmanosy 
He grande, e só v«nee*lô podería >
A luz dos vossos raios soberanos; -

N oto poder! Estranha p fio m ia l • 1 • ’ * 
De quem,' methor que o Sol , sabe sftisaítmó# 
Vencer bua* Astrd , e eternizar buto dia!

ÜOè
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A' morte do Illiutriuimo, t  Excellentittimo D . 
Franeitto Xavier Tellet,

dcmia do» DomttHao*.
I

3 O N E  T O .

D E J. X.’ D E MATOS. 41

X Rog-se Marte, e c*htttii pelouro ardente , 
Trovejando VuícanO afTogtiflado,
Tirou a Heapanha hutn inimigo ousado,
E a Portugal hum Capitão Yglentet

Era , de Hereas, Francisco, Descendente, 
De quem tinha o valor c’o sangue herdado, 
E obrando exlremoe de gentil Soldado , 
Morre na carpa doa Heroea contente *

A toma l̂o sabio da funda aréa 
Era seus cerülçoe braços Thetis fria ,
Que nelles o levou, de mágoa cheia >

Rasgue as Sessões a orfa Academia;
E as pennas, que guardou para a Epopda, 
Bem as póde aparar parada Elegia.

SO-
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tít R  I M A S

Ao Doutor Jeronymo Etíuquttc, 
humaCouta

S O N E T O.

C ría Apollo, segunda affirma a gente, 
Nas entranhas da terra ò metal louro;
Mas no Parnaso huma só mina de ouro 
Mão produzio té agora certamente:

Spu Poeta, e Poeta negligente,
Pois, nerti se quer, meus versos entbesouro! 
Musas não tem que dar, e só de louro 
tíe que posso fazer algum presente:

Delle hum ramo cortei, dei-o a Thalia, 
Que te fica tecendo buma capella,
Porque eu a tanto não me atrevería:

Êntra no Templo seu, vem recebe-lax 
Deve-se aos Protectores da Poesia ;
Tu a desaggravaste, es digno delia#

SO*
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4»DE J. X. DE MATOS.

iNo dia do» Desposorios dos Excellcntissimo» 
Aíarquexcs de jVtsa pede hum mulato 

M sua àlfo¥riá.

N.
S O N E T O .

Esta, sem crime, a ocidental vileza* 
Herdado abuso da coacçao tyranna,
Não me faz apartar da especie humana* 
Por me tingir de preto a Naturèza:

Livrar .quem tem a liberdade preza* 
Com os dictames da tazão se humana; 
B da vossa piedade soberana 
He justa acção, he generosa emptezax

Por ver se posso respirar gostoso, 
Intercedei por mim, sede valia 
Para o Irmão do vosso amado Esposos

Fazei que em liberdade, e em alegria 
Possa, c’os meus iguaes, também gostoso $ 
Accrescénlaras glorias deste dia.

Tom. I lh  D SO*

Digitized by Google



u R I  M A 8

S O N E T O .

(^Hegjiei áo Porto, e foi par» a estalagem, 
Despi-rae, eot quanto-a cama se fazia:
Ceei, deitei-me, e logo no outro dia 
Quiz visitar a» Freiras, de* passagem:

Puz-me na n a  de benga4a , e pagem , 
Mostrou-se qaacito pode a Fidalguia:
Vi na terra infinita porcaria,
E pelas ruas deita muita lageta:

Esta gente.de cá he muito attenta;
De Senhorias já eu vivo absorto;
Falta o dinheiro, o gasto se accrescenla;

Com qne em fim , brevemente me transporto, 
Que, eom© a bolsa aqui corre tormenta,
Não me dou por seguro neste Porto,

«O*
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fcE J. X. DE MÀTOS, 4»

S O N E T O.

JN^£eu Limanír gebíll, tnen bôm LjftittfKí j 
Já que todos f^áráo «eu Soneto,
Tu, qute de muitos es fatli digno òbjeCto * 
Escuta agora o qué ié fãt Albawo:

Senão saliir bèftt féitd, ¥>ará & àlíriò * ' ' 
Se ptider, farei outro «tais seteéto;
Que ésíà pafede atui , este aMò teòtO*
Me trn£ fórit de rorm , «e não nté err^andi

A« mãos, e os ófbote para ò Ceo lévantái 
bon̂ Ifeie gráçás a élle, e a ti dóu graçal; 
Mas não sei reduri+laS a alto canto:

Só sei pedir, te titre de desgtaçtf*\
Assim suocedlá: DfcoS te faça hunl Safrfdj 
E te dê irtüíto, cóm que beto me faça*S4

í ) i i  S O
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*?. R I M A S

S O N E T O.

E m  quanto de solícitos criados 
Servido á lauta mesa o rico Algano,
Trincha, e offrece em rico prato índiano 
O cevado Peru aos convidados:

Em quanto come, e bebe, sem cuidados, 
Do vinho engarrafado ha mais de hucn anno, 
E curvando-se hum pouco, alegre, e ufano, 
Faz hum brinde, a virar, dos costumados:

Sobre a suja toalha desta mesa 
Como, e bebo; e, puchando dos meus cobres; 
Faço cento e cincoenta de despeza:

Que bemaventurados são os pobres,
Se com tão pouco, co* a barriga teza , 
Desprezão ricos, não lhe importa os nobres 1

80*
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DE J. X. DE M A T^S.  M

S O N E T O .

A de faria, Senhores, vá de festa ,
A ’ manhã vamos todos a Oeyrasí 
Quem tem feito até aqui tantas asneiras,
Que importa, amigos, ir fazer mais esta?

Das Damas, que ba por cã, nenhuoia presta, 
Feias, tolas , venaes, e chicheleiras:
Vamos ver dessas Ninfas mangadeiras 
O collo de crystal, a branca testa:

O amigo Frondelio irá co*Lima,
Eti com Anfriso irei, Lesbio co’Costa:
Que função não será! Depressa, arrima:

E se ella feita assim vos não desgosta, 
Governe a embarcação quem vai de cirna, 
Mandem ŝe vir as seges pela po9ta.

SQ*
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R I M A S4S

S O, N E T Q,

jD lzecnoi pós, os Soçiox d» AssSfpUwi 1 
Assignados abaixo, «em meo ti rs ,
Que quçpj for laagedpr, lempere q Ryre; 
Quemfiaer yerspS;, queprepara, ft , :

Item, qneponha, promptplHinvt boWa» t ■, 
Em que bâo de ir do»s a. dqqs sem;quq refera 
Hum ao outro, a razão pqrqua suspirai 
Que hé (já se sabe) por fiçaf s«m < , •

Item, que ba de fuserliuma prp*)WM ;
E vem a ser, que a D«ma mais formosa 
Póde louvar, mas não fazer cabeça : , , ;

E mandamos, em fim, por lei forçosa,
A quem fax versos, que seus motes, peça;
E quem os nqo fixer, que arma de prosa,

X SOv
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S O N E  T O,

Eü parlo,  Adãos* cruel, e desterrado;
Por mais que ausente piee a torra estranha * 
Sempre a memória lua toe acompanha 
Da fortuna em iqualqoer infausto .estado: ,

Em paz te deis o , ftca sem cuidado,
Em quanto o mar navego, ando a montanha; 
Que dor nenhuma sentirei tamanha,
A  que tu me não tenhas costumado:

Lá te derxo de amor triunfo èanto;
Já Üvre zombarás, fica-te embora,
De ouvir o meu daaipr, de ver «teu pranto;

E se mais menão 'uives-, desde-a^ora, i ‘ 
Para 6empre f este* Adòos ~ tecebè* cm quanto 
Pelo mundo a minha alma offlitrta roartu . y

SO«
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R I M A S

/\

S O N E T O .

JV T üdar de terra não pertendo, amigo ,
Para var se se muda a sorte escura,
Pois já por experiencia da ventura
Sei que não posso achar no mundo abrigo:

Como em mim trago occulto o meu perigo, 
Aonde hei de escapar da desventura ?•
!Na Palria não, que ainda escassa, e dura 
Terra rne negará para jazigo:

Leva-me o gênio, ou me chama o Fado ;
E pouco importará que se erre o meio 
Deste pequeno allivio imaginado:

Pois quando assim succeda, mais receio 
Viver na própria terra desgraçado,
Que acabar desterrado em clima alheio*

SO f
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S O N I T  O.

OfU diga-me cá, Senhor Marques,
E  o tal mercadorinho fica assim *
Olhe, a desfeita não foi feita a tnim ;
£l!e a vossa JExcellencia he só que a fez *

Supponhaque á parede arrima os pés,
£  que jóga de lombo este rocim ;
Então, nunoa a jornada ha de ter fim ,
Para eu ficar Ministro de Entremez?

Quanto mais, cem mil reis contra hum tostão 
Ha quem aposte, se eu daqui rnc fôr:
E quer que eu dê á gente este alegrãol

Qra sajq esta vez meu Ouvidôr ^
Não se diga, que á minha petição * N 
Pex ouvidos tambqpa de mercador,

SO*
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8  0  N E T a

X^Ebaixo desta pedra fria, t  dura 
Jaz a mais ajustada, e doce vida,
Que pelas mãos da Morte, em flor colhida f 
Fez desta terra honrosa sepultura:

Va inos chorar sobre ella a desventura , 
Que ficou por pós toda repartida:
Vamos chorar, de hum golpe só perdida,
A graça, a discrição, c a formosura: ,

< FaçamoS-lhe este obséquio derradeiro;
Mil ais soltemos, suspiremos tanto,
Que nos pão fique o coração inteiro:

Cheios sempre de dor, cheios de espanto, 
Em lugar de magnífico letreiro,
Sirva-lhe de Epitáfio o noisopmnto.
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S O S  E T  a

JL^Eliwiwé peste a Fortuna em tal;«fiado, ‘ 
Que aborreçp, por triste, a to<J* a gente, 
Poià nenhuma alegria,inda apparente,
Me permjtte ariuâodQ meu cuidado:

Mae; por atais que o diacurso envergonhado 
Abrir-me 03 olhos de Wurtia vez intente, 
Desfaz logo a memória de repente,
Quanto tinia a raiho âcternsitiaclo t

Em quanto a Merte niò decide o pleito,
Já que debaIde contra a causa insisto,
Serei accqsador da meo defeito :

Porquê fcer impossível tenho .visto 1 
Achar em mau favor algum aujeitò,
Se até comigo npesinn ipe malquistoi, ->:■/
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u R I M A S

S O N E T O ,

J V Í l l  ?ezcs voa ao rio, e não te achando 9
Os monles subo , os valles atraveço ;
De novo cada dia me entristeço,
Por ti ás mais Pastoras perguntando:

Huma faz que não meouve, e vai-se andando f 
Outra sorTÍ*se do meu touco excesso,
Porque julgão talvez que eu não mereço 
Nem o trabalho de te andar buscando;

Dcsgostoso da minha desventura,
Vou parar no lugar mais desabrido, 
Contemplando na tua formosura:

Se te encontro, he sómente no sentido;
E buscando-te em hui nesta espessura,
Depois que te não acho, ando perdido.

SO»
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DE J. X. DE M ATOS.

S O N E T O .

V^Ontão-se por exemplo de amizade 
As fioezas de Eurialo, e de Nizo;
Vem também nestes lances a juizo 
De Ore&tes, e.de PUades a idade:

, Mas isto foi ficção, não foi verdade; 
Jura*lo-hei, se acaso for preciso:
Por certo, meus amigos, que faz riso 
As cousas, que inventou a antiguidade:

Já  me não enganais coro prasenteiros 
Rostos, cheios de hum brando acolhimento, 
Quê eu conheço mui bem os lisongeiros:

Tenho expriencia, e tenho entendimento; 
B  se ha no mundo amigo3 verdadeiros,
Será sé no Paiz do fingimento.

SO*
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S O N E T O ,

A stora f «esta noesa deapédid*
Não haja choro, Adeos, fica-te emborai 
Busca algum pasotante, que namora,
Sem que a mo(á o enteada toda a vida ;

As idade» são curtas, e perdida 
Acho que he j& coratigo qualquer hora :' 
Torce o focinho, faze*-te Senhora {
Que o es do tetf nariz, não se duvida:

Cuidas que da paxorra bas dé tirar-me * 
Que bordei de meus Avós? Eu tanto a prezo, 
Que vai mais que © favor que podes dar-me:

i
E $€ não (olha como ais couses pdzo)

Cuidas que fazes muito em despreza r-me? 
Mais faço eu: desprezo o teu desprezo.

SO*
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Ao Doutor Tgnacio Alvarenga, lendo no 
Dctembargo do Paço.

S O N E T O .

^ ^ A i ,  6  sábio Alvarenga, expende oamdo, 
Para o Ponto, a» doutrinas ter reinantes,
Que a vencer em batalhas semelhantes 
Já vens do campo* dellaa costumada;

Vai, que Minerva o dom to há preparado," 
Que só cqocede aos seus Heroes Atiasités;
Pois que quer que entre todos te levantes 
Com a CbròaCiiica adornado ;

No Templo da jmmortalSarbedoria,
Onde estão os Pomponio*, e os Trebaeios, 
Des de hoje, a Deosa, pela wão tegnia:

E assim:como os Acareias, esCaj&cios, 
Veremos,, entre nós, inda algum dia 
Igual mente citarem-se os Ignacios.

SO-
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S O N È T O.

X li  As margeas de hum ribeiro conversando 
la o , Albano, e Silvio, em seus amores; 
Hum sitio alli buscárao dos melhores ,
Que a tristeza estivesse convidando :

Qb que sitio 1 (diz Silvio suspirando)
Pois me lembra de Altéa os desfavores; 
Quantas vezes aqui me dèo penhores 
Nas brancas mãos, amante fé jurando l

A i , Silvio amigo(drsse então Albano) 
Historia semelhante n'alma escrito 
O tempo me deixou; Deos sabe o dano r

G ausentando*se ambos db districto:
Dilse hum para o outro: Deste engano 
Não ha mais quo*dizer, tudo está dicto;

so«
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S O N E T O .

( ^ U e  terna ccimmoção i Que grato efFeito 
M« está fazendo n’alma esta harmonia!
Em tão nobre, tão doce sympathia,
Que sustos agradaveis sente o peito!

Palpita ò coração; tnás tão desfeito 
Se revolve era si mésino, e se avalia ,
Que para a percepção da melodia f 
Parece todo o espirito conceito.

Oh doce turbaçãodo alento escasso!
A que ternas saudade* tne condemna 
O teu sonoro musico compasso !

Como no acorde a confusão se ordena ! 
Fazendote a lembrança ao mesmo passo 
Cópia da gloria original da pena.

Tom. UI. E SO .
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S Q N E T a

SoiiUfciia «ô *è està ètpfessura !
Este arvoredo, funebra se adtuira !
Parece que de horrores aó respira 
O vegetante «uappa da verdura!

Das fantasmas, que mostra asombra escora, 
Ale a luz,qaedrosa se retira!: . '
O venlo melanqoüco suapiía l 
Ave não canta! Fotrle oão murmura 1

Mas que todo est* horror não satisfaça. .
A innata propensão da natureza ,
Que produzio eax mim , triste, & desgraça 1 ;

Desconhecido iua$>u4ao} Estranha empresa) 
De hutç, gênio tão aftíicto, cpte a sw passa 1 ’
Triste, ainda mais triste que a triste^£ .

j . SO-
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8  0  14 É T O.

Ate dtprAii que o lume fuzilada * 
Passou o «ticfu feNz contente mento;
Teve a declinâçãd antes do eugtoente,
Foi verdadeiro, e pareeéo sonhado.

Tão d̂ bil ser, tão lisongeiro agrado,
Que mais duràr podia, que hum momento? 
Mas seria apptehens&o do entendimento, 
Que ás vetes lambem sonha hum desgraçado.

Mas se do tempo foi tóda a tkteria 
Que perteade? Que aguarda a semelhança, 
Perdido o Campo, despojada a gloria?

Desengane*»* pois, que nada alcança* 
Mais que infamar o Templo d* Memória * 
Pondo nelle o cadáver da Jisperança.

E ii S O .
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S O N E T O ,

M i l  dias ha, cruel, que vivo exposto 
Aps teus desprezos, sem que possa a idade , 
Se quer dos sentimentos da piedade, 
Mostrar hum leve indicio no teu rosto.

Quando esperas, cruel, fartar o gosto 
Dessa tyranna bydropica vontade?
Cuidarás que tem fim a Eternidade,
Para então pores termo a meu desgosto?

Igual vai sendo ao tempo a desventura: 
Nem |u cedes, nem cu; teima, e fineza 
Em ti parece, quando em mim loucura:

Não ha da sorte mais cruel destreza l 
Que ir pôr nas tuas maos minha ventura, 
Por fazer immortal minha tristeza.

SO-
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í  O N E í  O.

(/E sse de hum rogo inútil a porfia;
De bum amor cale os votos a assistência; 
Se ba de<encontrar ria tua resistência 
Desfigurada a graça em rebeldia:

Das sem-razões da tua tyrannia 
Principie a vingança pela ausência; 
Porque póde ser culto a desistência,
Onde foi sacrilégio a idolatria.

Mas ab, Divina Mareia , doce objecto! 
Que mé he mais impossível, que forçoso 
Severo sustentar quanto prometto :

Brando , ou forte, teu genio rigoroso, 
Constante ba de soffrer o meu affecto, 
Que eu aprendi comtigo a ser teimoso.

SO-
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8  0  N E T CX

JL Udo quanto esperai, tenha perdido;
Quanto não ,quizf já vejo axeçutado;
Dos mais amigos fui seujprq engajado,
E de amores fui maL correspondido.

Se me queixo, rapqtãormef atrevida;
Se me desculpo, julgâom* culpado;
Dos parentes eaç vejo abandonada,
Dos estranhos em nada sopcorrido.

Se alguma vea me rio t l|e só nqgjiça;
Se muitas me entrl$tegq, be utógoa pura : 
O bem não chega;* o damw nunca passai

E , a não ser !à depois sepultura, 
Não tenho qntç t W  tngis da desgraça f • 
Nem tenho. que esperar opai* da vqrçtofa-
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Aae Antfr* da Illintrm ima , e Excetientissima 
Marquem de J\7ha.

S O N E T O ,

^ T o rn a , Excelsa Marquesa, o suspirado 
Dia dos teus hons annos: Torna a gloria 
Desta recordação, desta mèmoria 
A fazer nossft tempo afortunado:

A teus irtimosoa pés Amor curvado 
Torna a cedér-te o campo da victoria;
E hum. novo aisumpto á Portuguesa Historia 
Torna a dar-lhe o teu nome; acreditado :

Torna a arder em teus cultos soberanos 
Devoto incenso, que perfuma os ares,
Prova fiel de corações humanos :

E poisinda te dignas de me honrares,
Torne eu também no dia dos teus annos 
A pôr meus versos «obre os teus Altares,

\
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A' mama Illustrisnma, c  Excellcntiaima 
Senhora. . .

S O N  E T (X

Ao sei se será bem què em verso escrito 
De teus bons annos o triunfo cante,
Sem licença do meu Capitulanie,
Que tem , o fazer versos, por deliçto:

V
Porem elle com ter tão baixo esprito,

Por mais que a voz nos Tribunaes levante, 
Lendo o téu nome aqui, será bastante - 
Para se desdizer do que tem dito.

Com, tudo, se teidiar, c’os seus perversos. . 
Sequazes, para urdir*me novos damnos, 
Teimaremos por modos bem diversos:

Pois áposta andarei c*o estes* maganos; 
Elles a fazer mófa dos uieus versos ,
E eu a fazer versos aos teufc annos.

SO-
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8  0  N E T O .

S o i t o  0 cabello, o rosto abrazeado,
Sem saber a que parte os pés movia,
A afflicta Venus douda parecia ,
Chamando por seu filho idolatrado.

Tenho hum brilhante prêmio destinado 
A  quem nTo deparar (Venus dizia):
E u , que onde estava A mor mui hem sabia, 
Quiz ver se era huma vez afifortunado.

Nos brados de Filena está Cupido,
Lhe disse; que a seus annos reverente 
Lhe foi beijar a mão agradecido:

He formosa, he discreta; e justamente 
Tenho o teu prêmio, ó Deosa , merecido; 
Dá-m’a por prêmio, e ficarei contente»

SO-
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S O N E T O .

T ,
*3 A vencedor tributo em teus Aliares,
<)' Sacro Templo, as míseras cadéas,
Que em sangue tinto das rasgadas véás 
Cego arrastei,, soffrendo mil petares:

Por longas terras, dilatados mares 
Com esperanças rans, ftageis ideas 
O tempo consumi: Oh qViaatoenleas 
Mundo, que só cuidaste em mç enganaresI

Feliz a sontà face da verdade 
Rejo, e em puro roto, não profano ,
Respirar sinto o peito em liberdade:

Rompeo-se o veo, em fim , do antigo engano 
Entreguei ó razão toda a vontade ,
Seja gloria ao triunfo todo o damno.

SO-
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DE J. X. DE MATOS. 6Í

Sonhando estava agora que * ventura 
Tinha, Anarda, de ver teu gdsto lindo,
A quem mil doces queixas repetindo,
Toquei da fcce a nitid»; candura:

E tu , entre buma ti m ida ternura,
Meus agrados pagando, e consentindo,
Me foate honesta mente permitti ndo 
Quantos cabem no amor de honra alma pura.

Acordo, e vejo então que te arrependei 
De hurpft devida fé, que tão mal pagas, 
Porque sonhar com outro amor per tendes.

Ora vê como o meu sòcego estragas; 
Acordado, he verdade que me offeodos;
E dormindo, be mentira, se me affiagas.

SO «i
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I
S O N E T  O.

Í^Í^Um valle de boninas matizado 
Chorar pertende A narda eterna mente;
E qual rnanbã saudosa, e refulgente,
O campo deixa em lagrimas banhado:

Da triste,sem-raião do sen cuidado 
Deve aqueila campina estar contente,
Pois lucra, em quanto Anarda tem presente, 
Que lhe engrosse a corrente, eorvalhe o prado

Com ella brilha mais a verde esfera;
Porque quando suspira, e quando chóra,
A flor se alenta, o rio se prospdra:

Pois peça o campo alviçaras a Flora,
Que será permanente a Primavera,
Onde estão sempre as lagrimas da Aurora.
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S O N E T O .

JBiSse suspiro, ó Nize, que animado 
Do teu peilo sábio, desfê-lo o vento;
Que amor, que tem por base o fingimento, 
Quanto produz, he fogo imaginado.

Hum peito a suspirar acostumado,
Se algum suspiro dá, não lhe be violento: 
Logo porque razão tanto tormento 
Te ba de custar bum só suspiro dado ?

Eu sou quem suspirando de ofiendido 
A paixão, que me deves, anteponho 
Ao teu genio, mil vezes desabrido:

Da causa de meus zelos me envergonho 5 
Porém sou tal <jue, em vez de arrependido, 
Ainda por t ia  suspirar me ponho.

SO.
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S O N E T O .

J^LOnde^equsIle amor, que pr©mettiof, 
Existe no teu peito? Onde, inconstante, 
Aqueile vota, que juraste amante?
Onde aqoellas promessas que fazias ?

Serem baixos os Ceos, negros os dias, 
A terra movediça , o mar constante, 
Primeiro se verá, do qoe bám instante 
Deixar firdbe eu do ser: Tu não distas?

Pois falsa, se obrigam* alheio rogo 
Havia, em algum tem-po, outro ouiilado, 
Porque da em preza não mudaste Logo?

Ora deixo-te o crime perdoado;
Que,eu não quero mais nobre desaffogo, 
Que chamar-te mulher, e estou vingado.

'v
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S O N E T O.

N cM em po, que aos desgostos offcreçido 
Já de mui longos annos tinha o peito,
Me appareceo Amor tâo contrafeito 
Que me enganou, depois de conhecido:

Parece qbehunã de nós inadvertido i v 
Tinha o prpprio costume já desfeito;
Ou eUe dfe meus males satisfeito, v
Ou eu de seus togados esquecido4 u - ; »

Ma$ nem descuido foi, nem foi engano: 
Km cniO) , porque mui bem o oonbecia; 
Nelle, porque me dera o desengano.

Poi| cloctde. ialdesoidecí nascer ia ? r 
Da fraqueja nssoeo de hum peito humane, 
Que do mesmo, ^ue leroe, descot)fia.

*
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S O N E T O .

E s s a s  prisões indignos, que a vontade 
Priziomira arrojou em sacrifício, 
Desatadas no ardente precipício,
De troféos vão servir á liberdade:

Da Memória no Templo á falsidade 
Risque-se a,imagem, caia o edifício;'■
E não fique no estrago huip breve indicio, 
Que seja teslemunba da piedade:

Co»suma-se no ardor toda a esperança, 
Por mais que na memória arder pertenda 
Relíquias para nova confiança :

E antes que no peito outro se accenda, 
Acafye-se a inconstância na mudança, 
Principie o castigo pela emenda.

9
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S O N E Í t t

J^LCceita, e piza, ó bella encantadora 
Essas cadeias, já por mim auebrfedas, 
Destroço vil de bümds prizdés passadas,
Que eu tanto àbofréci, que as Jafacèi fóra:

Mas estas que me deitai, désdè agora, 
Mais mimosas, 'mais doces, mais douradas, 
Mostrão lio gosto, com que saio levadas, 
Que es da minha alma a unica senhora:

Comigo andarão sempré em tóda a idade; 
Porque forças nem minhas, nem alhéas 
Hão dò qüebrar os laçòs da votftade:

Por ti o juro, peço-te que o crêas:
Se houver quem possa tanto, a liberdade, ' 
xVão ha de consentir outras cadêas.

Tom. III. F SO-

Digitized by Google



n ; ,H I #  A 6  ,

N Ç Q.

XR visiur ipbp^it^ ĝare?
Por descóD/jr re^plendeçotites 5
XTm rtui*o kerraui âri n/tr variae r v n n i A i

Por novos clim as, por estranhos marjçs • >

Ir formar tropas de nações diffrentes f 
Ganhar no JYJifndo a fama dos valentes 
A ’ custa dos perigos singulares;

Aç$ões çrqpdes se$p para p$ que jgjapffip 
O verdadeicp (írpi alçnas nobres,
Que estes sóçpppjíe q qpe l?e virtude adorâp :

Vê pois ? Çopdp, qual $er mais descolas, 
Se Pai d? Patría, como olguty? jávforão>;
Ou se ser (como*,tu) o P^i dos pol̂ r.çsí
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S O N E T O .

Ns.Ilo sei o que acho em t i , que tio diatanta 
Do ser bumanOiCstá! Nãò sei, Senhòra,
Mão sei ,que forçp , qpe virtude mor»
Nessa tjoa alma., nesse teu sptoblaote!

Mas que digo? Já sei: Acho <hum constante 
Pai;acjej , »innobenle , a qualquer hora:
Hum rpovér de olhos, que capaz só,fora 
De decretar titun peito de diamante:

Acho htima alma de certa quálidade,
Tão fora do commum , que não. parece 
Que a fez, sem se empenhar, a Divindade:

Assim eu, ah Senhora, achar pudesse 
Nos teus formosos olhos a piedade,
Que este meu triste coração merece.

F ii S O.
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S O N E T O .

F o g e  a cervq, ferido na montanha,
A*s uiãps dò caçador; mas desta sorte,
Como em si leva a seita aguda, e forte ,
Por mais que còrVa, sempre a morte o apánba

Pela bôca do gd|fre, á força estranha *
Lbe vai sahindo a vida, e entrando u mortef 
Remedio algum nao acha, que o conforte, 
Porque em fim de si mesmo se acompaàha:

Assim de balde fujo ás mãos daquella 
Cruel, mas justa lei do meu castigo, 
Inficionado pela causa delia;

Que he tal esta desgraça, este perigo 
Que, onde quer que me esconda, dou Com eila 
Para onde quer que fuja, vai comigo.

MO-
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M O T E .

A tenra filha, a delicada Esposa. 

S O N E T O .

C^Am pos, reverdecei: rebentai, flores,
Que vos torna a pizar quem voa domina:
Os grandes Pais da melindrosa Eugina,
Vossos claros, legítimos Senhores:

Ide colher, Serranas * e Pastores ,
Rubra papoula , candida bonina,
Para enfeitar tão singular menina,
Fructo gentil de seus fieis,amores:

Fujão do redor delia agudos frios,
E do supremo Ceo a mão piedosa 
Dilate, e doure da;sua vkla osfias,

. Em quanto ep minto em verso ̂  elouvoem prosa 
O IUustre Pai, os. generosos Tios ̂  i /
A  tenra filha, a delicada Esposai n.!■<.

MO.
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R I M A S

M O T E .

jf£m ohamina* de Amor arde o mek peito.

9  O N E T a

E s s e  fogo de aftior r em qob algtmra bovh 
Ardeo, por lenha , o coração; tftagoadò ,
A cinzas reduzido, em pô tornado,
Por huoia vez de tódo lancei f r̂la:

Que Medéa y que Cyrce encantadora 
(Dizia eu no meu tranquillo estado)
Por mais laços que tenhâo preparádo; 
Podem prender-me o coração já agdràr?

Mas, que valéo a solta Rbérdade,
Se só dos olhoa te«9 hum brando geito 
Ycnce o mais alta império da iontadb? :

. Só tu fazer podias tanto ©Afeito ; 1 -* j* ■ 
Que a pezar da soíberba , e da vaidade ;
Mm chammas de Ariior ardè ò mcuxf&itfo

* ? v O h
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o i t A T A »

Recitada* na Abddidtid ávi (Jonfòrrríet.

I

S a I** queol bé o Rèr siaKA’,’ « dònstaüte, 
Que Pio, e Jiísfo á htftfí tériàjto fáí* íemér-se,
E do mundoi 9 nâ jJahtéTmátaf distante,
6eu magnanimo espirítò èstéfrdéT-sfe?
Mas este inforrfie lhe ieià bététèrhte,
Para, sem nbifiefcdo, cbnbedèr-fce:
Que hotóf Réf,'ÍSablo', Códèttáijrfe j Píô, Iritefro, 
Quem pode &r, sáófetf Jóéti Ttfíútiitó ?

i i ;
Este Monatchà In^íéfd ', ci/j# lüènle 

Sempre de aliás rdéM féciíWdadá, '
Dotou de hum* vtfféMá iotéWígenté,
Essá Deosa sem Mâi, dò Par gerada:
Vio os torpes deècuidfc^dé humá gente,
Que foi mais qtaie a da (ftecib dtfleWáda*,
A  quem o motte to*nò dá ignoranòiá ’ 
Convertee ela tetbâr£ó VigHancíá. v

III
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III
Yio ajudas as Escolas, solitárias 

As instructivas magistraes Cadeiras;
E para mil victorias literárias,
Viçosos louros, inciytas Palmeiras:
Vio os progressos de oplras Nações varjas, 
Que em vão querem nas letras ser primeiras;
E nesta Literaria Monarchia,
Sem governo, sem prática, sem guia:

IV
Tudo isto vio, com sabia vigilância,

Lá do Tbrqno, onde regq por clemencia 
As redeas do Governo, sem jactancia 
A norma dos estudos com prudência:
De quem fiar procura em tal distancia 
O gosto, a direcção, a permanência,
Cqrn que nas letras quer que aos Lusitanos 
Outra vez cedâo Gregos, e Romanos.

V
Quando pesse aureo tecto, em que descança 

Mais o vulto Rea), que a mente Augusta, 
Das fadigas da provida lembrança:
Socega hum pouco, em fim , bem que lhe custa 
Então a Deosa, que dos Ceos alcança 
Ser igualpiente sabia, que robusta ̂
Logo que o Rei Magnanimp adormece,
Rqr sonho, ante seus olhos apparece,

88 £  I M  A S
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DE J. X. DE MATOS. 83>

VI
Armada tem pói modo, que aceommelte 

Algum cpntrario seu, de genio duro;
Lança na mão, seguro o capacete,.
No esquerdo braço o reforçado escudo:
Para o Rei, de vagar passos repete,
Que para el|a olhando está sizudo: ,
Chega; e, antes que falle, alli descança 
Airosamente o corpo sobre a lança.

VII
E diz: Eu sou Minerva, ó Rei prudente, 

Nobre extracção do cerebro Divino,
Com que meu Padre, Júpiter potente,
A  todos manda incógnito destino: .
Este desejo teu me fez patente;

§ tanto me agradoú, que determino, 
om assombro de toda a redondeza , 

Favorecer-te em tão discreta empreza :
VIII

Sei que o teu grande espirito sè applica 
A regular &9 letras, como tudo;
E querer-te ajudar, bem se amplifica 
Na defeza que trago neste escudo:
Não cuide algum estol ido, que implica 
Ao manejo da espada a lei do e9tudo:
Que quem seguir a bellica influencia,
P«ve estudar as regras da prudência..

IX
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I X

Sôi também que procuras desvelado 
Quem seja a tanta fábrica instrumento;
E porque o teu desigirio bem logrado 
Tenha imfndrtalyseguro fundamento, 
Mostrnr-te qtièro , quem determinado 
Pelos Deoses éstá desse alto assénto;
Para que, conseguindo efeta victoria,
Tenba comtigo bama porção dè gloria^

X

Açompanha-ime,« ó Rei: E isto dizendo y 
Dá com elle hutna esplendida carreira, 
Atravessandb: dS'Ceo$, onde vai vendo 
Os caminhos da glória verdadeira:
Solto néctar sobre elle está chovendo,
Que vê cahir d# esférfr derradeira,
E assim entrão com siimrna brevidade 
No Templo da suprema Heroioidade.

X I

Ob Mtiia macis sagrada , tirania yf digoy 
Que quantas o alto monte em ti defccfevej \ 
Como sem teu Favor, sem leu abrigo,
Tanto o meu fraòo espirito se atreva ?
Eu te pYomefto, 6 Deosa, de consigo y i 
Tal successo pintar em raappa breve, r 
Em quanto, teu> favòf me oo ri ser vares, *
De estar beijando sempre os*teus Altares. ■

R I M A-43
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X lí
Tinha <y Témpto do porticO a faditfda 

De* féiiizéfrtfes jaspéà gáárneéida 
De huma prectosà tarja rématada 
De matéria áíé agotá nunca ouvida:
Neliar, doriri áòreàs letraŝ  dèbuxadft',
Se via a saiifá liái* dà héroièa tida;
As portas de djèdndnte claro, é pfcro ,
Com quem não té̂ iv poder Podèfr fututo.

X í l í
As parigfeá* õ tedtd,* ò ptívftnéttld 

Tudo de ébbrnda ftbritíà htí dispôs to ;
De humd tómpáda èteròá o fuZiiWéhlá 
De raios banha* tddo este compostò:
Povoão-no de Htfrôés o ajütitatnetitò,
Cada hmn nolngbrdevido posto,
Com algumaé Eátatuas já famosatf 
Erigidas em bft$ds m ages tosas. ;

XIV
Já a fobia Beo&a pelo 'Peáfrplo éWtyava, 

Melhor qué ò qufe fez grattdé ò Pàiátino ; 
Então ao Rei fofá n̂âtiinto èkpliêayâ 
Dos celeste vcírôá ó alto destino i 
Estes, que th p̂úhhão vàloròsá clata%
São aquelles (Hré díz) què tfoVOr DWinb 
Esforço sUSféMátãò cOfrtr» £ íHtreftl, 1 '
No bem da Pftttâà, à glorrà dá jfoléjá.

* ' ' 'I ' XV
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XV
Estes, que agora vês inais levantados,

Que as frentes cingem de immortaes letreiros, 
São os que na escritura assignalados 
Deixárão viva a fama dos primeiros:
Os outros, que alli ves, Reinos, e Estados, 
Como heroicos Patrícios verdadeiros, 
Defenderão com maximas prudentes 
De Catilinas mãos inconfidentes.

XVI
Este, que vês aqui entre os Augustos 

Reis, que forão do mundo mais famosos,
He o grande teu Pai, que até dêo sustos 
A quantos tem havido poderosos:
Aqueilcs todos são agora os justos 
Predecessores teus, sempre gloriosos 
Nos estudos, nas armas, na policia,.
Porque gozando estão .tanta delicia.

X VII
Essa Estatua, que vês de ouro radiante, 

Que tem na destra a grande palma erguida,
E com sereno, e plácido semblante 
De hum soberbo Dragão está defendida : 
Mandou meu Padre Júpiter constante ~
Que fosse em teus obséquios erigida;
Só porque nesta acção, que altaemprendeste , 
Hum dos seus qttributos estendeste.

XVIII
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X VIII
.As mais, que abaixo vês, são dosqüe a Fama 

Seus nomes trouxe aqui por inil motivos;
E  bem que Heroe9, a Eternidade os chama, 
Não podem nella entrar, em quanto vivos: 
Mas porque sei que o peito se te inflam ma 
N os desejos , que trazes excessivos;
Dizer-te quero já da alta grandeza 
Quem ha de ser o Hèroe da tua étapreza.

X IX
Em fim, aquella Estatua, cuja frente 

De aureo Diadema agora vês cingida,
Abrindo nas Reaes mãos o providehte 
Voluuae dos soccorros á tua vida:
He daquelie Ministro mais prudenté,
Mais sabio, e de piedade mais crescida,
Na tua Monarchia Lusitana, * 1 
Que Catão na Republica Romana*

X X
O douto Sebastião, de alta constância,

A quem eu soube dar tanta influencia,
Que na Aurora feliz da sua infancia 
Já madrugava a luz da intelligencia t 
He o sabio, por quem, sem repugnância ,
Na direcção da próvida scienciá 
Podes dar a beber as letras bellas,
Pois elle a chave tem da fonte dellas.

DE J. X. DE MATOS. ST
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X X Í
Elle ha de sçr o públicp instrumento, 

Coco que facilitando o Jeu disçurso 
Distribua ps camip^qs do talento 
Da» rainhas aulas nç immçrtal iiecur̂ o : 
Bastará SÓ o spu enieqdi mento,
Que com mui dócil, e especial concurso 9 
Qual o sabio cultor da fértil bqrva *
Fará crescer os fructos de Minerva.

X X 1Í
Isto diapndo ao Rei, qne attento estavat 

Sahe coin ellp do Templo, e o leva aondq 
Aquella vez primeira $e mostrava,
A que o Rei soberano corresponde?
A Deosa, que a proposta lhe, acabava , 
Subitamente p gja ve forma esconde,
E o Rei acorda do extasi gíoçiosp, 
Suspenso hum pouco está , porem gçsJtpçq.

X X III
Argumentps ^omaigo ê tá f^epdo-,

Sem poder r^oUe-lpSy du voando 
Se estas cous£S de perto ê tqvu vendo,
Ou se com cHa$.ioda está spnfippdo;
Porem , ter sido sqnho , conhecendo,
Por mysterioso o, vai já contemplando,;
A tua idea, ó grande Rei, qoqforta,
Que este não veio pelo qbur.nea parta*

sb R I M  A $
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XXIV
Resolve p Rei prudente, e logo charua 

A seu conselho o Aal Ministro activo,
A quem pa/p :epipreaft epcJaiw
Então por Director eíjecativo; •
Mas ah! Que do Ceo nos trouse a Faina 
Por occuito my&teriQ , ^ lo motivo,
Ham perfeito MWslrp, qpe acordado 
Desempenha 0 caracter d° sonhado!

XXV
Em prática põe logo p* fundamentos 

Para a estabilidade ido* e^ados; . f 4i 
E conferindo desiguais talepios, :r 
Adianta os claros;, des engaja os rjpdoe;
Já  tudo em Portugal são dPCiWGf&Os 
Discretos, scientificps[Jt s^udos;.
Só tu podias, Rei,,que o Çeo penetras, 
Resuscitar as apagada* letras. . j>

XXXI
Só tu podias o Rei de alija grandeza, f 

A que a Fama tem dadp igual mqçnoria, 
Com tão justo esplendor, tanta espranhe-ia  ̂
Do no?sp Irpperip dilatar a gloriar 
Oh como he digô a epta dtscreta egipre â 
De accrescentar-se á Portuguesa Historia! 
Porque em tua Real Academia j 
O mundo Iça,,. o <que a(é aqqi não) lia-

X X V II
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X X V II
A gota sim , agora he que de veras 

Decantado serás sem desvarios,
Que para o teu louvor só tu puderas;
Assignar proporção aos étogibfe:
Agora sim, agora he que as esferas 
Dos bomens, sendo grandes, sem desvios, 
Sabem, quando o teu nohie assim descrevem , 
Pagar-te em discrição quanto te devem;

X X V III
Esta grata porção do nosso affecto 

Pio acceita, inclinando a Magestade,
Que na Divina elevação do objecto 
Só assim podès ver nossa humildade:
Em quanto por justíssimo decreto 
Ao Templo não póde ir da Eternidade 
Collocar-te Minerva, pois te move 
Debaixo do docel, que urdio a Jove.

X X IX
E vós, sabia, e discreta Sociedade,

Que provais ò feliz engenho vosso,
Cantareis còni mais alta suavidade 
Os louvores de hum Hei, que èu só não posso 
Falta-me bumb Divina àctividade,
Que ao peitò accenda o metricò alvoroço;
Só rne não falta aquelle são deSèjo
De o louvar como vós, que islo be que invejo

‘ - XXX
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XXX
. Lonvai-o assim com pléctro mais profundo; 
Louvai-o assim, que a tossa Academia 
Só èntãò poderá entre as do mundo <
Disputar immortal a primazia :
Pois como eiie be primeiro, sem segundo,
A* vossa póde dar tanta valia,
Que assim , por consequência verdadeira 4 
áó por mais ò louvar, seja a primeira.xxxi

Mas quem duvidará, quê ella, e só ellá, 
Nos seus justos obséquios empenhada,
Quando assim tão conforme se desvela,
Ha de a Fama trazer sempre occupada ? 
Triunfando pois, sèm tiro ida cautela,
Seja mais do que todas celebrada;
Porque possa, em sinal desta victoria, 
Levantar o pendâo, cantar a gloria.

ÜE J. X. DE MATOS.
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DUMNDO, E

■■ -■■■■■ 1 '  - ■' ■
t v ;

-A-Fresca sombra de hum Iroirdôeó- outeiro \ 
Em que humas aves oantao , •cnati-as voâo f 
As crystaUinafe aguas de hum ribéiro' ; ^
Por entre pwfoa* mwrmurando poãô !

^Alli repouso e1as9© passageiro’  ̂ ‘
Tetíi  ̂ eô re osllôres^ ()ue o iugar povoão; 
Onde eu clíegwndo de «Afrontado % <bom -dia , 
No ardor da sesta, descançar -queria.

* G ii II
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II
Eis-que ouvindo fallar confusamente,

Vejo no bosque, áquella parte olhando f 
pòus Pastores de aspecto descontente,
Que estavâo entre si de amor tractando:
Buáco htim lugar occulto, em que me assente f 
Em quanto passa a calma; e alli notando 
Os gestos * e as palavras que disserão,
Conhecí logò , a meu pezar, quem erão.

III
Erão Durindo, e Floro, os dous Pastores, 

.Ambos mancebos, ambos abastados,
Queixoso cada qual dos seus amores f 
De quem ficárão sempre maltratados:
Durindo, que inda frescos os rigores 
Sente por Sylvia, sem razão causados,
A Floro novamente os repetia;
£u os tomei de cór, e assim dizia:

IV
Eis-aqui, Floro meu, o que o homem tira v 

Desta ĉ gft paixão, que amor se chama ;
Tudo huma falsidade, huma mentira,
Para enganar o peito de quem ama:
Quem tal nome lhe põe, erra, ôu delira,.
Ou nunca se queimou de amor na cbamma^
He sem-razão, amor, amor chamado,
Tão doce ouvido, tão cruel tractado. (

Y
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V
Sylvia, Sylvia, por quem tnorri de amores, 

£ a quem unicamente amei deveras,
Em rosto mais formosa do que a« tlores,
Em coração mais dura do que as feras;* 
Propoz-mie os justos Ceos por fiadores v 
De vans palavras, que eu julguei sinceras; 
Disse que outra paixão dé amor não tinha,
E por elles jurou que era só nunha.

YI
Eu ne3tas falsas mostras enlevado,

Cri facilmente o que lhe tinha ouvido;
Pois qual he o sujeito namorado ,
Que sabe conhecer amor fingido 1 
Pouco importa a eXpriencia do passado 
A quem jà tem o coração rendido;
Que ou já não lembra a dôr, conpo acontece, 
Ou , se alguma vez lembra , logo ésquecel

VII
Eu bem sabia á pouca segurança 

Que em Fortuna , e mulher fazer devia ;
Tão natural em ambas a mudança,
Como o fogo ser quente, e a neve fria :
Que era o mesmo pôr nellas a esperança,
Que semear sem fructo, me dizia 
O nosso Alhano, de experiencias cheio,
Em quem tnil casos, mij exemplos leiof

DE J. X. DE M ATOS.
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VIII
Mas elle mesmo, que do ter.se preza»

Dos corações hum tai conhecimento,,
Que já não crê, que possa ba ver firmeza 
Em peito fewinil; se o juramento 
Visse9 que Sylvia fez, dou-te a certeza,
Que tudo crera, sem ibe ser violepto;
Pois desde que ha enganos nesta vida,
Nunca a verdade foi tão bem fingida.

IX
Mas , Floro amigo, tudo vai da hora.

Que homem haverá, de tempera tão dura , 
Que se não renda, quando butna Pastora 
Une á belleza a força, com que jura?
Ella suspira; e, sehe preciso, chora:
Ella pragueja, e dá-se á má ventura;
Finge sentir paixões, que não padece,
R ainda em cima hum homem lbo agradece.

X
Tal foi Sylvia comigo, Sylvia, aquella, 

Que huma vofe, entre mil, que a amor faJtára 
Arrepelou a trança loura, e bella.,
Só por eu lhe dizer que .rae enganara:
Quiz-lhe pegar,na mão, fugio com ella;
Fui para lhe fatiar , vpltou*me a cara:
Dei-lbe satisfações, como tu vias,
Não as ouvio, nem me fallou tres dias.

XI
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X I
Era o motivo do meu jiwto enfado ,

Lelio, Pastor* que mora nesse oiteiro,
E de quem sempre andei desconfiado,
Desde qqe foi no baile seu parceiro;
Presumido de ser o mais preadado f 
Não se tirou do campo o dia inteiro ;
Dei a Silvia bom remoque branda mente ,
.Que disfarçou; mas não ficou contente.

X II
Passárão»se alguns dias, sem que $ minha 

Desconfiança cá de mim passasse;
Porque o meu coração como adivinha ,
Nunca me prometteo que me faltasse;
Sylvia, huma tarde, que da fonte vinha, 
Quiz a fortuna então que eu a encontrasse.; 
Perguntei-lhe por LeJio, 0 perturbada,
Fez-se vermelha, jjem responder nada.

X III
Lembra-me que lhe disse: Por ventura'

Eu sou Tigre, ou Leão, que assuste a genteí 
Usei de alguma mágica figura 
Para tolher-te a falia de repente?
Molles palavras, cheias de ternura,,
Quaes coetumão sqhirde alma innocente,
Em resposta me dêo, chorando taotp*
Que a vi .de todo soffocada em pranto.

DE J. X.J>E MATOS. 97.
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X IV
Soluçando, parece que exhalava 

Em hora extrema, de repente a vida:
Chamei por ella; mas em vão chamava,
Que em meus braços cahio amortecida:
O frio peito apenas lhe arquejava,
Por 6Ínal só de que índa está com vida:
Agua lhe dei, qué em casos taes conforta;
E a si tornou, a que eu julguei por morta.

X V
Abrindo os olhos foi; e levantando 

De meus braços a languida cabeça,
Com suspiros, palavras misturando,
Com que melhor os seus enganos teça,
Por tal arte de nóvo me foi dando 
O veneno a beber, sem que o conheça,
Que infla não satisfeita esta tyranna 
De me enganar, terceira vez me engana.

X VI
No refalsado peito a mão foriposa,

No Ceo os olhos arrazados de agua,
C*hum gesto triste, c’buma voz piedosa, 
Capaz de encher mil corações de mágoa:
Entre outras cousas, que fallou chorosa, 
Fingindo arder-lhe o peito em viva fragoa, 
Delle tirou, e fez, sem que eu lho pessa, 
Esta, de amor, fantastica promessa.

XVII
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XVII
Durindo meu , o Sol me não aquente, 
não he leve sonho o teu chime;

E quando amanhecer para a mais gente,
Noite me seja, contra o seu costume:
Senão está o meü animo irinocente,
Os visinhos casaes me neguem lume;
O ar me falte, e a terra mè falleça,
Primeiro que o teu nome, e amor me esqueça.

XVIII
Mais quiz dizer a falsa; mas treftnia 

O chão com juros: mostro-lhe que estava 
Com tal satisfação do que lbe ouvia,
Que já da ŝua fé não duvidava:
Nas alvas mãos mil beijos lhe imprimia;
E onde eu lhe punha a boca, ellá as beijava. 
Doce artificio! Delicado engano!
Para mover hum fraco peito humano.

X IX
Vinbão as aves já buscar seu ninho,

£ nos curraes se recolhia o gado:
Delia me despedi, e alli sozinho,
Em quanto a pude vêr, fiquei parado:
Tomei, como costumo, outro caminho, 
Entregue, como sempre, a meu cuidado; 
Porém de tanto gosto satisfeito,
Não me cabia o coração no peito.

DE J. X. DE M ATOS.
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X X
Inda não são quaionie Soas passados*.

Que ouvira o Ceo pquelles, fingimentos, ,
De que jnda os valks coacpvos lembrado? - 
Repetem hoje os últimos acceptos;
Indo por estes troncos, entalhados 
De fresco, estão de amor os juramentos; N 
Dellçs se lembra O vejle, e o monte i;udo; 7 
Somente Sylvia se esqueceo de tudo.

X X I
Lelio he que lembra; Leüo, sem valia , 

Lugar de tiovo em seu favor merece ; 
Acabarão memórias de algum dia; * 
Lelio he que lembra; só Duriodo esque&e;
Já para O seo casal, como sohia,
Não vou pelos serões; e se acontece 
Lá ir alguma ves, pois vou contftigo,
Bem sabe§ se he verdade o que. t£ digo,

X X II
Oxalá, meu Durindo, què o não foca ! 

Floro lhe disse, que ate oíü calado,
Ouvindo esteve da infiel Pasipra 
O vil procedimento em vão contado;
Triste, o que crê nas lagrimas, que cbora 
Peito, sempre a chora/ acostumado:
Lagrimas de mulheres sempre forão 
£,agrimas, que de Inverno as pedra6 chorão.

x x u r
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X X III

Que o Loboenganador mate á traição 
A  inculta ovelha deatTo em seu curral j  
Que a hum Leão faça guerra outro Leão; 
Hum Tigre a outro Tigre, he natural:
Mas que a mulher, dotada de razão,
Seja o nosso inimigo capital l 
Parece isto castigo, que no» vem 
Da culpa só de lhe querermos bem.

X X I V
Sylvia, se bem te lembra, eu ;sempre disse, 

Que não era capa# de ser constante;
Não porque eu o soubesse, ou porque o visse, 
Mas por certo sinal do wt» semblante i 
Não he eila mulher, que me. enfeitiçe,
Que eu ouv.i huma vez a hum Caminhante, í 
Que rnulber presumida, iade que bella.
Ha de ser falsa, e que fugissem deNa,xxv

Quanto mais: não tem Sylvia formosura, 
Que nos faça espantar. A minha Allêa, 
Assim elia guardasse fé mais pura,
Foi a melhor, que passeou na Aldéa:
Amòr he como o medo , que figura 
Maior a cousa, que nos vem á idea;
Deixa de amar a, Sylvia rigorosa,
Que te ha de parecer meuos formosa.

X X V I
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X X VI
Pastora loura, de jasmins toucada,

Olbos da côr do Ceo, carào de neve,
Nem 6empre be para mim a mais prezada ; 
Busco outras cousas, em que mais me enleve: 
He a graça , que tem, graça emprestada;
Que lha póde tirar, porque lha deve,
Com qualquer accidente, a Natureza ;
E eu , sem virtude, nunca achei belleza.

X X V II
Seja a Pastora de ordinário gdsto,
Ou baile mal, ou bem; cante, ou não cante, 
Com tanto que me inculque hum ar modesto, 
Huma alma pura, hum coração constante: 
Dá-m’a cá tu assiái, que eu te protesto,
Que outras despreze de gentil semblante,
Que só trabalhe por servi-la, e ve-la;
Mas, com tão raras condições, que he delia ?

X X V III
Já ouvia o Pastor de má vontade 

Estas sabias razões; porque be betn certo 
Que nem sempre os dictames da verdade 
Achão n’um coração caminho aberto.
Quão fácil he tomarmos liberdade 
Para notar alheio desconcerto!
Não he assim, se por acaso erramos,
Que mil desculpas promptamente achámos.

, . XXIX
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X X IX
Lança Durindo mão do seu cajado,

Quer levantar-se; e nò ûrrão lbe pega 
Pioro, que estava junto do seu lado^
Que com estas palavras o socega:
Aonde vás, Pastor desatinado?
Tu ten9 razão, ninguém razão te nega;
Pois quando a dor he grande* a queixa be justa; 
£ eu soube, quando amei, o que amar custa.

X X X
Se estas minha* palavras te offendèrãò, 

Crê*me, Pastor, que eu tal tenção não tinha: 
Teus amargos queixumes me fizerão 
Dar-te aqui mais razoes do que convinha: 
Tyrannias de amor me endurecê»ão 
O peito, á custa da desgraça minha:
£ oxalá, que inda o tempo calejasse 
De fôrma o teu, cque nunca mais amasse.

X X X I
Trazrme de dor o Coração cortado,

Ver-te andar chejo de hum pezar interno;
A *s penas de hum ciume condem nado ,ít, ,, . 
Que são cá nesta vida hum vivo inferno:.: . 
íío  calmoso Verão, do Sol queimado , 
lloxo de frio no rigor dp Inverno, .
Tudo para servir hum a Pastora,
Que sabes, inda mal, que te he} traidora.

X X X II
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X X X II
Era Lelio, esta tyranna, que adiaria,

Que tu não possas dar com mais fartura ?
Se eSla grandes searas pertendia, >
Quem lança á terra tanta setneadura ?
Se muito gado, quem mais grosso o cria?
Se mel, quem mais cdmeiasfSe espessura, 
Quem mais carapos áquem, e nlera dío Tdjo* 
Que tu, para fo t̂ar-lhe o «eu derçjo.?

X X X III
Senão sogigas touro* 4 senão luta*,

Preodas mais Taciotiávèis exercitas í ■ '
Tenha Lelio tão barbaras disputas,
Que tli de moderado te acreditas:
Feitos de hiitâa alma grande he que executa*, 
Nem de faíefr aposta* necessitaŝ  !
E se vês dar -a Lelio hum grande salto,
Não tens desejos de subir mais alto.

X x x iv
Quem sobre os nosso* míseros Serrano* 

Mercei efcpattm 4e maior valia í 
Que dará Ldio aSylvia em muito* annos j 
Que tu* não possas dát-lhe em hum só dia t  
Quem meie que tfü, lhe perdoáfo enganos,
Se enganos se pettidãb ? Qoem seriá
Mais capaz de pásihr,-pt>r seu mandado , 1
Altos-montes á pe, rtea a nadoí

• - xxxv
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X X X V
Pois a querer lanar em gerações,

Posto que amor a todos faça iguaes,
Mais de -trinta cajados ;e surrõe» 
Podias pendarar nos teus oasàes
Todos, como legítimos brasões ....... 1 '
De teus Avós, antigo» M aioraes'
Que os formosos rebanhos que creár&o,
Nestas longas campinas te deixérSo. • v

X X X  V í
Mas foi , Duntído i, -amor cotttigo escaço,

A 'quelle o premi© dá, que" este merece, 
Desordem tal, que della jé nâ© feço 
Reparo slgwn maior"quando acontece. • • • <
Assim Floro faltos e hum grande eípaço ‘ 
Correo, sétn que Durinda respohdessé; ' “
Que peasatiro’, sobre f©'réd deSgoeto-,
Disse depois, atfevetífBRdò d rosto.: • ‘

X X X V II
que rerélvo na csnWtfa 

Memoria minhn , òsnmles que hei sofifrklò 
Por Syltir, matAnfloite mal gottadà,
Tanto tempo, por Sjdirta, em SÍfd pertfMó í 
Ora de pó cubertó pela MtPádá >, - ’
Ora tâõ mnl dosares defebdido;1'1 
E isto tudo^porquem! PorehOttlaféra, ' '
A qósm&móra matey so maft/pudert.:

>: xxxvin
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X X X V III
Custa~me .está lembrança tal tormento,

Que eu de boa vontade trocaria,
Por cada' instante só de esquecimento,
Mil horas de prazer, e de alegria:
Mas este meu teimoso pensamento,
De noite em sonhos, em visões de diar 
Qual de enfetmo já fraco,'e delirante,
Cousas que jatinca vi, me põe diante.

X X X IX
Ir pôr n’outra Pastora meu sentido 

Já quiz,- só para ver se esta ove esquece; 
Porem o coração de presenlido,
Para logo este êngano em mim conhece; 
Deixa-me d&.eleição arrependido,
Pois nenhilma çom Sylvia se parece:
Assim me anda dizendo a  toda a hora,
Que já não pódíe ser de outra Pastora. .

XL
Bem sei que á minha, fe' tão limpa, e pura 

Deo tão máo;galardão , qual eu te digo;
Mas quem razão, e amor juntar procura, 
Quer ver o lobo dp cordeiro amigo:
Só se governa amor pela ventura:
V ê, que contrários (em guerra Comigo l  :
Que levão ambos a seu jugo atados,
Bastões, e Sceptrps, quanto mais cajados.

XLI
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XLI
, Paliem, digão de mim os mais Pastores $ 
Que me fez Sylvia a fabula da gente; .
Que sou de pedra, pois não sinto as dores,
Que talvez inda hum bruto animal sente.
Mas, tbrne ella a chatoar-me os seu9 amores, 
Ponha-me os olhos outra vèz contente, >
Diga que be minha, ainda que a não crea, 
Que eu me rirei de que murmure a Aldea.

XLII
Inda produzirão o campo, e o monte 

Lindas, e frescas flores abundantes,
Para enfeitar-lbe a delicada fronte 
A  toda a hora , a todos os instantes: 
Levar-lbe-hei a beber o gado á fonte,
Como lhe costumava fazer d'antes;
E da mais fina lã dos meus fcordeiro9 
Dar-lhe-hei para vestir trintá roupeiros.

XLIII
Eu soube, ha pouco tempo, onde ha dous ninhos 

De pardas rolas, ambos serão delia;
Carpindo achei sètn pena inda. os filbinhos, 
Sinal lhes puz para maior cautela:
Ficão aqui de nós muito visinbos;
Olba, repara bem: vês tu aquella 
Moita de estevas, >de alecrim cercada ?
Pois estão logo ao péf não'digas nada.

Tom.UL  H XLIV
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XLIV
Ella bem sabe as vezes que trepado 

Por estas altas arvores coibia,
Para lbe dar 'do fructo sazonado 
Sos cestinhos de junco, que eu tecia:
Que se andava no souto, ou no montado , 
As azinhas bo lotas lbe trazia,
Com as longaes castanhas misturadas,
A ires e tres no ramo seu pegadas.

X L V
Sabe qoe a minha vaca oôr dè ferro, 

Mais valente que as outras da cbarrua, 
Anda prenhe; e, se as contas lhe não érro, 
Talvez que seja o parlo inda esta Lua:
Ou seja de novilba, ou de bezerro,
A cria que parir, ha de ser sua:
A Sylvia a promelti; hei de eu leva-la;
E se ella a não quizer, hei de mata-Ia.

XLVI
Inda não estou de amar arrépendido, 

Ténlio maiores cousas que like offreça,
Se ella ra’as merecer; porém davido 
Que inda estas tão pequenas me mereça. 
Isto be que trago sempre do sentido,
Sem ser possível que esta dor me esqueça; 
Frio de susto, e de temores cheio,
Hutnas tezes confio, outras receio*

X L V IÍ
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XLVII
Nada te conto qtie o não saiba a gente * 

Quanto mais tu de meus particulares 
Guarda fiel, deposito innócenie,
Desde que herdei estes paternos lares:
Fallo só por faliar; não porque intente 
Achar algum allivio a meus pesares;
Que eu sei que a causa delles be tão forte, 
Que só tivera por allivio a morte.

XLVII1
He natural desejo de quem pena 

Contar seus males, como eu fiz tegora;
Não porque fique a mágoa mais pequena ,
Mas por hum não sei que, que a gente ignora 
Antes, talvez  ̂ hum homem se condem na 
A  sentir maÍ9, quando seus males chora ;
Tão custosa expertencia anda comigo,
Que os meus renóvo cada vez que ob digo.

XLIX
Saião desta alma triste os magoados 

Suspiros, que de amor forão nascidos;
E por aquella, por quem são causados,
Sejão de novo por meu mal ouvidos:
Vão, de os ouvir, attonitos os gados, 
Correndo.sem Pastor, como perdidos:
O rio seque , as aves emmudeção; ,
Todos os inales com meus males cresção*

H ii L
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Al) Dutindo, Durindo! (meneando 
A cabeça, o bom Floro, lhe tornava)
Sei o que passa hum coração amando;
Que eu passei pelo mesmo quando amava r 
Depois que ha tempos para o Ceo voando 
Fugio o santo amor 9 que aqui reinava,
Entrou a falsa fe; e o seu veneno 
Foi corrompendo tão feliz terreno.

LI
Ditosos tempos, em que 09 homens vinhão * 

Da Còrte para os campos, que lavravão;
F a fé, que os corações de lá não tinhão,
Nos nossos limpos corações achavão:
Dando humà vez palavra, a fé mantinhão 
A'è singelas Pastoras, quando amatâo;
Mas hoje, desta candida innocencia
Não ha mais quehuma tasca, buma apparencia.

LII
Em fim, conlaminárão-se os Pastores, 

Estendeo-se este mal por toda a terra;
Nem vai fugir, que aonde quer que fores,
Àlil dobradas tenções le farão guerra.
Não tem mais segurança em seus amores 
As Pastoras do valle, que as da serra;
Nem são estas peiores do que aquellas,
Que para mim são Sylyias todas ellas-

LÍII
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LIII
Tu verás, se mais hora, menos liQra ,

Nâo he Lelio parceiro em teu desgosto;
Pois já ouvi dizer que esta Pastora,
Se algum favor lhe faz, lbo lança em rosto: 
Que dentro em pouco tempo lhe he traidora, 
Quarenta cabras contra huma oposto;
Mas fica Lelio assim desenganado,
Sylvja mais conhecida, e tu vingado.

LIV
Desta sorte a fallar conlinuavão 

Nas sem-razões de amor; eis-que latiâo 
An hei antes podengos, que busca vão 
Mal feridos coelhos, que fugião :
Pelo9 visinhos valles resoavão 
As vozes dos monteiro9, que osseguião;
E assim se interrompeo nos dous Pastores 
O fio á narração dos seus amores.

LV
Já declinava o Sol, e do Horizonte 

Huma sonora viração corria,
Que pelos ramos do escaldado monte 
De folha em folha murmurar se ouvia:
Elles forâo passar do rio a ponte;
Eu tomei o caminho, que seguia,
Pedindo ao Ceo, que amor rne deparasse 
Melhor estrêa, se algum dia amasse.

ODE
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O x)m põe, 6 Mus*, a desgrenhada testa, 
Das ci*ltás flores do sagrado Pindo;

Haja hum dia de festa,
Se quer no anno, em que te vejão rindo :

Em poder do tyranno esquecimento,
Que as grandes obras dos Varões consome, 

Inda hoje, sem alento ,
Estarião teus versos, e o meu nome:

Quando voára a tão remotos climas 
O baixo, e triste som do pobre Albano, 

Em tão diversas rimas,
Senão fora o pregão do bom Limano?

II um
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Hum pequeno louvor, Musa , lhe teça 
A grata recompensa do teu canto 9 

Inda que mal pareça 
Pagar tão pouco, a quem se deve tanto:

Vê, 6 caro Limano, vê contente 
Correr teus annos, sera quebrar*se o fio;

Qual a grossa corrente 
Po perennal, do caqdaloso rio :

Vê como alegre o Sol pela alta esfera 
Acaba de correr as doze Casas ;

Vê com que gosto gera;
Vê com que gosto bate o Tempo as azas:

Das Estações 4o anno rodeado,
Com que enche o inundo todo de alegria, 

Está hoje a teu lado 
Assignalando as horas deste dia.

A
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A Santa Gertrudes.
O D E.

3LiOnge de mim, as fabulosas Filhus,
Que no Pjndo cantárão  ̂
Barbaras maravilhas:

Dc outro Coro mais santo rae chamarão 
As virginaes virtudes 

Da sempre magna, singular Gertrudes.

Eu te estou vendo, ó Alma pura, e santa, 
De Palmas coroada : ?
De ti a Igreja canta ;

Tu es, por ella, ao alto Ceo levada:
De lá, de lá roe envia 

Luz, que me sirva em tèu louvor de guia.

Mas eu que hei de dizer ? Eu por ventura 
Sou o grande Psalmista í '
Tenho a sua doçura?

São os meus olhos de Aquilinea vista,
Que sem temer desmaios 

Possão do Sol examinar os raios )

Era
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Em teu illufttr», eraro nascimento t
Etn teu costume, e vida,
Em teu entendimento %

Farei a boca base corrompida T
Abrir tão grão tbesouro,

Pode esta minha mão, sem chave de ouro?

Da Graça B&ptismal, intacta , e pura,
Té á morte conservada,
Das visões, e figura 

De Christo tantes veros respeitada,
Posso eu ser Cbroniata,

Sem que hum Divino Espirito me assista ?

Prática de virtudes tão sublimes 
Na formosa innocencia,
Sem ter que os piar crimes,

Qual a rigorosíssima abstinência,
Que guarde bumo Menina,

Cabe no verso do Ironia Musa indinaí

A constância, o silencio, a humildade, 
Hum o outro suspiro,
Pe ardente caridade,.

A Oração, o extase, o retiro
Do baixo trato humano,

Cabem na pét̂ na de escritor praiano?

116 R I M A S
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Gertrudes, Gertrude* preciosa f 
Não be de teus louvores 
Digno meo verso, ou prosa ;

Eu já escuto Celestises Cantores,
Elles lie que são dignos 

De devotas Canções, de exccjsos Hyronos.

T u só, ó Filha de Sião, festejei_
De Gertrudes o dia,
Santa, e formosa Igreja:

J3anha hoje a tua face de alegria:
Dá, pois eu não me atrevo,

A  Gertrudes o culto, que lhe devo.

Ergue, á vista de todos, a enfeitada,
E triunfante cabeça,
De nós tão respeitada ,

Nella , qual Lirio«condido, floreça 
Gertrudes virtuosa,

Fará tua Coroa mais formosa.

Os Altare3 perfuma, adorna o Templo, 
Teus Ministros inflamma,
De Gertrudes exemplo;

Arda em teu candelabro nova chamma: 
Sem cessar o teu canto,

Repita o nome do ires vezes Santo*

Vir-
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Virgem, que a par do Throno do alto Nume, 
De quem só foste Esposa,
Abrazada em seu lume,

De eternas Bodas a tua Alma goza:
Faze que og peccadores 

Não só te imitem, mas te dem lourores.

ODE
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O D E .
Recitada nu Academia de Sacavtrri no dia 

dos Annos de S. Magestade o Senhor 
Rei D. Pedro III.

Eu vejo em altos mares engolfado,
De hum , e outro esçarcéo,

O  meu pobre batei qdasi alagado:
Ora co’a excelsa grimpa toco o Ceo 9 

Ora do mar aberto
Revolvo o centro temeroso, e incerto.

No meio delle, o musico instrumento,
Apenas sustentando

Na debil mão, quasi perdido o alento, 
Soccorro aos Ceos, debalde estou clamando;

A huma, e outra parte 
Olho, sem ver esforço, engenho , e arte.

Oh se eu aos Astros merecesse tanto,
Que em virtude do objecto,

Que tomei para assjumpto do meu canto, 
Tivesse, no alto mar, em que me metto, 

Para me abrir caminho,
Algum piedoso, nadador Golfinho!

Mas
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Mas eu não sou Orion, da minha boca 
Não corre o doce, e louro 

Mel, que sómente ao grande Homero toca: 
Não sou Cysne, nem tenho a língua de ouro?

Por isso, ó Rei Aqgusio,
Misturarei, com teu louvor, meu susto.

Do fortè Velho, alonga barba, alveja 
Sobre o peito estendida,

Que posto em campo contra nós peleja 
Com bruta mão, de torta fouce armáda ,

E entre aligeros anoos,
Vai indo após dos míseros humanos.

Monstro devorador, Tempo inconstante,
A rápida carreira,

Qne te acoelera as rodas de diamante,
Fuzile embora em circulo ligeiro,

Que a tua fouce rude 
Não vence ò giro da immortal virtude*

Este que vês no Regio Solio posto,
Da serpentina inveja 

Piza triunfante o desmedrado rosto:
Tu, que lhe dás a mão para a peleja *

Como não desesperas 1
De huma tal vida, de hum tal Rei, que esperas

Co»
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Como o febricitante, qoe no idéa 
Estragada, e confusa 

De mil visões, de mil fantasmas cheia,
C*os mal cerrados olhos não esc asa 

Crer tudo que lhe pinta 
O  poder da illusão, do sonho a tinta.

Assim, ó novo Rei, se me figura,
Que teus sublimes Fados,

Trajando respiendor por vestidora,
A o redor do teu Throno ajoelhados,

Nas azas te levantâo,
E a par do Tempo taes prodígios cantão.

?íâo vivem só aquelles, que respirão 
A débil aura humana:

Os que no trato embaraçado girão,
Ou seja na Tribuna, ou na oboupana,

Não são os que sómente 
Entrão no grande numero da gente.

Não cuide o Tempo, que se o passo evita 
Dos Heroes, na carreira,

Que nas sombras da morte os precipita:
A pura, a santa, a recta, a verdadeira 

Vida do homem grande;
Nunca póde acabar, por mais que o mande.

t>E J. X. DE M ATOS. 1*1

Taí

Digitized by Google



ICC H 1 M A 3  \

Tal be do nosso Augusto Pedro à vida f 
A quem no aurco berço - 

Lhe foi, por nós, a Coroa promettida:
Logo dos Vales foi cantado em verso,

De outro Império mai$ forte,
À quem ce'de a Fortuna, o Tempo, a Morte;

Quando rasgar o seio a Providencia,
E vier transluzindo*

Pouco a pouco a Famosa Descendencia 
De hum novoHeroe, que vem das mãos sahindo 

Da bella Natureza,
Para ser das suas obras alta emprèza:

Quando virem da seara florecente 
Rebentar novo trigo,

Mandado pela mão do Providente 
Regio Cultor àos nossos bens, amigo,

Já de zizania isento,
Que lhe usurpava o radical sustento:

Quando no Escudo das sagradas Quinas y 
Em lugar da Serpente,

Que sibjlou no meio das ruinas,
Aonde o Sangue inda burbulha quente,

A pezar da lealdade,
Se abraçar a Justiça co* a Piedade:

Quan*
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(guando. . . .  Porém aqui os altos Fados, 
Do voraz Tempo, forão 

(jom festivos clamores atalhados:
Felizes povôações, qué á sombra morão 

Do Pavilhão dourado,
De hum Throno feito para tal Reinado.

Se com virtudes se fizesse a guerra, ,
Só tu, Senhor  ̂ podias 

Os Reinos conquistar de toda a terra:
Ah nunca a luz dos teus brilhantes dias 

Da negra mão da Inveja,
Em nosso damno marear se veja.

DE J. X. DE M ATOS.
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jío s  Desposorios dos ExceBen tissimos Condes 
: da Vidigueira*

O D E ,

O cio so s amores 
Sustentados na frívola esperança 

De ideados favores,
Que piot& bunv vão désefo na lembrança;

Longe doe nossos gastos;
Cubri, co* as azas, de vergonha os rostos.

Tu, que do Ceo vieste 
Reinar, só para bem das gerações ,

Virtude, que fizeste 
A Porcia mastigar igneos carvões,

E o ferro introduziste 
No honrado peito de Lucrecia triste.

Tu dirijas meu canto,
Affecto conjugal, porque levado,

A' sombra do teu manto,
Possa soar, no Pavilhão dourado 

De hnm Thalamo fecundo,
De altos Varões, qüe inda precisa o mundo.

Ba
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Da Portugueza Historia,
Eu vejo o grande Corpo rodeado 

De süccessos de gloria,
Que lhe tem o Destino revelado,

Para escrever doquelles,
Nova extracção de Silvas, e de Telles.

Inda a Africana praiá 
Necessita de freio: Asia inquieta,

De Coifa, e de Cambaia 
Curvo alfange levanta, aponta a setta;

Ainda injustas guerras 
Ha por vingar, por descobrir iftais terras.

Felizes os devotos
Bósques de Mafra, que escutar puderão 

De amor, os santos votos,
Que sobrê as azas de Hymeneu fizerão;

E mais feliz agora,
Tu, Vidigueira, que já tens Senhora.

Qual Hera trèpadora,
Que em amiga úpião o tronco abraça,

E com elte cresce, e mora:
Tal, para sempre, o coração enlaça 

Mariann^, e Rodrigo,
Que Pais serão destes Heroes, que digo;

DE J. X. DE MATOS. 12Sf
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Desta noticia , o gosto,
Que nas azas do Tempo, Amor te leva , 

Escrito no seu rosto, ,
Nunca, a risca-lo * negra mâo se atreva : 

Com vivas, fere os ares,
Luzes accendej incensa-lhe os Altares.

Famintas esperanças,
Já , Illustre Condessa, não consomem 

Tuas castas lembrançasx 
Em ti, de amar, hum novo exemplo tomem 

Corações descontentes *
Que não cabem no peito de imprudentes.

As settas, quq. ferirão 
O teu formoso, delicado peito,

Da aljava não sabírão 
Daquclle Amor, a fabulas sujeito:

Foi virtude, e razão 
Quem abalou teu grande coração.

Nelle, campo não teqha j 
Oridc semêe vis discórdias, Marte:

Santa Paz do Ceo venha 
Cobrir-tc com seii cândido Estandarte:

Quem de inveja suspir§,
Os cabelios arranque, o peito fira.

• -.nr ÒDE
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O D E.

í ^ , U e  i m p o r t a  q u e  a m a n h e ç a ,
S e  para os t r i s t e s  n u n c a  n a s c e  o d i a  ?

Q u e  i m p o r t a  q u e  f lo r e g a  
A  p l a n t a ,  se  a  n ã o  c o lh e  a  m a o ,  q u e  a  c r i a ?

T r i s t e  v i d a ,  q u e  i m p o r t a ,
Se só  he v id a  p a r a  os g o s to s  m o r t a  è

De que serve o dinheiro ,
A  quem só está de guarda ao seu lhesouro?

Que vale ao prisioneiro 
Que as cadeias, que arrasta, sejão de ouro?

E a mira, que me aproveita,
V i r  ser Senhora, se hei de estar sujeita ?

Vós, Patrícias, que vedes 
A  lauta mesa, o chão aleatifado,

As vestidas paredes,
O brando leito, o pavilhão dourado;

Tudo , amadas Patrícias ,
São para vós, não para mim, delicias.

Quan-
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Quanto me era melhor 
Ter por Patria huma Aldèa , e por mràrido 

Hum ruslico Pastor,
Não de brocado, de burel vestido,

Do que nascer na Çorte,
Do que ter hum tyranno por consorte.

Mais alegre a Pastora,
De quem foi no consorcio Amor Padrinho, 

C o a mão trabalhadora 
Ceifa o maduro pão, arranca o linho,

£ os filhos veste, e cria 
Ç' o mesmo linho, e pão, que amassa, e fia,

Que lei tão temeraria!
Alma, que he livre, arder contra seu gosto 

N\ima chamma contraria,
Ver que a devora, sem voltar-lhe o rosto.!

Se homens taes leis fizerào,
Não tinhão peito, ou nunca amor tiverão.

Livremente, e sem mágoa,
Escolhe a simples ave idoneo esposo;

O mudo peixe na agua 
De outro peixe não quer amor forçoso;

E ha de em mim ser gerado 
Dum doce amor, de num violento estado?

R I M A S
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Ah nunca tos corrompa,
Meu frágil sexo, sacra fome de ouro:

Ah não vejais a pompa,
Com que vos cega hum liberal tbesouro;

Que hum coração liberlo 
He o dom mais rico, o cabedal mais certo.

Não se mede a ventura 
Pelos altos degráos da vã riqueza:

Do Palacio a estructura 
Também se orna de imagens de tristeza:

Do espritq a paz sómente , 
Constitue o feliz, faz o innocente.

CAN -
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Aoi annos do Excellcnth&imo Conde da 
Vidigueira.

C A N  Ç  Ã  O.

Erdoem-me esta vez a9 Musas bellas,
Se não vou arrancar do Pindo às flores,
Para os meus versos enfeitar coui ellas:

Aqui, de outras melhores,
Hei de tecer ao meu Heroe capellas,

Não de mirtho, ou de louro,
Mas das virtudes, de que fax thesouro.

Perdoem-me esta vez, se lhes não peço 
Favor para cantar como até agora,
Qué eu tenho Musa de mais alto preço:

Tu me inspira , Senhora,
Sê meu Astro , se tanto em fitn mereço;

Teu semblante me influa;
Queindaque aempreza he minha, a causa hetual

Sói-
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Sólla dos olhos teus huma das scttas,
Que ferem sem doer, cuja virtude 
Pode influir, póde fazer Poetas:

Forja em meu peito rude 
Altas razões, em meu favor discretas:*

Melhor que a Cabalina,
De cousas grandes a fallar me ensina.

Eu vou rompendo de diamante ps muros, 
Abrir a porta a mysteriosos Fados,
Correr o vdo a incógnitos futuros:

Nos Orbes estreitados 
Já leio escrito em caçaptenea puros ~

A ventura de hum dia,.
Que nunca mais anoitecer devia.

Que brilhantes, que providos suceessos 
Vejo encher d® teus armo» a carreira >
Illustre Çondp, em teu Destino impressos! 

Ditosa Vidigueira,.
Ditoso Unh^o, que inda ba de ver progressos, 

Claros imitadores
Das obras, immortaes de seus Senhores,,

Vejo lavrar de marmórea b̂ aUzas,
Que hão de pôr- termo a dilatada» terra»,
Que inda ba» da accresceniar as mais que pizas 

Vejo de accesas guerra»
A teu eçcudo aecrescentar divisa»:

Vejo prêmio»  ̂ o famas,
Do nova» índia», para novos Gasoas,

Es-
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Estes serão tçpç çopiosos Netos,
Que hão de formar na. Portugueza Historia 
•Serie interrupta Varões completos:

Em seu Templo, a Memória 
Recebe tão magníficos projectos ,

Com quç em ti dispoz tantas 
Nobres sementes de fecundas Plantas.

Esse, que vês crescer, primeiro fruto
De hum casto amor, e que Inda paga, e reodje
A* natureza, em lagrimas, tributo;

Celeste mão defende,
Para que possa, já com rosto enxuto,

Por nova maravilha,
Ser Mãi de Heroes, já que de Hcroes he Filha.

Ainda em teu horóscopo affamado,
De novo a vista por bani caoçipo estpodo 
De estranhas glorias, que nje mostra o Fado: 

Cheio de assombro pendo 1 
Das visões santas, de que estou cercada,

Que mortal póde *e-las,
Sem ter por guia o lume das Estrellas?

Rápida luz de reaplendor volante 
Deixa, qual não deixou já mais Planeta, 
Rastos do fogo pelo Ceo brilhame, 

Transformado em Cometa:
Não he do grande Julio a sombra errante;

He teu berço dourado,
Nova constellaçâo, ao Ceo levado.

As
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As virtudes, qué r.elle te embalarão,
A sã doutrina ao redor delle cantão,
Coin que o bom coração te alimentárão;

Nas azas o levantão,
Já com elle ao Zodiaco chegárão:

Ha de influir portentos 
Na conjunção de grandes nascimentos.

Sonoros golpes de martello soão,
Que sobre ardentes barras, indo, e vindo,
A immunda forja de Vulcano atroão:

Em torno estão sahindo 
Igneas centelhas, que todo o ar povoão 

Da bigorna, em que malhâo 
Brontes, que duros, sem cessar trabalbão.

Obras são, que a Ventura a ti dedica,
Para dar-te em deposito seguro 
Tudo quanto, Amalthea fructifica:

Cofres, que inda o futuro 
Ha de ver cheios de matéria rica,

Sem que poder alhêo 1 
Ponha a teu esplendor limite, e frêo.

Estas, que vejo levantar figuras,
São recompensas , que te o Ceo destina ,
Não illusões de aerias conjecturas:

Só tua mão he dina
De abrir thesouros, de espalhar venturas;

Se ella só faz contentes ,
Dizei-o vós, ó miseráveis gentes.

Vós,
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Vós, miseráveis gentes, a quem falta 
O melai, que a Fortuna a tantos nega ,
E a Unlos, sem razão, com elle esmalta: 

Quem vos demora, e pega,
Que não vindes beijar a mão, que exalta,

E favorece tanta
Fraca pobreza, qué do cbãó levanta?

Nasçer somente para ser levado f 
Em ligeira carroça, atropellando. .
Os que não devem outro tanto ao Fado:

Por vicio bocejando 
Em molles canapes sempre encostado ^

Seja viver embora,
Mas hum viver, de racional bem fora.

Não basta nascer grande, este destino 
Constitue venturoso nascimento;
Mas depois a virtude he que o faz dino.

O teu merecimento 
Te dêo a conhecer, desde Menino,

, Qqe o nascer não he gloria 9 
Se senão honra a vida c*o a memória*

Dos negros dedos de A tropos, primeiro 
Salte fóra a mortífera tizoura,
Que delies córte o fio derradeiro:

A alta mão, que o doura,
Tão longe o faça, e o conserve inteiro,

Que aos Astros soberanos 
Subas no fitn de innumeraveis annos.

- A O Vá
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Vá embora c*os annaes da impura Fama 
De mil successos barbaros, a gloria,
Talveá, dealgurb cruel, que Héroe seacclama 

Fique o dia em memória.
Dos estragos, que fez o ferro, e a chamma: 

Dias, que a scena visteé,
Servi só de caritar Épocas tristes.

Dias, que virão só quanto estaalttiô encerra, 
Que honrárão pára sempre a nossa idade,
Dias, que encbêrãò de esperança a térra ,

Dias de claridade,
Contra quem nuvem negra não faz guerra,

São teus dias, ó Conde,
A quem só Fama eterna corresponde.

Canção, parto de vibora pareces,
Pois quasi a vida, a quem ta deo, tiraste, 
Quando sahiste á luz, que mal mereces:

Dize, que me deixaste 
C'um pé na sepultura :

Mas que em quanto de todo a noite escura 
Da luz me não privar, ha de este gosto 
Encher-me o coração, banhar-me o rosto.

136 R I M A S
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C A N Ç Ã O .

J A z ia  recortado
No tronco d*huai Cyprèste, Amor, chorando; 
Sentidissimas queixasderramando

Ao vento , ao Geo, ao prado.

Qual destro caçador ,
Por não ser preaentido da aveziftha ,
Curvando o corpo> de vagar caminba 

Para da*-lbe melhor* 5

Assim eu encoberto
Cos verdes ramos, qóe o lugar safe offréce; 
Pouco a pouco Obeguei, porque pudesse 

Ouvi-lo de mais perto. '

Se destà novidade*
Mareia gentil , a causa saber queres ,
Que he natural erii todas as mulheres 

A ardenlé curiosidade;

Sabe, que na coemoriâ 
Recolhi, qoanto disse o Deois Cupido:
Senão tens que fazer i toma sènlMO )

Pois te pertfeftcfc a histortd.

Tu,
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Tu, que dessas alturas 
(Dizia Amor, c* o rosto ao Ceo alçado)
Jove, dos outros Deoses tens cuidado,

Como de mim não curas?

Que de Mareia querida *
A negra mão da pálüda doença 
Os olhos assombrasse, e que esta offensa 

Fique sem ser punida!

Olhos, em cujas vistas,
Mais que naç minhas armas confiado *
Tinha já mil despojos pendurado 

* Na frente das Conquistas!

Olhos , onde eu podia,' «
Para ser casto, para ser modesto, >
Tomar hqma lição em cada gésto,

Quando volve-los via l

Olhos, com que eu na terra 
Tão facilmente as almas sujeitava,
Que hum só pestanejar deli es bastava 

Para fazer~lhe guerra!

Pois como assim permittes,
Que trocando o respeito em vituperio,
Haja quem possa do meu vasto Império 

Estreitar os limites?

TU
V
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* Tinhão mais Divindade
ÍV Europa, e Leda os olhos por véntura?
Era maior a suá formosura *

A sua actividade? ^

Não ha olhos malinos,
A quem sempre moléstias maltratassem,
Senão aqnelleá olhos ̂  donde nascem 

Effeitos tãò bentnos?

Faltão òlbos tão fóra 
De ter graça, que foge a graça delles !
Logo havia ferir o. raio áquelies,

Aonde a graça moral

Ou faze que reluzão >
De Mareia os claíos olhos, como d’antes^
Ou dessa de*trá os raios coruscantes 

A cii*za os meus redazão.

Disse: E co*a tenra;mão 
Que levantou, sem escutar mais nada,
Ferio raivoso a terra; e da pancada 

Tremeo em Üoda o chão;:

Aqui bem se conbecé 
A quanto chega o seu poder Divjno,
E de quçnto He capaz, inda menino,'

Hum Deos, que se enfurece,

• Tem. UI. K  Sof*
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Soffrer alapude taaiftfc 
Súbito' a fiflwa olhof n>e aprtstmtQ: a <
E do meu intVior cooLMitomenlo r-

Tirei palavraí taes.

Junto Matei* bella ; .
Com rosado, e bédwáco aambJant*,
De gentil robuatfiĉ  Ninfla presiknte, 

Baixou do Géa á Vetlta.'

Deo-lhe hum ramo de Lyrioa, i 
Onde traa aabiansçBte preparada,.
No antigo Templa do Esculapia aehtdeff i , 

Mediei naes Coiysips.

Logo á boca os appliça; ; .■' * 
C h egai a Maroia, oa oiboa lhe hafegty 2 
Piedosa os abçoçoa, e grata os beija 9 

Já delia* melhctít fico. . , .

Nelle* áa penetrantes
Seitas pódea forjar , como ata agora: .. . 
Nellès, a charatna tremula vaposa 

Tão visa, émna 4&’ante*.

Tcti pranto, Àmor, auspetide;
Teu agitad9 espirito desettoga. . .  *
Nao acabava ; qv̂ ando a naàoi se lança»

E em soubraço* ma prendo- -
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Nestes meus o levanto;
Com o seu rosto este meu rosto aperto :
Por sinal (bem o vês) olha se he certo, 

Molhado de seu pranto.

Então, por diligentes 
Ministros, de seu gosto executores,
Ordenar manda a Iodos os Pastores,

Que Ihè sejão presentes.

Aos de grossa manada 
Manda trazer a melhor rez, que ha nella:
Já vem huma, vem outra; esta, e aquefla 

De flores enfeitada.

Amor, hum sacrifício 
Fazer procura a Júpiter potente,
Para lhe agradecer publicamentd 

Tão prompto beneficio.

He hum Tcuro immolado 
De negra cor, que a Juprter empenha ;
Hè de jaspe o Altar, de cedro a lenha,

Tudo está preparado.

O sacrificádor
Elle mesmo qüiz ser (não sem mysterio)
Que de tão ineffavel ministério,

Só era digno Amor.

* K ii Já
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Já o braço levanta:
Já pelos golpeŝ , qce o cutello abria,
Adusto sangue em borbulhõés sabia 

Da Bovina garganta.

Subio ao Ceo direito 
A victiroa abraiada, o fumo santo;
Contárão todos, e dizia o canto;

He sacrificio acceiió.

Quiz Ctipido que eu visse 
Tudo para contar-te: Assim o faço?
E dando-me hum abraço, e outro abraço, , 

Sorrindo-se, me disse:

Albano, se tens 6Ído 
Sempre comigo rtnal arffortunado ,.
Des d'hoje, pelogosto qúe me kas dado, 

Serás o mèu valido.

Brindob-foe com processas; 
Brilhante? sim v porém mais falsas que eller  
Pois já çei (irfdft mál) qne tudo nelle 

lie hum mundo ás avássas.

Canção, basta, desèaoça ;;
E em cegôAmor, Fortuna simulada.,
Ah! não, não creias nada,
Que fortuna he mulher,b  Amor criança.

CA N-»
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' ' ' L

C A N Ç Ã O.
T O rn a  , Marilia, faze que estes prados 
Produzão flores em lugar d’abrolho$:

Vem alegrar meus olhos,
Meus tristes olhíos d*esperar cançados:

Vê quedem tão longa áusencia 
Já vai faltando a vida , e a paciência.

Enterneça-te esta alma consumida 
No lento ardor d'*huina esperança vã ,

De manhã em manhã :
Bem basta ser natur&^nente a fvida 

De duração tão leve^
Não a faça a saudade inda mais breve.

Vem pizar outra Vez estas arêas, *
Que em lugar das conchinhas praleadaá,

De que erâo semeadas,
Estão de tristes lagrimas só chêas.

Ah! Quantas se chorarão 
Sobre os vestígios , què teus pês deixarão 1

Cho-
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Chorão por ti as Musas, e os Poetas;
Já não tem quem lhe inspire altos furores :

Já não tem os Amores
Quem }he arme os laços, quem lfie doure as settás 

As Graças oü fugirão, y  
Oh , se ficarão, nunca mais se rirão.

Depois que as^infas, sem tefrec, fiçárãq 
Tristes, desconsoladas, e saudosas ,

De lyrios, nem de rosas,
Nunca nriais os oabellos enfeitárão;

Nas grutas se esconderão,
Súpplicas tristes | queixas mjl fiserão.

Assim as tristes horas vão passando 
A suspirarem por teu gesto lindo;

E tu ficas-U rindo
De ver, que ha tanto tempo andão voandq 

As npssas esperanças 
Nas frôxas azas de cruéis Urdanças.

Torna a trazer, Marilia, como d,’antes»
Nossos passados dias venturosos;

Bastará quê piedosos 
Teus claros olhos para nós levantei;

Vero derreter as fontes,
De dor geladas, no int*rior dos montes.

Sem
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Sem ti os nosso» gftdd» tmm&greeetn *
Turvou o Táj» db «tias Qgu&sctatÉs,

Não ving&o a» sen/as;
E os ramos ttostas arvoreis parecem 

Tão sêccoŝ  tão àiirrados,
Quaes pela diã^ de Jupil^r qutimador,

Murchárâo-se às tMtnptnas , já nho tecnt* 
Flores, <$b(â que èhfeitar os teuk Altares; '

E por estes lugares,
Que tão outros «estão, já pássar vemo»

Mais trisia p ü&tfmibahtu;, •
Do que á vista As Tróia o hstvçgàtWt 1

Troaco não ba, que o nomeieu não tenha 
D* algum de nófr, para memória escrito V 

Dos males 9 que repito ,
Não ha concavo val|e, ou rota penha, 

Aonde não ouçamos
Os échos tristes destes ais, que damos.> •
Ouve-os, Mariüa, basta de violência:
Vem já , como ao mortal febricitante,

Cópo refrigerante,
Matar a sede da sequiosa ausência.

Mas aonde te escondes?
Que por mais que chamamos, nuo respondes?

Iu-
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Inda que venbas suspirar cTàmor 
Nòs braços outra vez 4° meu Rival,

Vero, Marilia, que a mal 
J)e te não ver , ainda he mal tnaiór:

Torna, Marilia, vem 
Ser causa àà meu mal, e:do meu bem.

O que tem grandes erros cometlido 
Em oíTensa das Leis, que o Rei mais ama  ̂

Não o devore a chamraa:
Não seja em duro cárcere metlido,

Nem ás feras lançado i 
Deixe de ver-te, e fica castigado.

CAN>
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•' ' ' '’ > ; • •• • i .
A  fclvu Acclamaçôo da Rainha Nossa Senhora,

C A N Ç Ã O .
D i t o s a  geração , que ve conte?te 
O verdadeira çeculo chegado,
Que andou fingindo, ha tanto tempo, a gente,: 

O Çeculo dourado,- 
Século sabio, e justo , .

Qual nunca vio j qual nnnea teve Augusto ! V

A  Soberana, a singular Maria , 
Successora legitima do Império, .
Que vê no berço, e no sepulebro o dia: ' 

Já do Luso Hemfcferfo 
Firmou , em nosso abono,

A  Regia planta nos degráos do Throno.

Ditosos Portuguezes, Povo amante, 
Vinde beijar-lhe a mão agradecidos,
A mão, digna de Sceptro de Diamante: 

E por. quem defendidos 
Serão vossos direitos,

A vossa liberdade, os yossqs pleitos. ^

Não
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Não be da segurança, he d© costume -  
A lei, que boje o confirma, eamão Ibe estende 
Sobre o santo Evangélico volume»

Rainha , a mão suspende,
Qué cm ti o'jijramento 1 ;

He sacrifício sem merecimento.

Aquelle amor, que áê santas kis professas,
Basta : Fiquem as nóssas esperanças.
Pôf fiadoras das Reaefi promessas: n 

Mais altas segdrauçás - /
Portugal,não deseja;

A nosla fé, o nosso «mor sobejai „:r'

Tu não deves os creditoa d’ Augusta '
Ao suffragio dos votos:: Não teacclama ,
A força d* armas entre guerra injusta i \

Melhor Direito, e Fama 
Tens, que te justifique 

Nas sabias leis do Santo Affonso Heárique.

Das frias sombras y ©ndé ja&, parece 
Que o vejo restirgir  ̂ por quem do novo >
Se assombra Héápabha* Africá» estremece; :

E que sobteo teu Povo,.
Alçando a voe pezada,

Lhe diz Com  etfa, pondo a mão na eipsda*

Corn
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Com está, se entre pós $ profano vsdgo, 
Houver y quem negue o testemunhai antigo 
Pas Leis, que em Cortes fi%i o que pu não julgo9 

Ne Ue farei castigo f 
Como réoda maldade ,

£)'alta traição» de lesa Mageslade.

jiquella só y qUe a leda fronte alçando 
Vai por cima d'hum Rei^ que de Bragança 
Foi o primeiro em tbome * e o quinto eni manda, 

legitima herança \)
Dp seu Império obteve > ;

,Qmc a Dcos, e a piim *. VQji mçsjna, a dem.

Primeiro os pés etcprrsgar se vejâo f 
No prpprio sangue, eu? Praças, Árvaiaes, 
O/ufc acabadas vossas vidas sejâo f

Que ero. sem Potrios curraçs 
.0 Portugf*e% rebanho 

Soffra Dotninios de eajadoestranho.

Bravo CoQqilfetftdor, que ao Ceo voaste 
A receber a incorruptível C*roa,
Prêmio de quaptas pela Fé ganbastej;

O teu Reino abençoa r 
Que para defende* Io

Temos promptoa o braço, o amor, o zelo.
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O s  P o r t u g u e z e s , q u e  t ã o  lo n g e  â r id á r ã ò  « 
T r a b a lh a n d o ,  e  v e n c e n d o , e  q u *  a t r e v id o s  
M a i s  lo n g e  f o r ã o ,  se  m a is  m u n d o  a c h a r ã o *  

Q u e  a  m o r re r  o f T r e c id o s ,
F o r ã o  p o r  to d a  a  p a r t e  

E o i  s a c r if íc io  ide N e p t u n o ,  e  M a r t e :

Q u e  podrfes to a n t i t í ie n ló s  e n g t i l í r ã o ,
E  a  p ru m o  so b re  s i a s  t r o v o a d a s  
T ã o  e s p a n t o s a s ,  e s t a l a r  o u v i r ã o ;

Q u e  a s  c u r v a s  e n s e a d a s  
D e m a n d á r à o  p o r  f e ia s  

B a r b a r a s  c o s t a s ,  f e r v id a s  a re ia s^

Q u e  im p ro v is o s  t u f õ e s ,  t o f r id a s  c a lm a s  
S o f f r e n d o ,  n a s  G á n g e t ic a s  r i b e i r a s ,  • » <
F o r ã o  c o r t a r  p a r a  o  t r iu n fo  a ?  p a lm a s !  < '** 

Q u e  A r a b ic a s  b a n d e ir a s  
A  s e u s  pés s u b m e t t ê r ã o ,

O n d e  o u t r a s  t a n t a s  o  seu  n o m e  e r g u é r ã o !

P o r t u g u e z e s , q u e  t a n t o  e n t ã o  f a z i ã o ,
S e  v iv e s se m  n o  s é c u lo  d * a g o t a ,
P o r  t a l  R a in h a  ,  q u a n t o  m a is  f a r i ã o !

* E  q u a l  seu  g o s to  fo ra  , :
S e  p a r a  t i  so u b e ra © ,

Q u e  a s  d e s c o b e r t a s ,  q u e  a s  c o n q u is t a s  e r ã o !

R I M A S -  J
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& la s  tu  n ã o  q u e re s  r e c a m a r  s ó m e n te
O  te u  M a n t o  R e a l  d a  p e d r a r ia  9
Q u e  o  L e v a n t e  p r o d u z ,  c l a r a ,  è  lu z e o t e :

D a  t u a  M p a a r q u i a  
J á  h e  o  S c e p lr o  d * õ u ro $

Q u e r e s  j u n t a r - lh e  d a  v ir t u d e  to  lo u r o .

Tu não esperas -que importantes E rotas , '
Dem fundò no teu Porto., para leres í ; v ? 
Respeitada das gentes mais remotas: .j- • ; /

Sabemos* que;só. queres r :
R ic o s  E s ta d o s . ,  ,

P a r a  f a z e r -n o s , b é in w v e n tú ra d b S M  ; ; ; v > j

D ito s o s  l e m p o s ,  . t e m p o s ,  q u é  in d f c !e e t a ? S o c 
G u a r d a d o s  j p à r a  v e t  n o  T h rQ n o  a q u e l I a ^  r! , 
Q u e  e m  ri o sso  b é m  o& ju s t o s  C e o s g r i a r d a v ã o : 

N o v a ,  b eriig fn a  E s t r e l l a ,
A *  N á o  ,d á  M o n s r c h ib  

N o r te , v em  s e i ,  v e m r lh e i ié r v ic  d e ig t t ia *
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Éui quanto eu estJí oantO, é a vós nâo posto, 
Sublimes Reis, que vão 1136 atrevo a tanto* 
Tomai as redeas vós, do Reino vosso;

A breve érguido canto 
Dareis malfefta digna 

Da Regia sombra dessa mão benigna*

Sábio Visconde , como a vil serpente* 
Venenosas lisonjas rião vomito 
A teus pes én roscado per tendente:

Se de ti fallo , e grito *
He porque teme a Musa 

Ceo vingador, que o meu silencio accusa*

Qual destro segadof, nâo curvo o braço,
Com que tfuncar de hurua só vei costuma 
Muitas espigas em pequeno espaço:

Arranco-as búma 0 huma;
E para os teus louvores 

Trarei, com tarda mâo* mui poucas flores.

Obra das maôs Reaes, Integro espelho 
De completos Varões  ̂ cpie o mundo acclama, 
De vasto estudo, de subtil conselho:

Que obra de immortal fama 
Para teus successores!

As virtudes, matéria ; os Reis, Auctores*

L ii Dd

Digitized by Google



R I M A S

Da Lusa Esfera, a máquina robusta ,
Que dos hombros rolou do velho Atlante,
Nos teus cahio, onde melhor se ajusta;

Onde firme , e prestante 
Pesa; mas de tal sorte,

Que não implica c*o suave o forte.

A ti correndo, a vil necessidade 
Vem por cima d*abrolhos, e de espinhos 
Bater de novo ás portas da Piedade:

Descalços orfâoszinhos,
Viuvas sem Patrono,

Já tendes Pai commum: graças ao Tbrono.

Gênios, que em guarda estais d’hura Throno in 
Fonte perenne de virtudes pias, (victo
Inda maiores que as de Numa, e Tiltí: 

Primeiro que os seus dias 
Infaustos dias sejão,

Os nossos dias acabar se vejâo.

Em quanto durão, o seu Nome honremos,
E o novo Sceptro * sobre os leves ares,
Com mil devotos Hymnos exaltemos;

Beijemos 6eus Altares:
Babylonia deixámos,

E a famosa Sião a ver tornámos,
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Canção, voa atrevida ,
Que em virtude do assumpto, que cantas? 
Sobre as azas da Fama recebida,

Ainda ba de escutar-te,
Se he passível, do mundo a quinta parte.
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E P I S T O L A.
I^ E sde que bouve no mundo Sociedade, 

Da hospitalidade 
Os sagrados direitos 

Reinárâo sempre em Íntegros sujeitos.
Viste-me peregrino,

Moveo-se o vosso coração beriino,
De cujo centro para bonrar-me agora,
Sabe a virtude trasbordando fóra.
.Acceito, e prezo,' Alcino, a vossa offerth , 

Porque não vem Coberta ,
Coríi a traição do vdo, que a Grega gente 

Tcceo tão subtilmente,
Que com rosto sereno 

Dep a beber por néctar o veneno.
Do vosso bom caracter persuadido 
Estou ba muito tempo: Não duvido 

Scntar?me á vossa mesa:
Sabei, que eu amo a simples Natureza: 
Bebo com tanto gosto pela taça 

Da mais grosseira massa,
Como desse metal,

Que o Sceptro obtem do Reino mineral.
A porcelana tão prezada, e fina.
Pa qlta Saxonia, da longinqua China,

Que
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Que tanto mar, e terras atravessa,
Que custa mais a som ma da remessa.

O susto de guardaria 
líâo move o meu desejo, nem o abala;
E  o mais he9 a descuidos d’hum criado 
Vai parar tudo a obras de embrexado: 
Keprovarei tamanha frioleira,
Em quanto houver no mundo Fanasqueira.

Pois os manjares novos,
Que o paladar de affeminados povos 
Introduzio, não tem valor comigo;

Sou muito mais amigo 
De cozidos, e assados,

Que dos proxilos marlyres, guizados,
A  quem mais voltas dá hum cozinheiro ,
Do que eu dou para achar algum dinheiro. 
Longe daqui, Madrazes, e Guiberes ; 
llenuncío refrescos, e talheres,
Onde á liza matéria exceda a obra.

Quantas vezes me sobra 
O garfo natural, com que algum dia 

O velho Adão comia!
Pode ser lauta, e moderada a mesa:
Penso da mesma sorle na grandeza 

Da casa, e do vestido:
Estes são os dictame3, que aprendido 
Tenho da Natureza, e com razão , N ,
Isto lhe furto só, que os vossos não, . ,

Agora que recebo 
Os vossos, onde bebo 

Correntes frases de innocente estilo «
Eu
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Eu prometto segui-lo,
E estudar de mais perto,

Pela vossa atma, como em livro aberto.
Todos esses Auctores 

A mim (pobre de mim!) são superiores: 
Eu vos mereço piais sinceridade,
Pois não he ser rebelde da verdade, 
Dizer-me que vá ser, no meio delles, 
Qual entre Zeuxis, e Partezlo, Apelles? 
Sabeis, entre elles, o que posso, e valho 
O mesmo que hum Eunuco no serralho: 

Irei ve-los, com tudo,
Nelles respeitarei o vosso estudo.
Estes são os magníficos retratos,
Os veneráveis, naturaes ornatos 
D’ ordem mais alta , de melhor figura , 
Que a subtil Thezifonia Arquitectura , 
Dignos d*ornar com sabia providencia,
O grande Templo da immortal sciencia.

E em quanto inutilmente 
Lhe está batendo á porta tanta gente,
E a difficil entrada vos franquea,
Como promessas da vos&a alta idea, 

OíTerecei-lhe as horas; 
Sacrificai-lhe o fructo das sonoras 
Musas, qrte o fértil campo vos cederão. 
Basta de carta já, que a pena sinto 
Incapaz do que escrevo, e do que pinto. 
Do, Parnaso o congresso todo junto 
Me vem tirar das mãos tão aho assumpto 

beto que rne honrais tanto c’o a licença



De ir á vossa presença ,
Não vos dou dia certo ,

Que hum franco coração 9 de tracto aberto 9 
Como se fosse agora 9 

Recebe a seu Amigo em qualquer hora:
Isso assim se presume;

Não que altereis o regular costume,
Que eu não vou ser, nem tenho taes ideas 9 
No Egypto Ántonio, em Carthago Eneas: 

Irei fazer-vos só huma saude: 
Brindarei á virtude;

Porque eu estimo mais ao vosso lado 
Hum engenho feliz, que hum alto e9tado:
E agora que a atrabilis se rne altera,
Que o sueco pancreatico exaspera 9 
Só para ver se faz algum milagre,
Em vez de vinho, vou beber vinagre.
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Ao Terremoto do l.° de Novembro de 1755.
ROMANCE HEROICO.

G Emem no ardor as rigidas entranhas 
Da terra: Ferve a massa tão convulsa,
Que parece que a trêmulos compassos 
Os formidáveis membros descorijunta.

Não d'Encelado a vastà corpulência, 
Que jaz tostado, a quem o Etna occulta :
Não cToutro algum apocryfo Gigante,
Que a idea fez , que a fábula suppunha.

He quem produz tão horridos effeitos 
Nas terráqueas porções : As nossas culpas 
A causa são, quem executa o golpe 
He o braço Omnipotente da Lei summa.

No forte impulso ao raisero destroço 
Cahe de Lysia a soberba contextura;
E tanto estrago á vista manifesta ,
Quanto mysterio a Providencia occulta.

Comsigo mesma, a terra forcejando,
A vileza dos homens não atura ;
Como quem já não pódç supporta-los,
Quer sacudir de si tão graves culpas.

Cm*
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Cresce o mar; e tão rápido quebranta 
O s fervidos extremos da clausura,
Que até parece que estranhando o centro,
Quer dilatar a praia pelas ruas.

E tu, mortal, que passas, se buscando 
-Andas o objecto do clamor, que escutas,
Não, prosigas, detem-te, volta os olhos,
Que verás inda mais do que procuras.

Dilata a vista pelo mappa informe 
Desses desenhos míseros: Consulta 
Maior espanto, observarás mudada 
Eqi ermo triste a habitação jucunda.

Nota, que alto silencio recommenda 
O sitio enorme da fachada escura ;
E  até no horror da suspensão f parece 
Se agonia a tristeza de estar muda.

Tudo quanto o cinzel obra conforme, 
Quanto a platyta nos círculos debuxa ,
Confuso jaz no assombro; e 9e respira,
He só como Epitáfio em sepultura.

Dos Palacios, nas inclitas paredes 
Dos Templos, na decencia das columnas,
Só da Morte a sentença se soletra,
Só se lê de pavor o Non p lu t ultra.

Por toda a Côrtc vaga no escarmento 
Clara a doutrina, a lastima confusa:
Trocou-se o ouro em mirra; mas no estrago- 
Mai& brilha a cinza, do que a luz costuma.

Hum
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Hum foge do estrago, em quo perece, 
Outro na vida maior transe busca;
He tão irreparável a tormenta,
Que até no allivio a morte se rebuça.

Finakncnte a Metropole adorada 
Foi esta; ainda nas regiões adustas,
Hoje em pranto Babel, Carthago em cinzas,
O cada ver das Côrlesse divulga.

O^Rei, o grande, o rico, o pobre, o servo 
Brada, corre, lamenta, pasma, escuta;
E em todos gritão simultaneamente 
As vozes da consciência, que os accusa.

Em fim, desta geral calamidade 
Nem se isenta o surrão, nem livra a murça;
O porfido vai tanto como o barro,
Não tem a choça inveja da tribuna.

Olha a soberba, hnmilde nas cabanas, 
Que ha pouco, inchada, comprimia as ruas; 
Mas não te espantes, não; sempre na vida 
Synonymo da queda foi a altura.

Repara na avareza, como agora 
Nas misérias de Lazaro se muda:
De que serve o lhesotiro estar fechado ?
Morre o corpo, se o sangue não circula.

Vê sem culto as sacrilegas imagens,
A quem o ardor impudíco perfuma:
Tem tão trocada a pompa, que parece 
Mais feia a circumstancia, do que a culpa.

Olha
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Olha domesticado o borrivel monstro 
Da raiva insana, da vingança injusta;
Unem-se os brutos aos da sua especie,
E custa aos homens perdoar á sua.

Em quantos Aristipos, e Melancios 
Fafz hoje a fome, temperada a gula?
Oh ! se fosse virtude esta abstinência,
£ não castigo a precisão commua !

Contra a discórdia, que semeia a inveja, 
A  reciproca lastima repugna:
Daqui póde a vontade ter cobiça ,
Onde be universal a desventura.

Em fim, olha a pirguiça diligente, 
Que estava como morta em sepultura: 
Igualmente c’o ignóbil fatigado,
A  trabalhar o grande se costuma.

A Casa da Oração era palestra ,
D ’ acções indignas, práticas immundas:
E talvez que inda agora o homem cego,
Muito mais que a de Deos, respeite a sua.

Masque muito, se Altar, Iuiagern, Templo 
Caia , se quebre, em fogo se consuma ;
Também por evitar-se o desacato,
Queimarem-se as Relíquias se costuma.

A nuvein consagrada, o Pão dos Anjos 
Também, ó Ceos! ó Providencia occulla ! 
Entre os estragos fica! Ao proferi-lo 
Naufraga o coração, a alma soluça.

Mas
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Mas até òntre os golpes do flagellò 
O amor respira, corn que os homens busca :
E parece que até por não deixa-los ,
Segunda vez com elles se sepulta.

E á vista destes trágicos suceessos,
Não suspiras? Não pasmas? Não te assustas ?
Indã immovei segunda vez esperas
Que chore o mar, que a terra se compunja?

Não vibra mais a fulminante espada 
Nos terríveis progressos de iraeunda:
Não mais, JVJptor Supremo, porque basta 
Para desagravar-te, ver-te nua.

Vê que em tão repetidos sobresaltos 
Ate' a contrição se nos perturba:
E fica malogrando-se a Doutrina,
Se a luz do exemplo no pavor se offusca.

Mas se o clamor afílicto do teu Povo 
Em ti não rompe os laços da ternura ,
Fulmina, que se assim te satisfazes,
O peccador embora sc consuma.

Que*no Escudo invencivel destas Quina9 
Tomaremos os golpes, que executas; ,
As tuas Chagas são; tu mesmo as de'sto<
Agora se asdestroes, comtigo pugnas.

Poréttj não seja assim ; Mitiga hum pouco 
O ardor do ten semblante, não presuma 
A barbara cegueira mais immensa,
Do que a tua piedade , a nossa culpa.

Se-
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Será brazãoda tua Divindade,
S e  da Justiça a compaixão triunfa:
Que muito mais que em castigar oifensas,
«Se glorifica era perdoar injurias.

Bem sei, Senhor, queas minhassó bastavão 
A  provocar os Ceos a tanta fúria;
Porem tu mesmo revelaste que era 
Propensa ao mal a humana creatura.

E tu* Monarcha , em cujo esforço altivo 
Tão constante os pezares dissimulas,
Que ficas insensível á desgraça,
Sem parecer á natureza injúria:

Conforta a inconsolável Moh-archia, 
Não desfaleça a mão, que o Sceptro empunha: 
Consulte-se a razão, obre a verdade,
Que o Império de Christo não caduca.

Ainda o vaticinio do teu nome 
Convalesce no estrago, em que redundar 
Para melhor se perceber o augmento,
Talvez que o Ceo agora te destrua.

Para novàs conquistas do teu Ueino 
Inda o Ganges tem palmas; para a tua 
Fausta abundancia, a sacra Providencia 
Fará que inda a America produza.

Porque assim corno essa A ve paradoxa 
Erige o berço, onde açcende a tumba;
Com mais verdade a mísera Lisboa 
Péde vir de si mesma a ser segunda.

RO-
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Aos annos d'huma Senhora contados em 
Domingo gordo.

ROMANCE PASTORIL.

Ue alegre amanhece o dia 
A todas estas montanhas;
Pois te parece que o Sol 
Veni hoje com luz estranha!

Alegra-se o valle, e o riof 
Em compelencia mais grata ;•
Hum de cristaes se*prospera,
Outro de flores se esmalta*

Deixa a ovelha alegre o pasto*
O cordeirrnho não mamma;
E todos os guardadores 
Vão enfeitando as cabanas.

Veste-se qualquer Pastor,
Não de tela , que alli falta ;
Mas poe o melhor pellico,
Toca a mais sonora flauta.

Mil boninas no toucado 
Traz a asseada serrana ;
E nas portas dos casaes 
Botão juncos, e espadanas,

Tu*

Digitized by Google



DE h X. DB MATOS, I7i

Tudo no arrraial he festa, 
Compõe letras, fazem danças; 
Soa o motim das cantigas, 
Estruge o som das soalhas.

Mas eu, de tal ver, confuso , 
Porque o motivo ignorava, 
Então o pergunto a Aleixo, 
Que tne torna estas palavras.: 

Sabe , Albano, que este dia 
A' Pastora se consagra 
Destes campos, mais fdrmosa, 
E também a mais ingrata.

Digo*lhe , que bem conheço 
Que me não diga roaií nada; 
Pari saber que eras tu,
Só este informe bastava.

Mas Aleixo continúa:
Otive agora, amigo, a causa; 
Tudo festeja este dia,
Porque fat annos Ignacia.:

Não quis eu escutar mais, 
Parto á carreira á choupana,
E depressa, como pude,
Entro a enfeitaria de ramas, 

Pego do cajado novo,
Do surrão tiro a navalha;
E nos troncos, que encontrei, 
Vou lavrando Kiva Ignacia•

Tom . 1 1 1  M  Não
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Não mo disserão mais cedo * 
Que boje teus onnos contavas* 
Porque sempre a hum desditoso 
Qualquer ventura lhe tarda.

Chego ao arraial contente, 
Tocando na minha flauta ;
£ alli cantei como soube 
Estas trovas mal formadas.

D É C I M A .

V.Iva da morte segura 
Sempre a nossa Ignacia belfS; 
E das Pastoras só ella J' 
Dure inais, que o Cedro dura* 
Pique a sua formosura 
Sempre d*Abris vencedora; 
Não be bem que tal Pastora 
(Poiso.tempo a não aggrava) 
Seja dos annos escrava,
Sendo das almas Senhora.

K  .  RO-
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Queixais dê Albano, expostaŝ  nas ràargens do 
Màndego, conlra as falúdádes  ̂ e mudança 

dè Jllmtncti

R O M A N C E ,

Ü lfR a o tempo, quando a luz 
Lá nesse Esférico incêndio 
Escassamente nos montes 
Espira em tíbios reflexos :

Quando já no azul theatrd*
Mais do que claro 9 sereno ,
A figura da mudança 
Representa os seus aspectos*

E com suavíssimo agrado 
O manço Favonio fresco 
Respira com mal distincto 
Doce rumor nos salgueiros.

Em fim, já quando os Pastores 
Mansa mente recolhendo'
Vão a turba do rebanho 
Para o rústico aposento í 

Junto ás arenosas margens 
Do cristallino Mondego,
Ta observando nas aguas 
Da minha dita os espelhos.

D E J, D*E M Â T Ò S. 17$

M ii AH!

Digitized by Google



174 R I M A S

Alli com triste exercido 
O pincel do sentimento 
Retocava na memória 
As imagens do despenfao.

E como se não podesse,
Sem que lembre ao mesmo tempo 
Nos affeclos dos martyrios 
Os motivos do tormento:
. Na terrível conjunclura 
Do meu m.ysteríoso enredo 
Contemplava essed'Almeoa 
Mil vezes fingido extremo.

Quando nesta idea vaga*
Da memória indigno emprego t 
Dava lagrimas ao rio,
Dava suspiros ao vento:

E imaginando que dessa 
Ingrata via o objecto,
Entregue a hum triste semblante , 
Comecei assim, dizendo:

Tu foste, ah cruel, tu foste 
Áquella, a quem eu perplexo 
Em alviçaras de ver-tt,
Dei d’alma todo o socego.

Por ti o perdi, por t i,
Ah ! Com que pejo o confesso I 
Desprezei o horror da tumba, 
Esqueci o ser do berço.

Fui,
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Fui, mais que firrnc, obstinado, 
Mais que extremoso , fui cego;
Por cumprir da fé os votos,
Excedi a lei dos termos.

Por t i , ah tyranna ! Ah falsa! 
Chegou a enganar-me o tempo, 
Tanto, que para ausentar-me, 
Sempre me pareceo cedo.

Por ti rejeitei mil vezes,
Para a vingança, os empregos,
E os sacrifícios do rogo 
Ouvi só para o desprezo.

Por ti, desse Amor nas pyras, 
Queimando a fé novo incenso, 
Fiquei mais cégo dos fumos 
Na repetição do obséquio.

Quiz-te , em fim; e ainda agora, 
Se acaso amar-te foi erro,
Para melhor castigar-me,
Chego a confesssa-Io eu mesmo.

Dize agora: Quantas vezes 
(Pondo a branca mão no peito)
Me juraste de ser firme,
A ’ fé dos proprios extremos?

Primeiro (ah cruel!) dizias,
Que se arruine este affecto ,
Ser  ̂ flexível o vidro,
Ha de ser corrupto o cedro.

Es*
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,E$fa máquina dos Orbes 
Perderá da molle 03 eixos,;
Ficará da quarta esfera 
Na carreira o Sol suspenso.

Mas «u , impiovel, constante, 
Nos cuidados, nos desvelos,
Hei de ser , pois fas firmezas 
Sou resumo, sou compêndio.

Pois. como,assim de constante 
Te mudaste? Jí pinda vejo 
Todos essjes impossíveis 
Na sua existência os mesmos.

Dize, infama, aonde estão 
Os volps,' e ps juramentos?
Se pramettesles ser falsa, 
Poderíam cumprir menos?

Ah cruel, que esse vertido 
Pranto dos teus olhos ternos, 
Quando pareceo piedade,
Já era arrependimento!

Nessas lagrimas, que então 
/ Produzia o fingimento,

Fizeste o mesmo , chorando,
Que o crocodilo gemendo.

Aonde vive hoje o fino 
Sacrifício desse affecto?
Porém como ha de haver fumo 
Do que ee entregou ao vento ?

p ° u
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Pois èss« hypocrito agratfc *
Que a mentira fingio meigo;;
Foi vario impulso do gosto,,
Vil accidente do genio.

Offendeste-me, não sei 
Como no horror de dize-lo , 
Quando este termo declaro,
Não chego ao ultimo termo!

Não cabe na voz, não cabe, 
Que a voraz chamma d’hum zela 
Só pode sabir a gritos 
Pelas gargantas do Inferno.

Basta dizer mg deixaste 
Por tão incapaz empenho,
Que ainda não merecia 
O favpr dos teus desprezos.

Vê agora o que respondes?
Mas que has de dizer, se lie certo , 
Que ás arguições do delicto 
Só he resposta o silencio ?

Fica-te em paz, porque eu vou 
Já do alvedrio esse ferro 
Pendurar, como milagre,
Do desengano no Templo.

Eu me vou : morrerei anitea,
Que torne a cahir enfermo:
Que aonde a vida he perigo,
Até a morte he remedio.

Eu
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Éu me voa: fiquem exlinctas 
As frias cinzas do peito;
Porque até nelle não hajão 
Vestígios de que houve incêndio.

Que eu farei com que desta alpia , 
Arrancando-te cá dentro ,
De que te guardou, só fiquem 
Sinaes de arrependimento.

Se bem, lyranna, que em quanto 
Respirar vitaes alentos,
Me has de oífcnder, como aggràvo; 
Me basde lembrar, como exemplo.

Disse: E na aeria distancia 
Vibrado este ultimo accento,
Se ouvirão gemer os valles 
Na repetição dos ecos.

Tremeo piedosa á robusta 
Hsféra do monte, e vejo 
Que até para escutar mágoas 
Tem ouvidos os desertos.

E ás luzes dessa triforme 
Tocha, que no espaço Ethereq 
He variavel nos influxos , 
Inconstante nos aspectos,

Fazendo papel da areia,
Penna fazendo do dedo,
Deixei escripto na praia 
A verdade destes versos.

SÇh
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S O N E T O .

1  Odo o que faz firmeza na ventura 
E  em peito feminil, que louco espera?
Se quando mais feliz se considera,
Então encontra a fé menos segura:

He das aguas producto a formosura ; 
Ora em bonança existe, ora se altera; 
Seguindo em tudo a movediça esfera, 
Dessa, que tem no Ceo varia figura.

O desengano, que hoje aqui respira, 
Não he segredo, que revelo agora,
He já desordem , com que o mundo gira , 

Pois no peito, que cegamente adora, 
Se chega a ser constante, o gosto espira ; 

se infeliz, a dôr não se melhora.

CO«
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Fatendo hum anno a Primogênita dot Ex~ 
cellentitsimoi Marquezet de Ni%a.

C O P L A &
( - 3  Omo hei de cantar alegre,

Se em vez de festivas Musas,
Só vejo ao redor de raim 
Tristes, desgrenhadas Fúrias?

Desamparárao-me as Graças,
Que já rae forão jucundas;
Quando do seu riso agora 
Precisava mais que nunca.

0 a  pállida mão tocado 
0 a  doença, que me insulta ,
Com tremulo pé caminho 
Para a fria sepultura.

A santa , e eterna verdade,
Mais bella, quanto mais nua,
Das rainhas tribulações 
Seja fiel testemunha.

Porém mudemos de tom ;
E qual Cisne, que costuma 
Cantar antes de morrer,
Cantemos certa ventura.

Se*
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S e ja  a  m in h a  em p re& a h u m  a n n o ,  
Q u e  h a  d e  e s c re v e * lo  ,a F o r t u n a  
N o s d o z e  S i g n o s ,  p o r  o n d e  
O  m e sm o  A p o l lo  c i r c u l a .

N ã o  he  h u m  d a a u e l le s  a n n o s ,
Q u e  -nas H is t o r ia s  se  in c u lc a  ,  
C é le b r e ,  p o r  s a n g u e ,  e  fo g o  
E n t r e  a s  a r m a s  fu r ib u n d a s .

N ã o  h e  g r a n d e ,  p o rq u e  a  F a m a  
D ’ a ) g u m  C a m i l lo  t r i u n f a :
N ã o ,  p o rq u e  a c a b a  C a r l h a g o ;
N ã o , p o rq u e  R o x n a  s e  f u n d a .

H a  d e  i r  a o s  F e s to s  g lo r io s o s  
D a  n o b re  g e r a ç ã o  L u s a  ,
P a r a  se  c o n t a r  c o m  g o s to  , ,
P a r a  se le r  co m  t e r n u r a .

H e  h u m  a n o o , q u e  c o m p le t a  
D e  v id a ,_ c o m  g lo r i a  s u m m a ,
D o s  C o n d e s  d a  V id ig u e i i a  
A  p r im o g ê n i t a  A u g n is t a .

H u m  a n n o ,  q u e  .em si a  g lo r i a  
D e  m u ito s  a n n o s  d e b u x a  ,
J á  r e t r a t a n d o  o s p r o d íg io s ,
C o m o  em  s u b t il  m in ia t u r a .

D e  seu s  g r a n d e s  P a i s ,  e  A v ó s  
S a n e t a s  p ro p e n s õ e s  j á  b u sco  ;
H e  g r a t a ,  b e  m e i g a ,  h e  s u a v e ,
Que fará na idade adulta?

Pa*»
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P a r e c e  q u e  a  n a tu r e z a  
I m p a c ie n t e  d o  q u e  o c c u f t a ,
Q u iz  p u lr r  a n te s  d e  te m p o  
N e l la  a  a n t e r io r  e s t r u c t u r a .

S a l t a  em  se u s  o lh o s  a  g r a ç a  9 
A n d a  e m  seu s  lá b io s  d i f f u s a ;
E  u n e  á  g r a ç a  d a  in n o c e n c ia  
A  n a t u r a l  d a  f ig u r a .

Q u e m  o b s e r v a  a s  a d v e r t ê n c ia s  y 
C o m  q u e  á s  vezes se  r e g u la  9 
V ê  q u a n t o  n a  s u a  A u r o r a  
A  lu z  d a  r a z ã o  m a d r u g a .

H o n r a  d e  X e Hes * e  S i l v a s ,
D e  C a s t r a s  g lo r i a  f e c u n d a  9 
G u a r d a d a  p a r a  s e m e n te  
D a  s u a  P r o le  in t e r r u p t a ,

P l a n t a  g e n e r o s a  9 a  q u e rp  
C o m  p r u d e n c ia l  e s t r u c t u r a  
D a s  v ir t u d e s  m a t e r n a e s  
O  s a n to  o r v a lh o  b o r r u f a .

I H u s tr e  M e n i n a ,  p e d e  
A  te u  P a i ,  q u e  te  d e s c u b r a  
E s s a  m ã o  p a r a  b e i j a r - t e ;
E s s a  m ã o  f o r m o s a ,  e  p u r a .

V a i - t e  c o s tu m a n d o  a  v e r  
A  d e m o n s t r a ç ã o  p ro fu n d a  
D a  v a s s a l la g e m  d e v id a ,
Q u e  a m o r  t e  c o n s a g r a ,  e  j u r a .

R I M A S
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V iv e  h u m a  v id a  t ã o  l o n g a ,  
Q u e  d is t e  d o  b e rç o  á  t u m b a  
O s  in f in ito s  e s p a ç o s  ,
Q u e  d is t a  o  sempre d o  nunca.
. E  se  o  C e o  d e t e r m in a r ,  
G o m o  le i  p r e c i s a ,  e  j u s t a  ,  
P o r q u e  a  t u a  s e  a c c r e s c e n t e ,  
Q u e  a  m in h a  se  d i m i n u a :

S e j a  a s s i m ,  p o is  to d o s  s a b e m  
P o r  n a t u r a l  c o n je c tu r a  
O  m u ito  q u e  em  t i  se p e r d e ,
O  p o u c o  q u e  e m  m im  se  lu c r a .

Q Ü I N -
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Fazendo annos a 1 Ilustríssima, e Excellentissirria 
Senhora D. Eugenia Xavier Telles y 

filha dos Ezcellentissimos Senhores 
Marquezes de N iz a .

Q I J I N T  I L H A S .
E U g i n a ,  q u e  h e i d e  eu  d iz e r  

E m  te u  lo u v o r  n e s te  d i a ,
Q u e  t e  c a u s e - a lg u m  p r a z e r ,
S e  a  m in h a  m e la n c o l ia  
M e  n ã o  d e ix a  d is c o r r e r ?

B e m  q u q r  a  m in h a  t r i s t e z a ,
R e s is t in d o  o  c o r a ç ã o ,
T i r a r  f o r ç a  d a  f r a q u e z a ;
P o r é m  -n em  s e m p re  a  r a z ã o  
O b e d e c e  á  n a tu r e z a .

C o m o  h a  d e  m ã o  t ã o  a g r e s t e  ,*
U s a d a  a  p in c e l  r a s t e i r o ,
F a z e r  d e b u x o  c e le s te  ?
S e  p in t a r  v e rd e  L o u r e i r o ,
S a h i r á  n e g ro  C y p r e s t e ?

A  v a id a d e  n ã o  m e  e n g a n a  ,
P a r a  e s p e r a r  d a  F o r t u n a  
I d e a  t ã o  s o b e r a n a ,
Q u e  le v a n t e  h u m a  T r ib u n a  
N o  lu g a r  d ’ h u m a  c h o u p a n a »

Q u e
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Q u e  h e i d e  e u  d iz e r  ? Q ’ e s te  d i a ,
D a r a  s e m p re  a s s ig n a l a d o ,
E n t r e  n ó s  f ic a r  d e v i a ,
E  s u b ir  a o  C e o , le v a d o  
{ S o b re  a s  a z a s  d a  a l e g r i a  ?

Q u e  f i lh a  d e  IU u s tre s  P a i s ,
N e t a  d e  s a n c to s  A v ó s ,
Q u e  p o r  s u a s  o b r a s  t a e s  
F o r ã o  f ic a n d o  e n t r e  n ó s  
D iv in o s ,  se n d o  m o r t a e s ?

Q u e  e s  d o  g r a n d e  V id ig u ç i r a  
E n t r e  a f f a g o s ,  e  c a d e i a s  
H u m a  p r e s ü m p t iv a  h e r d e i r a ,
E  q u e  d e  n ó s  a s  d e l i c ia s  
S e r á s ,  d e  q u a lq u e r  m a n e ir a  ?

Q u e  es j á  d i s c r e t a ,  e  f o r r n o s a ,
R a r o s  d o n s ,  q u e  h e rd a s te  e m  v id a  
D e  t u a  M ã i  v i r t u o s a  ;
E  q u e  e m  f im  fo s te  n a s c id a  ,
N ’ u m a  E s t r e l la  v e n t u r o s a i

S ã o  v e r d a d e s ,  q u e  a l t a m e n t e  
P o r  f a m a , q u e  n ã o  r e p o u s a ,
A n d ã o  j á  d e  g e n t è  e m  g e n t e ;
£  f o r a  in s íp id a  c o u s a  
A f f i r m a r  q u e  o  fo g o  b e  q u e n te .

T o d o s  s a b e m  q u e  t e  fez 
O  C e o  c o m  p e r fe iç õ e s  t a e s ,  *
'Q u e  o u  h u m a  d a s  G r a ç a s  e s ,
O u  q u e  e m  t i  c r e á r ã o  m a is  
H u m a  G r a ç a ,  a le m  d a s  i r e s .

Q u e m
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Q u e m  v ê  te u s  lo u ro s  c a b e l lo s ;

Q u e rr i v ê  te u s  o lh o s  g r a c io s o s ,
N ã o  s a b e  q n a e s  s ã o  m a is  b e l l o s :
S ó  s a b e  q u e  p o r  fo rm o so s  
N u n c a  s e  f a r t a  d e  v e - lo s .

S e  f a l l a s ,  o h  q u a n t a  g e n t e  
F i c a ,  só  p o r  t ê  e s c u t a r ,
D a  t u a  b ô c a  p e n d e n te  ,
V e n d o  a  r a z ã o  m a d r u g a r  
T ã o  a n t e c ip a d a m e n t e !

E m  p a l a v r a s ,  t a l  p r u d ê n c ia ?
E m  a c ç õ e s ,  t a n t a  c o n s t a n c i a i  
M a r a v i lh o s a  in n o c e n o ia ,
Q u e  d á  n a s  f lo re s  d a  in f a n c i a  
O s  f r u c to s  d a  a d o le s c ê n c ia  i

A l m a ,  q u e  d o  C e o  v ie s te  
E s t a  n o v a  id a d e  h o n r a r ,
P o i s  t a n t o  b em  n o s  t r o u x e s t e ;
T u  n ã o  p o d ia s  d e ix a r  
D e  te  r i r , q u a n d o  n a sc e s te *

T e n s  a lv o s  d i a s  s e r ã o  
C o m o  o  P lá t a n o  f r o n d o s o ,
P l a n t a d o  e m  fe c u n d o  c h ã o ;
E  a p e z a r  d o  T e m p o  i r o s o ,
A lo n g a n d o  o  fio  i r ã o .

N ã o  h e  a  m ã o ,  q u e  áe e s tô n d é  
S u b m e t t id a  á s  le is  d a  m o r t e :
O u t r a  m ã o ,  d e  q u e m  d e p e n d e  
I s t o  ,  a  q u e  se  c h a m a  s o r t e ,
H e  q u e  a o s  te u s  a n o o s  d e fen d e*

9
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D e l l c s ,  p o r  a l t o  s e g r e d o ,  
V e r - s e - h ã o  p o s t a s  e m  f u g id a  
A s  d u r a s  P a r c a s  c o m  m e d o ,
Q u e  n ã o  h e  h u m a  t a l  v id a  
P a r a  se a c a b a r  t ã o  c e d o ,

D o  C e o  a s  v ir tu d e s  b e lla s  
A  ser g u a r d a  d o  seu  b em  
J á  b a i x à o ,  p is a n d o  E s t r e l la s  ;
E  e s te n d e n d o  a s  a z a s ,  v em  
P a r a  te  c o b r i r  c o m  e l la 9 .

D e s c a n ç a ,  E u g in a ^  d e s c a n ç a  
N o  seu  v i r g in a l  r e g a ç o ,
E m  q u a n to  a o s  teu s  s e  l a n ç a  
E s t e  lo u v o r  t ã o  e s c a ç o *
S i n a l  d a  m ih l i a  l e m b r a n ç a .

M a s  o d i a  h e  d e  p e r d ã o ;
E  se e n t r e  o s m a is  m e  n ã o  vês  
I r  b e i j a r - t e  a  t u a  m ã o ,
A jo e lh a d o  a  te u s  p ê s ,
O  C e o  b em  s a b e  a  r a z ã o .

DÊ J. X. DE M A tO S .

Tom. t l t  N
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D . F R A N C I S C O  X A V I E R  T E L L E S ,

R e c ita d o  n a  j lc a d e r n ia  dos D o m eU ico s n o  d ia  
dos seus a n n o s .

U a n d ò  m e  a n n u h c iá r ã o  a  e s c o lh a ,  q u e  v o a  
t in h e is  f e ito  ern  m im  ,  p a r a  se r  q u e m  h o je  f o r ­
m a s s e  o  E lo g io  a o s  a n n o s  d o  I l l u s t r i s s im o ,  e  
J B x c e l le n l is s im o  S e n h o r  D . F r a n c is c o  X a v i e r  T e l -  
l e s ,  a d o r a v e t  P ro t e c to r  n o s s o :  q u a n d o  v i q u e  
e u  m e sm o  e r a  o b r ig a d o  a  t r a z e r  a  e s te  lu g a r  a  
m in h a  p e q u e n a  , e  a in d a  tã o  m a l  s e g u r a  r e p u t a ­
ç ã o ,  s a c r i f i c a - l a  á  v is t a  d e  to d o s  * e  s e r  a  h u m  
t e m p o  o s a c e r d o t e ,  c  a  v ic t im a  d e  m im  m e s m o : 
q u a n d o  v i q u e  h o j e ,  m a is  q u e  n u n c a ,  h a v ia  d e  
d a r  c o n t a  d i a n t e  d e  vós d o  p r o v e i t o ,  q u e  te n h o  
t ir a d o  d a s  v o ssa s  r e p e t id a s  l i ç õ e s ,  s e m e n t e s ,  q u e  
a  m in h a  n e g l ig e n c ia  tem  fe ito  t ã o  i n ú t e i s ,  q u e  
n e m  se  q u e r  á f lo r  d a  te r r a  v ed es  e m  m im  a p o n ­
t a r  o s  f r u c t o s ,  o u  a o  m e n o s  a  e s p e r a n ç a  d e l l e s :  
q u a n d o  f in a lm e n te  to d a s  e s ta s  c i r c u m s t a n c ia s  t e ­
m ív e i s ,  q u e  sé  a p r e s e n tá r ã o  e m  tu m u lt o  n a  m i­
n h a  a g i t a d a  im a g in a ç ã o  ( d iz ia  e u  c o m ig o ,  S e -
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n h o r e s )  o s  m e u s  S o c io s ,  o s  m e u s  a m a v e is  S o -  
c io s  e s p e r ã o ,  e  e s p e r ã o  c o m  fu n d a m e n to  ,  q u e  
o  m e u  e s p ir i t o  a lu m ia d o  c o m  a  b r i lh a n t e  c u l t u ­
r a  d a s  su a s  p e n e t r a n t e s ,  d a s  s u a s  c la r a s  d o u t r i ­
n a s ,  p o s s a  j á  t e r  a l g u m a s  lu z e s  p r ó p r i a s ,  q u e  o  
g u i e m ,  sem  t r o p e ç o ,  p o r  h u m  c a m in h o ,  p o s ­
t o  q u e  a r d u o ,  n em  p o r  is so  in a c c e s s iv e l ; m a s  
e u  a in d a  n ã o  so u  t a l ,  q u a l  e l le s  roe s u p p o e m . 
E n t ã o ,  S e n h o r e s ,  q u e  p e r p le x id a d e ,  q u e  c o n ­
f u s ã o ,  q u e  t e m o r ,  q u e  d e s f a l le c im e n to  n ã o c o m -  
b a t i ã o  a  m in h a  i d e a ! E u  f ic a r ia  d e  to d o  g e l a d o  
n a  m in h a  in a c ç ã o ,  se  h u m  g o lp e  d e  l u z ,  q u e  
a in d a  p ô d e  f e r ir  a  m in h a  a lm a  n o  m e io  d o  s e u  
d e s a c o r d o ,  d a  su a  p e r t u r b a ç ã o ,  in e  n ã o  r e c o ­
b ra s s e  a s  f o r ç a s ,  m e  n ã o  a n im a s s e ,  e  m e  n ã o  
c o n v a le s c e s s e . S i m ,  S e n h o r e s ,  a  m in h a  m e s m a  
f r a q u e z a  tn e  d ê o  f o r ç a s ,  o  m e sm o  p ezo  d a  m a ­
t é r i a  fez  q u e  e u  Ibe m e tte s s e  o s  I^om bros c o u i  
m a i s  a f i in c o .

O  m e d o  t a m b é m  faz  v a le n t e s ;  a  d e s e s p e r a -  
ç â o  l ie  h u rn a  e s p e c ie  d e  v a l o r ,  q u e  te m  s a lv a d o  
m u it o s  t ím id o s  d o s  m e sm o s  p e r ig o s  ,  e m  q u e  
j á  f ic á r ã o  s e p u lta d o s  m u ito s  v a lo r o s o s . E u  ó lh o  
p a r a  o  o b je c t o ,  q u e  fu i o b r ig a d o  a  a c c e i t a r  p o r  
a s s u m p t o  d o  p re s e n te  E lo g io .  E u  v e jo  h u m  e s­
p e c t á c u lo  t ã o  n o v o ,  t ã o  m a g n í f i c o ,  e  t ã o  re s ­
p e i t á v e l ,  q u e  o  m e sm o  a s s o m b r o ,  q u e  m e  e n -  
c h e o  d e  h o r r o r ,  l ie  h u m  f a r o l ,  S e n h o r e s ,  q u o  
m c  s e rv e  d e  g u i a  ,  e  q u e  v a i  fa z e n d o  t o le r á ­
v e l ,  e  a o  m e sm o  te m p o  v e n tu r o s a  a  m in h a  te ­
m e r id a d e  ,  e  p ro v o c a  a  c a d a  p a s so  a  m in h a
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a d m i r a ç ã o :  e  e u  v o u ,  S e n h o r e s ,  e u  v o u  j á  d e  
m a is  p e r to  e x a m in a r  e s te  im p u l s o ,  q u e  a l i s o n -  
g e a ,  q u e  a  e n c a n t a ,  e  q u e  a  a r r e b a t a .  M a s  a o s  
o lh o s  n ã o  c o t a m u n ic a  o  S o l  a s  s u a s  lu z e s ,  p o r  
m a is  d is t a n t e s  q u e  e s te jã o  d e l l a s ?  Q u e m  d e ix a  
d e  a d m ir a r  ,  e  c o n h e c e r  a s  s u b lim e s  v ir tu d e s  
d o  n o sso  E x c e l le n t is s im o  P r o t e c t o r ?  E l ia s  s ã o  
a q u e l le  g o l f o ,  e m  q u e  e u  r e c e a v a  p e r d e r - m e ;  
m a s  a o  m e sm o  t e m p o  q u e  e l le  m c  p r e p a r a v a  
o  n a u f r a g io ,  m e  o ffe re c e  a  t a b o a  p a r a  s u r g i r  
l i v r e  d e l le .  S i m ,  S e n h o r e s ,  p o rq u e  h e  o  I l lu s -  
t r i s s im o ,  e  E x c e l le n t is s im o  S e n h o r  D . F r a n c i s ­
c o  X a v i è r  T e lle s  q u e m  fa z  a n n o s ,  h e  q u e  eu  re ­
c e io  m e n o s  f a l l a r  d e  a n n o s . S e  e l le s  fo ssem  d e  
h u m  h o m e m , a  q u e m  o  seu  e s c u ro  n a s c im e n t o ,  
a  s u a  in d o le  b a r b a r a ,  o  seu  p ro c e d im e n to  o r d i ­
n á r io  t iv e s s e  s u b m e r g id o  n a  g r o s s e ir a  e s c u r id a d e  
d o  i n d ó c i l ,  d o  in s e n s a to  v u l g o ,  q u e  e m b a r a ­
ç a d o ,  S e n h o re s  ,  m o p ã o  v e r ia  e u ?  M a s  d o s  
flo  r e c e n t e s ,  d o s  fe cu n d o s  a n n o s  d o  n o sso  E x c e l -  
le n t ís s im o  P r o t e c t o r  ,  h u m a  d a q u e l la s  g r a n d e s  
a l m a s ,  n a  p r e s e n ç a  d a s  q u a e s  a t e  h u m  O r a d o r ,  
t a l  c o m o  e u  ,  n ã o  te m e  f a l l a r ,  p o r q u e  n ã o  te ­
m e  f a l t a r - lh e  c a m p o  n ã o  s o  p a r a  h u m  p e q u e ­
n o  E lo g io ,  c o m o  e s t e ,  m a s  a in d a  p a r a  m u i­
t o s ,  e  v o lu m o so s  t r a c t a d o s ,  q u e  p o sso  e u  t e ­
m e r ?  D e s f ig u r a r  a3  s u a s  b e l la s  q u a l id a d e s  c o m  
a s  f a l t a s  p e r d u r a v e is  d a  m in h a  e lo q u ê n c ia .  N ã o ,  
S e n h o r e s  ,  e l le  q u e  se s e rv e  m a is  d a  p u r e z a ,  
q u e  d o  e s tro n d o  d o  s a c r i f í c io ;  e l le  q u e  s a b e  o  
m e u  a n i m o : e l le  q u e  te m  p r o v a d o  m u i t a s  ve­
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zes q u ã o  l im p a s  s à o  a s  s u a s  in te n ç õ e s  ; e l l e  q u e  
t e m  a n a to m iz a d o  e m  v id a  o m eu  c o r a ç ã o ;  e  
e l le  f in a lm e n t e , ,  q u e  c o m o  v e r d a d e ir o  F i d a l g o  
s a b e  r e p r o v a r  o s e r r o s ,  e  c o m o  h o m e m  d e s e u l -  
p a - lo s ;  p o r q u e  n ã o  9ecá* in d u lg e n t e  c o m  h u m ,  
q u e  o  se rv e  c o m  a m o r ,  q u e  o  r e s p e i t a  con% su b ­
m i s s ã o ,  e  q u e  o  lo u v a  e o m  s in g e le z a  ? P o i s  q u e  
m o is  r e s t a  ep ie  t e m e r ?  A  e s t e r i l id a d e  d a  m a *  
t e r i a ?  T a m b é m  n ã o ,  S e n h o r e s ,  a  s e c c u r a  d o  
m ir r a d o  E s l ío  p ó d e  d im in u ir  a s  f o n t e s ,  e e m -  
p o b r e c e r  o s r i o s ;  só  o  v a s to  in a r  j á m a i s  ex ^  
p e r im e n ta  n a s  su d s  p e re n n e s  a g u a s  a  m a is  p e ­
q u e n a  d im in u iç ã o  : sã o  in e s g o t á v e is  ,  S e n h o r e s ,  
o s  m o t iv o s  ,  o s a l t o s  m o t iv o s  ,  q u e  n o  n o sso  
E x c e l le n t is s im o  P r o t e c to r  f a r ã o  p a r a  s e m p r e  r e -  
f c o n im e n d a v e l h u m  t ã o  g r a n d e  d i a , o  d i a  d o s  
s e u s  a n n o s . E H e  n a s ç e o  I l l n s t r e ;  EHe se fez  Ih - 
lu s t r e  ; E l le  s e r á  s e m p re  ‘ I I lu s t r e .  E s te  h e  ,  6  
D io g e n e s ,  o  h o m e m , q u e  b u s c a v a s  p e la s  P r a ç a s  
d e  A t h e n a s  á  lu z  d e  h u m a  t o c h a ;  se  tu  a i n d a  
e x i s t i s s e s , e  s e  t u  t iv e s se s  n a s c id o  n a  L u s i t a n i a ,  
o u  e l l e  n a  G r é c i a ,  t in h a s  f e i to  a  t u a  im a g in a ­
d a  d e s c o b e r t a ;  r a a s  a q u e l le s  te m p o s  n ã o  m e re ­
c e r ã o  t a n t o ,  p a r a  09 n o sso s h e  q u e  t in h a  a  P r o ­
v id e n c ia  g u a r d a d o  h u m a  E p o c a  tã o  f e l i z ,  q u e  
fe c h o u  o  seu  f a u s t is s im o  p r in c ip io  n o  forn> oso 
d i a  d e  2 4  d e  F e v e r e i r o ,  e m  q u e  n a s c e o  o  11- 
l u s t r i s s im o , e  K x c e lle n t is s im o  S e n h o r  D . F r a n ­
c is c o  X a v i e r  T e l le s .  E s te  h e  o  d i a ,  S e n h o r e s ,  
e s te  Ire o  d i a ,  q n e  n u n c a  h a v ia  d e  a n o i t e c e r ; 
p o r  is so  a q u e l le  F i lo s o fo  a in d a  e a t ã o  n ã o  p e r f i l
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a c h a r  o  h o to e r ii j q u e  b u sc a v a *  E l l e  i* ão  n o s  d i a  
a s  b o a »  p a r te s  4 q u e  n e s te  b o cn em  h f tv iã ò  d e  e n ­
c h e r ,  h a v iã o  d e  a ju s t a r  c o m  a s  r ig o r o s a s  m e d i*  
d a s ,  q u e  e l le  t in h a  to m a d o  n a  s u a  id e a  5 m a s  
e u ,  S e n h o r e s ,  a t t r e v o - m e  a  d iz e r  ,  q u e  q u e r i a  
D io g e n e s  a c h a r  h u m  h o m e m  ,  q u e  te m e s s e  o »  
D e o s e s ,  q u e  r e s p e it a s s e  a s  L e i s ;  h u m  h o m e m  d e  
e s p ir i t o  r o b u s t o ,  d e  c o s tu m e s  s u a v e s ,  d e s p re z a *  
d o r  d o s  p e t i g o s ,  c o n h e c e d o r  d o s  s u c c e s s o s ,  p r u ­
d e n t e ,  m o d e r a d o ,  ü r m e ,  f in a lm e n t e ,  v i r t u o s o ,  
p o r q u e  o  q u e r ia  s a b io .

O r a  se e u ,  S e n h o r e s ,  a g o r a ,  sen* e s t a r  t ã o  
p r e v e n id a  a v o s 9 a  a t t e n ç â o ,  V09 p in t a s s e  h u m  l io *  
m e m  c o m  e s ta s  o p e r a ç õ e s , c o ra  e s ta *  m e s m a s  e o y  
r e s ,  v ó s  n ã o  v o l t a r ie i s  r e p e n t in a  m e n te  o s  o lh o s  
p a r a  o  n o sso  a m a b i l i s s im o  P r o t e c t o r ?  S i m ,  S e ­
n h o r e s ,  e s t a  p i n t u r a ,  a in d a  d e  m o r te  ç ó r ,  ^  
s e m  a q u e l le s  ú l t im o s ,  e d e l ic a d o s  t o q u e s ,  d e  q u e  
o  p in c e l  d a  E lo q u ê n c ia  n a  m in h a  t r e m u l a ,  e  
p r in c ip ia n t e  m ã o  a in d a  n ã o  h e  c a p a z ,  n ã o  p ô ­
d e  c o n v ir  s e n ã o  á q u e l le  o r ig in a l .  O h  m a r a v i lh a  1 
O h  p r iv i l e g io  d ó s  o b je c to s  e x t r a o r d in á r io s , q u e  
a t é  r io s  se u s  to sc o s  r a s c u n h o s  se  d ã o  a  c o n h e c e r ! 
A h ,  S e n h o r e s , se  e u  fò ra  c a p a z  d e  c o p ia r  to d a s  a s  
y ir t u d e s  d o  n o sso  E x c e l  le n t ís s im o  P r o t e c t o r ,  q u e  
s u b id a s ,  q u e  v iv a s  c ò re s  n ã o  t in h a  e u  p a r a  i l -  
l u m in a r  a  b r i lh a n te  c a r r e i r a  d e  s eu s  a s s ig n a la d o s  
a n n o s !

N a s c e o  o  n o sso  E x c e l le n t is s im o  P r o t e c t o r  d i ­
to so  r a m o  d e  h u m a  A r v o r e  t ã o  r e s p e i t á v e l ,  q u e  
P r í n c i p e s , e  R e i s  s ã o  a s  s u a s  R a i z e s ;  t a n to  se
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e s t e n d ê r ã o ,  t a n to  se  p r o fu n d á r ã o  í  M a s  n ã ò  sa­
t is f e i t o  d e s ta  p r im e ir o  ,  d e s te  in v o lu n t á r io  n a s c i -  
m e n t o ,  a  q u e m  só  d e v ia  b u r n a  g lo r i a  a c c id e u -  
t a l ,  em  q u e  n ã o  t in h a  p a r t e ,  is to  h e , p e la  q u a l  
e l le  n ã o  t in b a  t r a b a lh a d o ;  q u iz  f a z e - la  s o l i d a ,  
q u iz  f a z e - la  p r ó p r ia  ,  q u iz  m e r e c e - la ,  c a n s a n ­
d o - s e ;  q u iz . ,  n a s c e n d o  s e g u n d a  v ez  d a s  s u a s  a c ­
ç õ e s ,  d a r  b u m a  n o v a ,  e  im m o r t a l  o t ig e m  a  s i 
m e s m o ;  e  e l le  se  g lo r é a  t a n t o  m a is  d e s te  s e g u n ­
d o  n a s c im e n t o ,  q u a n t o  f ic a  m a is  i l lu s t r e  o  q u e  
se  f a z  d ig n o  d e  o  se r .

L o g o  q u e  lh e  a m a n h e c e o  a  r a z ã o ,  fo i a  lu z  
d o s  s eu s  r e f le x iv o s  d i c t a m e s ,  p o r  q u e m  s e  d ir i*  
g i o ;  c  e s t a s  f o rã o  a s  E s t r e l l a s ,  q u e  in f lu i r ã o  n o  
seu  e s c la r e c id o  n a s c im e n to . E l l e  c o n h e c e  q u e  e s ­
t a  c ir c u m s l& n c ia  d e  n a s c e r  i l lu s t r e  t a lv e z  n ã o  b a s ­
t e  só  p a r a  c o n s t i t u i r  h u m a  in d o le  r a r a  , q u e  
m u i t a s  vezes n ã o  se  h e r d a ;  p o rq u e  n e m  s e m p re  
d o  fo r te  n a s c e  o  fo r te . E l l e ,  q u e  j á  c o n f ia v a  
p o u c o  d o s  p r in c íp io s  d e  h u m a  F i lo s o f ia  t ã o  ab«* 
s t r a c t a ,  j á  p e n s a v a  p o r  h u m  m o d o  m a is  s e g u ­
r o .  J á  a s  M a t h e m a t ic a s  I b e t in h ã o  d ic t o c o m o  o s  
A s t r o *  f j z i à o  a s  s u a s  r e v o lu ç õ e s ; e  q u e  p e la  d is ­
t a n c ia r , e m  q u e  fic& vão  d a  t e r r a ,  n ã o  p o d ia  a  s u a  
a c t iv id a d e  in s p i r a r  n o s  h o m e n s  a o  te m p o  d o  se u  
n a s c im e n to  n e m  v i c i o s ,  n em  v ir tu d e s . E l l e  s a ­
b ia  q u e  á  m e sm a  b o r a  em  q u e  n a s c e o  A le x a n ­
d r e ,  n a s c e r ã o  m u ito s  h o m e n s ;  m a s  q u e  só  e l le  
fô r a  A le x a n d r e .  E lle  s a b ia  f in a lm e n te  q u e  o  h o ­
m e m  c r a  l iv r e ,  q u e  p o d ia  g o v e r n a r  a s  s u a s  a c ç õ e s ,  
f o r m a r  o  se u  e s p i r i t o ,  e  d o m in a r  a  s u a  f o r tu n a .
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A s s im ,  S e n h o r e s ,  p r in c ip io u  o  nos6o  E x c e l -  
le n t ís s im o  P r o t e c t o r  a  f i lo s o f a r ,  lo g o  q u e  e n t r o u  
a  d is c o r r e r .  Q u e  se  e s p e r a v a ,  S e n h o r e s ,  d e  q u e m  
j á  t in h a  g r a v a d o s  n o  seu  t e n r o ,  m a s  j á  g r a n ­
d e  c o r a ç ã o ,  e s t a s  v e r d a d e ir a s  id ê a s  d a  o b r ig a ­
ç ã o  d o  h o m e m  I l l u s t r e ?  O  a m o r  d a  P a l r i a  o  
le v a  d e b a ix o  d a  v o c a ç ã o  m i l i t a r  a  s e r  h u rn  d o s  
m e m b ro s  d o  r e s p e i t á v e l  C o r p o  d a  n o s s a  M a r i ­
n h a .  O  s e r v iç o  d o  seu  H e i o  fa z  d e m a n d a r  o s 
P o r t o s  d a  A m e r i c a ;  os d a  s u a  R e l i g i ã o  o s d o  
M e d i t e r r â n e o ;  e m h u m a s ,  e  o u t r a s  e x p e d iç õ e s  
t r a b a l h a ,  s o f f r e , s e r v e ,  e  m a n d a .  R e s p ir a  m u i­
t a s  v ez e s  a r e s  g r o s s o s :  v ê  p o r  m u ito s  d ia s  o  m a r  
e m  s e r r a s ,  o  v e n to  e m  f u r a c õ e s :  o u v e  d e s f e c h a r  
a  p ru m o  h o r r e n d a s  t r o v o a d a s :  f o iç a  a  s u a  d e ­
l i c a d a  c o n s t i t u iç ã o  p a r a  e n d u r e c e r  o  c o rp o  c o m  
o s  t r a b a lh o s  m a r í t im o s ,  q u e  h ã o  d e  fa z e r  o  s e u  
m a is  p a r t ic u la r  d e s t in o . A s s im  tem  s id o  os a n -  
n o s  d o  n o sso  a d o r a v e l  P r o t e c t o r ,  c h e io s  d e  r is ­
c o s ,  m a s  g lo r io s o s .  A s s im  h e  q u e  se  v i v e :  a s s im  
b e  q u e  se  c o n t ã o .

A n  n o s b e m  p o u c o s  t in h a  C a r lo s  X I I ;  e  l e n ­
d o  q u e  A le x a n d r e  m o r re  d e  3 8 ,  a c h o u  q u e  e r a  
j á  v iv e r  m u i l o ,  d e p o is  d e  v e n c e r  b a t a l h a s ,  e  d e  
c o n q u is t a r  R e in o s ;  m a is  d e s e ja v a  ig u a l a - lo  n o s  
t r iu n f o s ,  d o  q u e  e x c e d e - lo  n o s  a n n o s .  O s  g r a n ­
d e s  h o m e n s ,  S e n h o r e s ,  te m  h u m  n o v o  c á l c u ­
l o ,  p o r  q u e  c o n t ã o  o s seu s  d ia s .  O  q u e  f iz e r  
o b ra s  m a is  d ig n a s  d e  m e m ó r ia ,  m ry s  p r o lo n g a ­
r á  c o m  a  m e s m a  m e m ó r ia  a  d u r a ç ã o  d o s  se u s  
a n n o s .  A s s im ,  S e n h o r e s ,  h e  q u e  o  n o sso  I l l u s -

t r i s -
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t r i s s im o  P r o t e c t o r  t r a b a lh a  n a  f a b r ic a  d o  T e m *  
p i o 7 e m  q u e  h a  d e  se r  a d o r a d o  o  s e u  n o m e ;  
m a s  v ó s  n ã o  v is te s  m a Í 3 q u e  a s  p r im e ir a s  p e d ra s  
p a r a  o s  a l ic e r c e s  d e s ta  g r a n d e  o b r a ; e u  v o s  ir e i 
m o s t r a n d o  q u a l  h e a  s e g u r a n ç a ,  c o m  q u e  a  v a i 
e s ta b e le c e n d o . S o b r e  a s  p e c a d a s  d o s  H e ro e s  seus 
p re d e c e s so re s  h e  q u e  e l l e  l a n ç a  o s s e u s  passo9 . 
Não h e  a  g r a n d e z a ,  em  q u e  lb o s  r e p r e s e n ta  a  
t r a d i ç ã o ,  e  a  H i s t o r i a ,  p o r q u e  se  j a c t a  d e  ser 
seu  d e s c e n d e n t e ; e s t a  g r a n d e z a  p a r a  e l l e ,  c o n ­
s id e r a d a  u n ic a m e n te  c o m o  p o m p o so s  t i t n lo s  de 
k u m a  a p p a r e n t e ,  d c  h u r a a  f a l l i v e l  f o r t u n a ,  n ão  
h e  q u e  o  e s t im u la  a  fa z e r - s e  s e u  s e m e lh a n t e ;  a in ­
d a  q u e  o s n ã o  i g u a le  n a  f e l i c id a d e ,  e l l e  q u e r  
im i t a - l o s ,  e l le  q u e r  e x o e d e - lo s  n o  m e r e c im e n to ,  
e l le  s u s p ir a  p o r  a c c r e s c e n t a r  n o v a s  in s íg n ia s  aos 
f o r t e s ,  a o s  a r m ig e r o s  E s c u d o s ,  q u e  lh e  d e ix á *  
r ã a .

I Ilustríssimo,  e  E x c e l le n t ís s im o  S e n h o r ,  m i­
t i g u e  V o s s a  E x c e l le n c ia  o  a r d o r  d e s s a  h e ró ic a  
im p a c i ê n c i a ,  s e n ã o  he j á , o u  se  n ã o  v ie r  a  s e r ,  
c o rr io  e l le s  f o r a o .  E s t a  f a h a  n a o  h e  -de V o ssa  
E x c e l l e n c i a ,  h e  d o s te m p o s . A g o r a ,  S e n h o r e s ,  
j á  n ã o  h a  d e s c o b e r ta s  p e r ig o s a * , c o n q u is t a s  a r ­
r i s c a d a s ,  c h o q u e s  s a n g u in o le u t o s : a  V o s s a  E x ­
cellencia só  lhe f a l i ã o  e s ta s  o c c a s iõ e 9  (e  q u e i­
r a  a P r o v id e n c ia  q u e  s e m p re  lh e  f a l t e m ) ;  m as 
se  lh e  f a l t a  a  g l o r i a  d e s te s  t r iu n f o s ,  V o s s a  E x ­
cellencia te tp  cm  si tnesiQ o  e m  p re z a s  m a is  á  
mão ,  e m  q u e  c e v a r  a sua ambiciosa von ta­
d e .  . <
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Não só oscanbões disparados, não só as lan­

ças arremessadas são armas para o vencimento; 
com as- acções, com os exemplos, e com os 
di et ames também se triunfa ; e assim he que 
Vossa ExcelIencia coroou a sua fama de tão 
prosperas, epacificas victorias. Sim , meus ama­
dos Socios, aquém não admiVa ver o nosso Ex- 
cetlenlissimo Protector produzir na primavera dos 
annos aquelles fructos, que o farião recocimen- 
davel ainda no outono da idade? A quem não 
admira ver o nosso Excelleotissimo Protector 
magoar-se ternissimamente do ocio vil, em que 
vê passar huma vida mólle, e effeminada tantos 
bomen9 de qualidade, reprovando até nos or­
dinários este aborninavel principio de Iodos os 
vícios; contagio capaz de corromper não só hu- 
ina Província , mas ainda hum Reino, hum 
Império, o mundo todo? He maxima sua, qute 
todos se podem fazer grandes, enchendo a sua 
esfera, sem exceder os limites, que lhes prescre­
veu a sua condição.

Patrícios do nosso Excellentissimo Protector; 
vós, Grandes da terra, que encostados ao tron- 
co antigo da vossa Arvore Genealógica, dor­
mis á lisongelra sombra dos seus frondosos ra­
mos, despertai, vinde ver hum homem, que, 
sendo vosso igual, se tem feito vosso Superior: 
vinde-o ver entregue ás profundas meditações 
da Aritbmetica , da Trigonoraetria, e da Nauti- 
ca, resolver Problemas, ajustar cálculos, e fi­
gurar manobras: vinde ouvir-lhe recontar hu-

mas
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raas vezes as infalli veis observações das suas der­
rotas, outras vezes as piedosas expedições das 
suas caravanas. Estes são, Senhores, os tron­
cos , e os esteios nobres a que se encosta o Ex- 
cellentissimo Senhor D. Francisco Xavier Telles. 
A gloria dos trabalhos he a cama, em que el- 
le descança; he a cama, onde os Heroes aca- 
bão; se vós quereis preferir a este modo de vos 
fazer eternos a calma podre , em que coosu* 
mis inutilmente os vossos annos, ficai embora 
para sempre como estáveis, bocejando nos pir- 
guiçosos leitos, nos estufados canapés; nós, Se­
nhores, nós só teremos o prazer de o vermos, 
de o ouvirmos, de o tractarinos ; nós caminhare­
mos sobre os seus passos; nós observaremos os 
seus mais pequenos movimentos; nós deixare­
mos hum rascunho, ainda que imperfeito, das 
suas acções, que offerecido á posteridade , ser­
virá como de principio para a famosa historia 
da sua vida. Com que admiração não será lida 
dos vindouros! Sim, Senhores, quando lerem 
tantos illustres feitos, de que foi capaz o seu al­
to nascimento, do seu esforço militar , e ns suas 
virtudes Christãs, Moraes, e PolitÍGas : Quan­
do lerem, que estava o nosso Excelientisísimo 
Protector em hum dos Portos da America; e 
recebendo alli a notícia fatal da morte de seu 
grande Pai, a quein amou ternissimamente; de­
pois de adorar com huma conformidade incrí­
vel este Decreto da Providencia, este golpe da 
Natureza, este tributo, que indispensavelmen-

te
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te todos bavemos de pagar á nossa corrompida 
humanidade; fez convocar em hum Templo to­
da a Nobreza dnquella Povoação, para ser tes­
temunha com elle das ultimas, e fúnebres ce- 
rcmonias, com que o seu magoado, e reconhe­
cido coração honrava a respeitosa memória de 
seu lliustre Pai. Quando lerem que o nosso Ex- 
cellentíssimo Protector , hum Fidalgo sem so­
berba , burn sabio sem inchação, hum valoro­
so sem temeridade , hum sóbrio sem mesqui­
nhez, hum político sem industria, hum sizu- 
do sem melancolia, e que ale a sua mesma fi­
gura respirava hum talho militar , que unido 
a hum espirito suave, que sobresahia nos seus 
gestos agradaveis , era hum daquellcs homens 
raros, que trazem a alma retratada no semblan­
te: quando lerem finalmente que o nosso Éxccl- 
lentíssimo Protector cumprio sempre tão escru- 
pulosamente as suas promessas; que a sua pa­
lavra era hum artigo de fe' humana: então, Se­
nhores, então a posteridade sempre imparcial, 
porque já a lisonja, nem a inveja costumão su­
bornar a justiça; então verá que com menor ra­
zão que o nosso Excellcntissimo Protector, con- 
seguio Archimedes què aquelle Rei de Cicilia 
mandasse por hum Decreto a todos os seus Vas- 
sallos, que acreditassem tudo o que lhe ouvis­
sem. Esta graça nem antes, nem depois a pes­
soa alguma conferida , logrou aquelle grande 
Archilecto, por fazer facilmente sahir do seu 
estaleiro huma Náo de tão maravilhosa grande­
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za, que os mais hábeis machinistas do seu tem* 
po ttão acharão em todas as Leis da soa Esta* 
tica forças bastantes para lança-la ao mar. 0  
nosso Esclarecido Protector já não necessita de 
que o seu Príncipe lhe faça huma mercê tão ex­
travagante. Todos nós, Senhores, estamos per­
suadidos da infaliibiiidade das suas promessas; 
tanto sabemos que elle sacrificaria voluntaria­
mente os seus maiores interesses ao sancto amor 
da verdade, que esta virtude tão difficil de en­
contrar-se nos homens, quanto be natural neiles 
mesmos querer fingi-la sempre, parece que en­
tre muitas, que des do berço baixárão do Ceo 
a reinar no coração do nosso amavel Protector, 
he a verdade, Senhores, a que mais trabalha, 
a que mais aspira a disputar a gloria, e a pre­
ferência de lhe formar o seu distincto caracter. 
Elle, que conhece que esta he a chave doura­
da, que só serve na porta da Sabedoria; que 
a verdade deve ser o unico objecto das nossas 
acções; que ellos , não sendp informadas por 
este Espirito creador, e universal, não ditTe- 
retn dos movimentos, que *só são proprios das 
Estatuas automatas ; que o estudç das letras 
leva o homem ao descobrimento de muitas ver­
dades uteis , necessárias , e honestas ao mes­
mo homem ; por isso , Senhores, elle ama , 
por isso elle honra, por isso elle ampara tan­
to esta“ respeitosa, e literaria Assemblêa; por 
isso elle vai abrindo, e estendendo mais e mais 
sobre nós as aza6 favoxaveis da sua continuada

pro*
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protecção, para que a tão benigna sombra bus- 
quem os no seu principio a verdade, limpa de 
todo o erro. Esta be a obrigação do nosso 
ofíicio , este he o dever do bomeui de letras. 
E u , Senhores , alrevoune a dizer, que nun­
ca tomei nas minhas mãos hum assumplo nem 
tão honroso, nem tão conforme,ao meu Insti­
tuto.

Que são , Senhores, senão verdades puras, 
solidas^ e brilhantes os altos merecimentos, do 
que estão cheios os annos do nosso ExeelJentis- 
simo Protector. He certo que eu as expuz aos 
vossos olhos totalmente faltas, e despidas de to­
do o adorno, de todo o artificio ; mas nua era 
também a Estatua, que os Lacedemonios eri­
girão ao seu Alexandre; porque não havia no 
inundo (dizião elles) joupns, que fossem merece­
doras de a cobrir. As verdades, Senhores, quan­
to mais nuas, mais parecem verdades; só ellas 
tem o privilegio de irem despidas á presença dos 
mais severos Magistrados, e dos mais respeitá­
veis Thronos, sem que á modéstia seja preciso 
nunca abaixar os olhos.

Não se lhe dê Vossa Exccllcncia, Senhor D. 
Francisco Xavier Telles, de inclinar os seus, 
e ver com a sua costumada benignidade os 
humildes, mas verdadeiros louvores, que aca­
ba de lhe consagrar o meu hei, e cândido co­
ração. Eu bem sei , Excel lentíssimo Senhor , 
que os annos de Vossa Exccllencia he matéria 9 
que clama por fauai Orador mais consumma-

do;
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do; mas não sei se ella acharia hum Panegyris* 
ta nem mais innocente, nem que com tanta af- 
fouteza, como eu, podesse vir diante de Vossa 
Excellencia para o louvar, sem a suspeita de 
que talvez fosse guiado pela mão artificiosa de 
huma servil, e de huma detestável lisonja. Ain­
da a minha inéxtinguivcl dependencia não pode 
introduzir no meu coração, nem derramar nos 
meus escriptos a malignidade deste subtil ve­
neno.

Sim, Excellentissimo Senhor, sabem todos, 
que eu nunca fui daquelles genios, que á ma­
neira de serpentes, arrastando o peito pela ter* 
ia , se vão cnroscando aos pés do9 Poderosos 
para obterem delles ou manifestas injustiças, que 
não devem pedir, ou grandes fortunas, que não 
devem esperar.

Este testemunho público assás que justifica o 
meu animo; aquelle animo, com que eu, e 
creio que todos nós, Senhores,- penetrando as 
Estrellas com as nossas ardentes súpplicas, as 
fariamos chegar, se podessernos, até ao Thro» 
no do todo Poderoso; e com as mãos erguidas 
lhe pediriamos para a preciosa vida de Vossa 
Exceliencia huma excepção, se isto fosse possí­
vel , daquella Lei indelevel, que ha de precipi­
tar sem distineção todos os homens no abysmo 
de hum sepulchro uni versa!, e de que a vida 
de Vossa Excellencia era tão merecedora de fi­
car isenta; daquella Lei, que nem se modifica, 
nemadmitte outra interpretação da que sabemos ;

que
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que a virtude não morre, que o justo não aca-
ba.

Mas Vossa Exceilencia contenta-se, Senhor, 
de que assim o desejavamos, e de que sejão os 
nossos corações a pedra branca, em qne grave­
m os, ainda melhor que nos escriptoa, a memó­
ria  faustissima de tão assignalado dia, em quan­
to  Vossa Exceilencia nas suas altas virtudes vai 
preparando para os seus annos o balsamo mais 
preservativo da corrupção dos séculos.
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K  O T E
* '‘ - ?•'*'  1 '' •

Ammr i c taUr amar
‘  Sâo iaus paftàQM delicados :■

Qs que atnâo y sio sem eOfèLc % 
Os qsêé sabes* y «ao contados*

i. GrJL O 2  A* (

S eí que não ha coração
Tão duro, que amor não sinta; 
Que qualquer escreve, e pinta 
Como sabe,' esta paixão:
Mas amar com discrição,
Saber a tempo fallar, 
Emraudecer, suspirar,
Tão facil como se pensa 
Não he: tem inuita differença 
Amar, e saber amar.

Inclinação para amar
Todos tem , homens, e feras; 
Mas saber amar deveras,
He diffiçil de encontrar:
Nem todos sabem pensar 
Subtilinente em /seus cuidados:
Os que bem experimentados 
Nas leis d* A mor estão promptos, 
Só sabem que estes dou* pontos 
Sâo dous pontos delicados.



No vasto Império d’Amor 
Ha differentes jerarcbias;
Huns amão por sirapathias,
Outros, seja comè ; -  v
Huns vào á superior • -
Esfera* •  qne eu roe rta^ntàt 
Por isso, atéoertò ponto y \
Todos amor podem ter;
Pois ainda, sem saber , ■
Os que amâo, tão sem conto.

Nem todas: podem chegar 
A ter amor sem defeito;
Porque isto d’amof perfeito 
He para os mestres d’amar t 
He preciso differençar 
Estes peoios delicados;
Porque ba e ître os n&paffeáos 
Ignorantes, e» peritos;
Os que amão, são infinito#<■
Os que sabem, sâõ contados.
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x o v i t a r  m c a . st .r.
-«•;/*.  : - T ( V -

M O T E  >
»'-■.»«* ».L ’ 1

Bem conheço: not tem olha f *
Que me queria*faltar j  l c/ -  í7 ' 
Mae nâoiqueiras meus aptoreî  'a 
Que te hei de maltraolàea . < \

't ']J! í "?-?:« <; ' i ' > \
G L O Z A . . t < .< -

S . i  , <) ’ '

E queres ver a paixão,
Que escondo dentro em >mcul peito j : 
Cheios d’amort>0 respeito,*' - ; i •;
Os meus ottibsito dirãoc V -
Elles d'alma a língua são : " > 1 : 
Fallão, sem nenhuas refolhos; : ; ♦ 
Mas que hei de: colher abrolhos«| - ;
Por fructo do querer bem, • •••
Bem o vi no tea d̂ésdem  ̂ ^?n: r  nr>: 
Bem conheço nòs tem olhos* •:/ *

. v ' : , t V' t* v
Com elles, quando me attendes,

Fatias; mas com tal segredo,
Que parece que tens medo,
E que logo te arrependes:
Os meus, tu bem os entendes:
Os teus, fazém*rae encantar;
Eu te soubera explicar,
Meu amor, por outro modo,
Se conhecesse de todo 
Que me queriat faliar.

f  G

Digitized by Google



Se este bem me permittíras;
Se comigo amante fosses,
Eu te juro, que os mais doces 
Segredos de amor. ou vires; .„r> -  
Não daquellas vans mentiras,
Que dietão mil falladores;
Sim verdades superiores,
Em que só eu sou distincto:
Ora escuta, ou.Ve ú qfie sinto;
Ma» não queira» meu» amore».

Não queiras, que costumada 
' Não estás a meus gemidos,

E serão aos teus ouvidos 
Musica desconcertada: .
Huma alma mortificada , 1
Que só sabe suSpirar,
Que prazer te pode dar? >
Falia tu, que eu emmudeço,
Pois com meus ais fççonheço., \ ^
Que te hei de maltractar.

f ’ . U ! í< ■ . ,
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M O T E

Zelos y esperança, atnmr 
Fa&erm guerra no meu peito :*
Algum dia pogardô 
A guerra, que me tem feito.

G L O S A .
E l  U tive zelos hum dia

De Clori, e dettà «eperàva 
Que pela fe', bom que a 'amava , 
Satisfações mb daria.
A ingrata zombava, «ria  
De meu contínuo tento*;
Té que armado de tatef,

‘ Consegui por huma ven 
Metter dehaíKO dòS pés 
Zelos, esperança, amor.

Tanto em meu valor me fio,
Vencendo inimigos taes,
Que em mil batalhas campaes,
Cara a cara os desafio.
Também zombo, também rio,
Como a ingrata tinha feito:
Já seu valor não respeito:
Ouço-a sem perturbação:
Vejo-a, e seus olhos já não J}  
Fa%em guerra na meu peito*

j »

m B I  M A S

Digitized by Google



J á  se sustentou de ve-Ios
Mil vezes o rtieü tíeaejbi
Mas hoje, por mais que os vejo,

* Já me não poroesm belíos;
Novos sustos, oovbs «elos 
A outros olhos farào;
Mas esses jq* viogaráo,
Já que estes meus não puderão; ,
E os damnqs, $|ie 1 hei fizferão ,
Algum dia pagaráô.

' " j
Em fim , zelos, esperança,

Amor, tudo dessa iagrata 
Nem me assusta, mm ifiaitraelA:
Feliz bemavervluranç*!
Vem succedendo a bonança 
A ’ tormenta 4o meu peito :
Já lhe não vivo sujeko;
Nenhuma guerra me fez;
Que amor noavenlqo «ro .paz 
A guerra, que me tem feito.

DE J. X . D E M ^ T O S . $0?
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R I M  A S

M O T E

*4 causa, porque eu 
JVâo o posto declarar:
Os segredos do meu peito 
Sâo motivos de eu

G L O Z A .

S eu thesouro, Amor, abrio,
K huma Ninfa appareceo,
Que esta alma isenta rendeo,
E a todo o Mundo, que a vio. 
Porem Amor, mal que òuúo 
O meu primeiro suspiro,
No sacro, e escuro retiro 
De hum Nume me fez entrar, 
Onde eu jurasse occultar 
A causa, porque eu suspiro.

Era o Silencio, este Nume,
De triste, e pezado rosto,
Como quem cála hum desgosto, 
Que as entranhas lhe consume. 
Hum só a i , hum só queixume 
Já mais se lhe ouvio formar: 
Luz escassa, escuro Altar:
Qual 6eja a tristeza, o medo, 
Que ínculca o Deos do segredo, 
Nâo a posso declarar.

SÍO
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Fui ao Nume apresentado;
E elle a jurar me acenava ,
Que os beiços lhe afferrolhava 
Diamantino cadeado.
Foi-me # juramentò dado 
Nas mãos do austero Respeito;
Sacerdote ao Nume acceito,
Sem que o voto eu proferisse,
Só porque ninguém me ouvisse 
Os segredos do meu peito.

Desde então se foi nutrindo 
Calada cbamma nas veias:
Crêm-me livre entre cadeias,
Chóro, e pareço estar rindo:
Ver da Ninfa o gesto lindo 
He o prêmio do roeu amar;
Mas não lbe poder narrar 
A paixão, que o peito cala,
Nem poder deixar de ama-la,
Soo motivos de eu penar.

DE J. X  DE MATOS. «11
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M O T E

Entrei no Templo ã'Amor /
E depois de o adorar, 

mio de ornar
Sempre forme ao m e u  Pastor.

G L O Z A .

Ut era meu só , protestava 
O meu Pastor, certo dia: v ;
Jurou-me, por quanto havia ,
Que pura fé  me guardava.

, Quando menos o esperava,
(Dos Ceos, «em nenhum temor)
Foi perjuro, foi traidor:
£ então, deeia vil mudança ,
A pedir a Amor vingança.,
Entrei no Templo cT Amor.

Pois sei (assim fallo ao Nume)
Quanto odeas a traição,
£ aquelle, que jura em vão 
Por teu sacrosanto Lume:
Com elle abraza, e consume 
Hum Pastor, que atraiçoar 
Soube as finas leis d*nmar,
Enganando huma mulher,
Antes de a corresponder,
E depois de o adorar•

Eis-
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DE J . X . DE M A T O S , BU
Eis-que o Ministro d*Amor,

Que me ouvira a imprecação,
Abrindo hum livro, onde estão 
As culpas, do <q«e he traidor,
O nome do meu Pastor 
Examinou, sem o achar:
Dei graças*, anta o A ltar,
Desenganada, e contente,
E ao meu Pastor «ovomente 
A lli fi% voto d'amar.

A lli, depois que ratei
Fé, com palaw&s formaOs,
E as vesta» eaeerdotam 
Do grãoíMimistfO beijei ,
Já fóra doUfemplo, dei 
Hum ai, que t> ouvio Amor:
Então respirei melhor)
Pelo gosto de trazer 
Novas razões, para uer 
Sempre firme ao meu Pattor.

MO
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M O T E

Já fi% voto de querer-te, f
Mil empenho» de adorar-te^
Fortuna foi conhecer-te ,
Desgraça será deixar-te.

, G L O Z  A.

N O peito hum Altar ergui,
Por dar-te culto melhor:
Foi o Sacerdote, Amor,
Por mão de quem to offereci. •
Por mim, por elle, e por ti 
Jurei de nunca offender-te;
E para a alma offçrecer-te 
Entre premissas mais cláras,
Pondo as mãos nas sanctas Aras,
Já fi% voto de querer-te.

Sempre em quereitte empenhado,
A terra, e o Ceo me verãor 
Ambos fiadores serão 
Deste amor, deste cuidado.
Meu cruel, e antigo fado,
Por mais que de ti me aparte,
Não tem poder, não tem parte 
Neste empenho tão distincto,
Onde, a cada instante, sinto 
Mil empenhos de adorar-te,

Co

Mé R I M A S
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Conbeci que tu só eras
Digno de empenho tão puro;
E pelos teus olhos juro,
Que nunca a fiz tão deverás.
A h ! Meu bem', se tu souberas 
O mais que eu não sei dizer-te,
Virias a convencer-te 
De que, para o meu amor,
No mundo a sua maior 
Fortuna, fo i conhecer•tc.

Muitos terão por loucura 
A minha justa paixão:
Cegueira lhe chamarão;
Mas eu chamo-lhe ventura.
De tristeza, e de ternura,
Suspirar por toda a parte,
Continuamente adorar-te r 
Sem poder cabir-te em graça;
Se ha quem fcuide que he desgraça, 
Desgraça será deixar» te.

DE J. X. DE MATOS. »15
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M O T E

Eu tive hum bemy euje bem 
He hoje ioda o meu mal j  
Porém como lhe qui% bem,
Nâo lhe pouo querer mal*

G L O % A*

E U tive hum bem, que acabou ,
Porque era bem , e ora meu:
A Fortuna o converteo 
Neste mal, que me ficou;
Mas se acaso a dizer vou 
(Porque mo pergunta alguém)
Quem mo levou I Quem no tem í 
Cheio de dor de o não ver 9 
Posso apenas responder:
Eu tive hum bem, cuja bem

Este, e aquelle me importuna;
(Porque a resposta prosiga)
Mas quer Amor que o não diga,
Por não culpar a Fortuna.
Por mais que a razão repugna,
Contra Amor, nada lhe vai:
Foi-me também desleal:
No melhor, vollou-me o rosto :
Foi hontem todo o meu gosto,
He hoje todo o meu mal: Meu

§16 R I  M A S
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Meu mal, e meu bem diviso;
Mas o mesmoi bem foi tal,
Que ioda convertido em mal,
Querer-Uw bem me he preciso, i*. ‘ '
A ’s ve$et ficovindeciso, «■ v
Se tantp amor me convém ?
Eu não sei qoem me delem, . vV 
Que a este mal, mal não quero ?
Inda o amo, ioda ò venero;
Porém como lhe qui% bem,

Já  me empenhei para ver 
Se de iqeu mal o rigor 
Poderia hum bem df Amor 
Todo em odio converter.
Mas vê, que não póde ser 
Em contenda tão fatal,
Que em mim haja força igual 
A ’ forço que este amor tem ;
Que a hum mai, que já foi bem,
JVao lhe pouo querer mal.

DE J. X. DE;M A TOS. t lf
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SIS K I M A S

M O T E

Meu mantimento tão penat, 
Com meus tuspiros converso ;  

. Em mim persistem triste%asr 
Já de alegrias me esqueço.

G L O Z A.

Y E r-m e  acabar d’agonia 
Tu não esperes, traidora; 
Porque eu não posso já agora f 
Senão morrer d’àlegria.
Pode a tua tyrannia 
Conservar-me vivo, apenas ; . 
Mas matar-me, como ordenas, 
Isso não, que em penar tanto, 
Não posso, morrer; por quanto 
Meu mantimento são penas*

Soffro o seu effeito ingrato,
Tão ambicioso dellas,
Que quando chego a dize-las, 
Só a mim be que as relato: 
Dellas, vivo, e dellas tracto 
Por influxo do meu berço;
E em seu destino perverso 
(Porque nem o saiba a gente) 
Sozinho, continuamente,
Com meus suspiros converso.

Digitized by Google



À matéria, que entretem 
A nossa conversação,
Alegres imagens são,
Que sempre á idea me vem.
Mas tão poúco valor tèm 
Comigo estas vans emprezas,
Que em obséquio das finezas 
Tróco os prazeres em mágoas;
E como em seu centro as aguas,
Em mim persistem triste%as.

Soffre-las com tosto enxuto 
Já posso, por natureza ;
£ o mesmo qne era fineza,
Vai passando a ser tributo.
Comigo ás vezes disputo 
Se acaso algum dó mereço 
Do mal, que por ti padeço,
Pois, sem que o genio violente,
Por triste, naturalmente,
Já de alegrias me esqueço.

DE J. X. DE MATOS. «19
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M O T E

Que mal te fi%, á  ingrata,
Para ser dç U deixado ?
Se o bçm querer he delicio ,
Só nisto serei culpado.

G L O Z A.

U e m  d i s s e r a ,  d o c e  e n c a n t o ,
Q u e  lo g r a n d o  o *  te u s  f a v o r e s ,
A  im p u ls o s  d o s  te u s  r ig o r e s  
F o r m a s s e m  m e u s  o lh o s  p r a n t o !
H e i  d e  p a d e c e r ,  e m  q u a n to .
T e  n ã o  v ir  o u t r a  vez  g r a t a ;
E  se te u . r i g o r  só  I r a q t a  
A u g m e n t a r  o s  m eu  p e z a r e s ,
P a r a  a s s im  m e  a t o r m e n t a r e s ,
Que mal te fi% , d ingrata ?

S e  eu  fô r a  m e n o s  a m a n t e ,
T a lv e z  lo g r á r a  d ito s o  
N o s  b ra ç o s  d e  v e n tu ro so  
G lo r ia s  d 'a m o r ,  c a d a  in s ta n t e .
M a s  a i !  Q u e  d a  p e n e t r a n t e  
S e t t a  d esse  D eo s v e n d a d o  
T e n h o  m eu  p e ito  a b r a z a d o  ;
S in t o  o c o r a ç ã o  f e r id o ,
P o is  te  n ã o  te n h o  o f f e n d id o ,
Para ser de ti deixado.

D i-
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DE 3 . x .  DE M A T O S. *4l
Dize-me pois, deshumana,

Se deixar-me pertendi^Sj 
Para que correspondias 
A' rqinba fé soberana?
Mas ainda qge tyranna 
Mal r̂actes jnpg peito affliclo*
Como fino niç gcredilo;
Hei de sempre idolatrar-te,
K pódes de mira queixar-te,
Se o bem querer he delicio.

Por mais que dpsse teu peito
Me atormenta hum a e$quivança,
Sem que era mira haja mudança,
Será meuÁamor perfeito.
Bem sei que \jvo sujeito 
A’s leis do teu desagrado;
Mas por destino do Fado 
Não posso o contrario .obrar:
Por falsp,, não, por amar,
Só nisto serei culpado.

P ii M O-
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M O T E

Roubárâo-me os teus agrados ,
M elhor fo ra  não tc ver j  
M as eu nâo posso , meu Bem *
D eixar j á  de f t  querer.

G L O Z A.

Y J - t c , meu bem ; e bastou 
Inda mal ver-te, sóinente,
Para ficar de repente 
Tão perdido, como estou.
Amor contra mim se armou 
Nos teus olhos requebrados;
E com dous mil delicados 
Accidentes tão modestos,
Calivárão^mc os teus gestos,
Roubárao-me os teus agradosk

Se de ver*te, consequência
Lograr teús agrados fora,
Sentira então muito embora 
D’A mor a doce violência.
Mas sentir a lua ausência,

/ Sem de ti novas saber;
" Finalmente, não poder 

Dar a meus alentos fim ,
Confesso , meu Bem , que assim *
M elhor fo ra  nâo te ver.

tjui*
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Quizera viver comtigo, v 
Mil caricia9 desfructando,
Doces prazeres gosando,
Sem teuriçr o fado imigo:
Sempre dos Ceos ao abrigo 
Vencer da sorte o desdem :
Oh quem tal lográra! Oh quem 
Subira a tão alia esfera ! '
Oh quern tal gosar podara!
Mas cu não posso, meu Bem.

Tão magicamente urdida 
Foi d’A mor esta prizãa,
Que morrêra o coração %
Se poderá achar sahida.
Eu mesmo beijo a ferida,
Que por ti roe faz morrer;
E quem sabe adoecer 
D’hum amor tão incurável,
Como será ponderável 
Deixar já  de ie querer f

DE J. X. DE MATOS. **a
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254 R I M A S

M O  T E

Depois que os (em olhos vi , 
S in io , más nâo sei o que 1 
Quero d h e r , ma# nâo posso; 
M orro sim ; ma* para I

G L O Z A,
TTX/ E*chai-vos, olhos rooitaes,

Se já  vistes a Marfiza ,
Que quem seus olhos divisa, 
Não lhe fica que ver mais.
Para ver reflexos taes,
Meus mor taes òlhos abrí;
Mas apenas íeflecti 
Em tanto resplendetíeí,
Já não tenho iriais que ver* 
Depois que os teuS olhos vt\

Quem sente o mal, ignorando 
A causa, que está sentindo, 
Será porque está dormindo ,
Ou porque vive sonhando. 
Pouco se padece, quando 
Se dorme, ou sonha, porque 
Sem liberdade se \è;
Mas quem sente o mal dobrado* 
Sou eu , que estando acordado, 
S in io , mas nâo sei o que%

A
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A  não ser vosso respeito,
Meus desígnios explifcára,
E de vós, meu Bem , fiara 
Os segredos do meu peito. '
Discorrei, fonhai conceito 
Deste meuigrande alvoroço:
Vereis que tudo o que ba vosso,
Digo puro, sem que minta,
Só huma cousá distinclá 
Quero d ize r , mas não posso.

Sempre he, Marfiza, loucura '
£ntregar-me á morte fera ;
Só se em teus braças morrêra*
Seria a morte ventura.
Mas se a tua formosura 
Não logro, como se vê,
Tomára saber, porque,
Porque estatuto, ou preèrfté, ;
Marfiza, por teU mpèitô 
M orro  sim , mas para quef

DE J. X. DE MATOS. Mb
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R I M A S

M O T E

Campos bemaventurados , 
Tornai-vo* agora tristes,
Que oA dias, em que me viêlcs 
Alegre , já  são passados,

Q  L Q U .

"V"Içoso, e florido monte,
Longas, e verdes campinas,
Que cobertas de boninas 
Alegrais este Horizonte:
Justo he que agora vos conta 
Meus tormentos dilatados,
Já  que dos gostos passados,
Que Amor conceder-me quiz,  
Fostes theatro feliz,
Campos bemaventurados.

Ho meio desta espessura:
Quando eu ditoso vivi,
Bem sabeis que mereci 
Todo o amor, toda a ternura. 
Mas se da minha ventura 
Então inveja sentistes,
Já  que alegres me assististes, 
Quando eu vivia contente, 
Agora, que chóro ausente, 
Tornai-vos agora tristes•
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Entre estas mimosas flores,
Etn quanto a ventura o quiz,
Cantei mil vezes feliz 
A dita de meus amores.
De tanta gloria, os louvores,
Vós mesmos me repetistes:
Em fim, julgai do que ouvistes,
Nos epleios amorosos,
Se houve dias mais gostosos,
Que os cUasj em que me vistes f

Jãas todo o contentamento,
E toda a felicidade 
Se tornou era saudade,
Em dôr, em mágoa, em tormento;
Pois quando de vós me ausento,
Oh campos tão desejados!
Só affliççôes, só cuidados 
Levo em miuha companhia,
Que os tempos, em que eu vivia 
A le g r e , j á  são passados.

DE J. X. DE M ATOS. 227
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M O T E

Ao pé de huma clara fonte 
Adormecí inspirando.

G L O Z A ,

D  A minha Pastora , ausente,
Me vi tão saudoso hum dia , 
Que enfadado aborrecia 
O proprio tracto da gente.
Da A Idea vou descontente 
Busca-Ia ao visinho monte;
E sem achar quem me conte 
Noticias de Mareia belía , 
Chorando, fui dar com e1la 
Ao pé de huma clara fonte.

Disse-lhe que o meu cuidado 
Tão fino se desvelava,
Que, só por vê-la, deixava 
A oldêa, a cabana, o gado. 
Ouvio-me a queixa; e mudado 
O duro genio, mais brando 
Lho fui sentindo; mas quando 
Nestes amantes espaços 
Me reclinou nos seus braços, 
Adormecí, suspirando.

MO-
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M O T E

Não quero nadú cothiigò,
Nem queto núda d' Amor*

G L O Z A,

Ilena * eu não ttie desdigo ;
Já  agora Sei quem lü es;
Enganaste-me boma ves,
Não quero fiada cOmtigó,
Já do meu erro «ui Castigo ‘ 
l i  enuncio o teu ftiVòf':
Olha, eu me explico melhor;
Desfez-se a nossa pruào *
Eu já não te adoro, não ,
Nem quero nada d9 Amor, *

M O T E

Se de mim tens compaixão,
Profunda unais a ferida*

G L O Z  A.

Ruel, farta bfc'toas rigores 
Em mim, nega-irte 0$ afiagos ;
Mas se fizeste oft'ètff&gto,
Ao menos ouveoí elárftOnes*
Torna a soltar bs fafèfee^

Lc«
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«30
Levanta de novo a mão 
Contra hum triste coração:
Darás, tirando-me a vida,
Signaes de compadecida,
Sc dc mim tem compaixão»

Eu renuncio o soccorro ,
Que inda talvei possas dar-me,
Pois dás-me 9 vida em roatar-me,
Que eu morro, porque não morro.
Não presumas que discorro 
Em buscar remedio á vida;
Quero só que enfurecida 
Me tires de todo o alento:
Carrega nesse instrumento,
Profunda mais a ferida*

M O T E

O meu coração ferido 
Está com setta envenenada.

a  L O Z A.

O  Mal, que trago escondido,
Remedio já não consente;
Não, porque está mortalcnenio 
O meu coração ferido*
O ferro, que introduzido 
N*alma a tem já traspassada,
Re de hutna matéria hervada,

Por
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Por mão, que a tudo sujeita:
Morro, que a ferida feita *
Está com sctta envenenada.

Outra.

• S  E alguém , de compadecido,
Pertende meu mal curar,
Não faça tal, deixe andar 
O meu coração ferido.
Não se chegue inadvertido 
A tocar-me a desgraçada 
Chaga , ainda ensanguentada :
Tema, era fim, de pôr-lhe a mão,
Que ferido o coração 
Está com setta envenenada.

M O T E

Viva a dona do Casal,
A  mdioral das Pastorás.

G L O Z A.
ip
JL Astores deste arraial,

Se gratos me quereis ser,
Vinde ajudar-me a dizer:
Viva a dona do Casai.
A sementeira, o curral 
Deixai por algumas horas;
E tu, que as mais condecoras,

Se-
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Serás sempre, entre os cbpupanas , 
A tutelar das Serranas ,
A maioral das Pastoras.

Outra.

Iva huma vida iminortal 
Da A rabia essa Fenix hella ;
Mas inda mais a anos que ello , 
Ptva a dona do CqíqI.
Venha o Serrano, o Zagal,
£ inda as Ninfas mais senhoras y 
Applaudir por muitas horas 
A dona desle montado,
Pois he quem domina o gado *
A maioral das Pastoras*

332 R I M A S

M O T E

As bandeiras de Cupido 
Já por mim forào vencidas*

G L O Z  A.

^ E ndo d’Amor combalido,
V i, ehtre settas hervadas, 
Contra mim desenroladas 
As bandeiras de Cupido. 
Receei não ter partido 
Contra as seitas despedidas i 
Mas a pezar das feridqs,

Que
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'Que inda gotejando estão,
Cos soccorros da razão f 
Já por mim forâo vencidas.

M O T E

Que parentesco chegado 
Tem o Amor co ciume ?

G L O Z  A.

O  Ciume, descendente
Dizem que he d’Amor; porem 
Não sei o gráo, etn que vem 
A ser hum do outro parente.
Se alguma de vós o sente,
Diga delle o que presume ;
Pois quem ama por costume,
Sabe, como experimentado,
Que parentesco chegado 
Tem o Amor c o ciume.

M O T E

Pasto em triste solidão,
Ansente de t i , meu Bem.

G L O Z  A.

E nesta separação ,
O que por ti sinto, ignoras,

Vem

DE J. X. DE M ATOS. «33
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Vem ver, meu Bem, como as horas 
Passo em triste solidão.
Em deserto a povoação 
Meu mal convertido tem:
Não me diverte ninguém ;
E crê que nào posso ter 
Allivio, em quanto estiver 
jíusente de t i , meu Bem.

M O T E

Não acceito o$ sacrifido«.

G L O Z A.

Ilena , a fé , que abonastes *
Rota em breves tempos vis 
Vê como hei de crer em t i ,
Faltando á fé , que jurastes ? 
dá agora o tempo não gastes 
Em dar»me de amor indicios,
Faço delies desperdícios;
E outra vez de amor tyranno,
Nas azas do teu engano 
JSâo acceito oi sacrifícios.

i  R I  M A S

M O-
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M

M O T E

Em ianto bem tanta pena* 

G L O Z A.

Etteo a Fortuna a mão 
Da Éstigie na agua escura,
E por ella aos Deoses jura 
De fazer-me oppostção:
A melhor oceasião 
Mc converte em triste scena; 
Por pouco tempo me ordena 
Que gose o bem de aqui estar, 
Sómente para me dar.
Em tanto beni tanta pena.

M O T E

Teu» olho» »âo meu» »enhores<

G L O Z A.

J^LNtes de teus olhos ver,
Livres os meus olhos erão; . 
Outros olhos não poderão 
Cativar-mos, nem prender: 
Beservado este pòdcr 
Aos teus, ó lindos amores, 
Foi dos Depses superiores: 

Tom. 11L Q B
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Í&6 .V m & I .r< n a
E ainda os f&iz mais seletos,
Ver, que 6en<fó fiort* olfios preto* y 
Teus olhos são meus senhores.

M O T E
. \ í U

Eu 'sem ti não Quero nada* 

tü  L O Z A.?

M Etter a mão mo consente •
Nos sèus cofres a Ventura,
Para que tscottia segdra 
O modo de set contente j }
Metto a mão*; mas dé repente 
Poz-me a claúsula pesada 
De te deixar: Que enganada 
Hoje a Ventura se vê!
Feche os seus cofnes* porque 
Eu sem ti não quero nada*

Outra*

S ê  algum dia to perder^
O que nào permitia Amofr,
Não l»ei de hsnhnm favor 
Da Fortuna perlender:
Antes se elfei me offetecer 
Tudo o que aos mOrtaes agrfrda * 
Direi, de dôr trttfcpassada ,
Que de systeom não mudo;
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Pois como em ti perco tudo ,
E u  tem  ti não <pw o •

M O T I

Não »çi decifrar Amar.

6 L  OZ A. ’

Q  Uem quer Amor decifro*, 
Engana-o a fantasia :
Decifrar Amor, seria 
O nó Górdio desatar :
Mais se ha de nelfa enredar,
Se mais o quiser expôr:
Que ninguém tenha valor 
De o decifrar , não m* espanto; 
Se eu , com saber amar tanlo, 
Não sei decifrar jimor.

. Outra.
Mor he fraco, e he forte;
Neve huma vez, outra fogo;
No principio he brinco , he jogo*, 
No fim dòr, e ás vezes morte:
He das almas hum transporte, 
He mansidão, e he furor,
Ora amigo, ora traidor,
He todo coptradicção,
Se isto A mor não he, entãp 
Não sei decifrar Jimor.

Q ii

' t

i

Ou*
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Outra.'

N Ao posso em tão curto espaço 
Fallar d’A mor, como devo;
Porque no pofrco que escrevo f 
Não cabe o muito que passo:
Cortar deste Enigma o laço 
Quer tempo, c força maior:
Só digo, que èate traidor 
Não be razão, he vontade;
E que com mais brevidade 
JNâo sei decif rar Amor.

M O T E

' JVingttcm tenha dó dc mrwi>

G L 0  Z A.

D O meu Fado a mão atroz 
De ferir-rne já cessou;
Que assim que te vio, ficou 
Pendente da tua voz:
Por tal bem, que o Ceo dispoz 
Se dêm mil graças sem fim 
Ao amigo, com quem vim : 

v Fez-me outro essa voz sonora.:
Sim fui triste; mas já agora 
fiirtguem tenha dá de mim.

M O .

<1%V ' R I M A S  '

Digitized by Google



» E  J, X, DB M AT O S.

M: Q. T É

Entre-e» Patloret, Felinto.

Q L O Z A.

O mcu Felinto adorado* 7 i, , ’
Fugio, nãasei para.onde;* , i 
Se o chamo , nao,me responde*̂  ; < I 
Se o bnsa>* tudo be baldado: <. - 
Humas;vezt& desço ao,prado,
Outras o outeiro; subindo* i v■’
Nisto as boimconsumindo,: - :T
Encherei d# ancias*o ar, ,.-i.
Em quanjto* ó Ceos l.fcãa achar 
Entre os Pastores, Felinto.

5«‘ T  t * í':
M O T E

Salvou-sa o JÍrnor nadando.
' O 7 ! )

G L O Z A ,

N . -  f ' í> 7 /, 1 ’ 
rigor de Mareia bella 

Triste a vida naufragou; / ^
Roto o baixei sê  álagotky « ç 7 
Fez-sc em pedaços, a Vela:
Não tive hiíma só Estreita f >
Por quem me fosse guiando:
Perdco-se tudo, e chorando 

. \ No
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No mar do pranto que fix,
E para ser toai* infeliz ,
Salvou-se o Amor nadando*

Outra.

S . / i : v) ,: ,:
Audoso o Deos Ctipido ,

De sua Mãi Venus hella * '
Embarcou j «èToUseé véla 
Lá. punido Parto de Egrvido;: *v c 
Eis-que. Mie vem ao eeoüido, - ! * 
Senhora ,̂ *b teuogé$Ç> brando;
E o leme desamparando* uí-» if. 
Transport̂ dbnnairfirôgUDo ;' • ’ - ^
Mas como porxi chamou* i 
SalvomseoAnior nadando* < :

. •-/ \ *,*0 
M O T E

r  o  n
Estou aqui desesperada.

< . ! »:.. •;< .vV. V r - -V , , . . .
G L O Z  A.

. í .1 * i
D I A L O G O ,

i ' i'U* ■* \ .

C ; dfésinha.
Omadre, chpaoçu? Que temí'

; Comadre. «; i< -» -
Que hei de‘ter*aninhaTbeodora ?
Foi Manoel para fóea* . . *
Sem me deixar hium vinüeoi» •

n+
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DE J. X, D E Mi A T O S. 843
Vitinha* . rr <•

Dêm-me cá mulher d» bem * . i. . r
Que eu, a darei desgraçada! t ■

' €<màdre.' • ■ . . - ’
Já por mim,, BÜo diga iwda-í.;
Mas os pecpjeoo» satu pão, -
Corta-me islo.1» <pora$«Oe ' '
JEslou Qqi&efaajfcrada* ', ■ j „.

E

Morrendti cftòii ^èlfüdijdési ‘ ‘ '
; n  . . . . . .  . . f  l i . í  i í !

; © ’ ;.MÍ * : ,r *: l»V> •’ *7 Íl. ■ i
:6vfc» O  í5)’. A v ..1 /*.' •.. i.- í

N l i  à ! ;‘t tin. j  *«* r . r  ‘ e<J
A triste au$enro^60r>< îtòU>tt^* 
Nenhum remeéichme ml;; f'i , —■ ?\ .
Nem tem ailiv̂ aue9tftjra*i»» i 
Senão em <fc .
Se por d ifÀ tta^Jpv^  .*w oV *vt*. Ji 
Fugindo.das sociedadeŝ
Nessas mesmaŝ ftcttaçfôdes,
Onde A mor faz mil mudanças * ‘
Firme nas minl^Jjewt^rqi^tfs  ̂ r-.v O 
Mvrrfindp estou ; .. *'

f  ;• í1 •' ?:■ í>L';> . rV/r -iv.• •• >

; i:.' QuÍf*> .)« «•: •• .

A ç mi? r.l-iHi i i <• .
Ndo de noitb b̂e dfe dia . i<> » >
Cos olhos chejtttufeipuflta:* «.•
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Envolto no escuro manto , 
Da minha melancolia: »
Só me fazem companhia 
Penas, e enfermidades:
Calo outras muitas verdade*., 
Sinto outro mal mai* agudo, 
Eu digo de buma vez tudo c 
Morrendo atou de Maudòda*

«4* R I M  A S

Outra*

J A '  nãò sei q̂û ndo ha de vi£, 
Aquelle instante dourado 
De me ver c*o meu amádo£ 
De lhe fallar, de ò advir:
De brincar com elle, e rir 
Nos dus da* sociedades r  * 
Então, cheia'de vaidades, 
Morrerei d’ako prazer  ̂ ■ ' < 
Como agora, sem o ver, 
Morrendo atou de $audade»<

r Outra. '

T i - ,  •’ <. j ! \ . ,  i i i  v • • ’ ! / .  

Oraára*tfb*r, eto fim, f 
Se se leuibra alguma vez * ' - 
Das promessas, que me fez, 
Quando se apartòi^de mim : 
Tornara sabe*Io. sim,
Ou se em outras^iecUdb*.y r 
Amante das noy idades, ; J
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» E J . X. DP MATOS. t*m

$ i Coroo eu triste, ira tantos dias, 
Morrendo e$íou de saudade» ?

Enho passado mii dias, <
Sem ver mais do que espantaHios; 
Tenho tido mil trabalhos 
Por amor dè minhas Tias: *
Já passei-manhãs mui frias j >
Já comi da paridade,
Já d?i, por casuaiidade,
Hucna queda noSoccorro ; >
Mas de nada dislo morro,
Morro de huma saudade.

Vive acaso de alegrias,

M O T E

Morro de huma saudade.

G L O Z A;
i

. ;

í -1

í i.

4
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A  huma Lavandcira<

D É C I M A S .

E U sei que tettJ Jb&fiok* )
Rústica de condição ,
Hunj 6eixo por.eérição,
Que A ^enbufn rogo se inclina»
Eu sei que h*itti hfnboadomina*, 
Que em pebreiâlvergiie defcüaoça*. ' 
E que a deigtettada traoça 
Rara vez ata, e pehleiá  ̂ t •
E que nutre t̂oufr idaa v-- i • 
D’hurna servil «petançaJ ;■ i : I

. i  i  <' * * i * I . . * t .

Sei que em grosseiro trabalho,
Sobre inclinados penedos,
Greta os tortuosos dedos,
Mais broncos do que hum carvalho> 
Sei que o vento, o sol, o orvalho 
Lhe tem crestado o carão:
Tudo sei; mas a paixão 
D* Amor a pinta tão belia,
Que morro d*amor por ella.,
Sem saber dar a razão.

K So
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Se eu amasse de maneira, „
Que coe cegasse o amor,
Teria da meu «error 
A desculpa na cegueira. *
Eu bem véjõ que he gromita .
No gesta, c n’aUua «tambémc 
Que outras mil defeitos tem 3 
Mas ou sèja boa, oa «na,
Amor he Rei, o rAo dá 
Satisfações a Atoguedi.

Ah Josefina, que mal < . ,
Reparte m bens a ubwtara l 
Huns seupse u ’&*«*!%w* #c ;
Eu sempre .sem ler waií : j v •
Mas em v^do; cabedal., /
Que o mundo ascwcátartdtea^ n ■.? 
Toma as lagriaràs^fqfts çleoiqi:« í /í 
Esta alma, porqáe iie«, <ena* üml ;̂ ; 
Mais, ser seôbora -de arói, I :i • '»
Que ser do mundo seohoivâ i . ■ i

% Quan-
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Quando cheirando á barrella
Sabes d'agua feita butna sopa*. 
Erguendo o cargo da ròpa * 
C*o pé na rota cbinella:
Tirce, Mareia , Jonia, IsbelI*. 
Não tem tanta formosura,
Como tu nessa figura:
Olha o que póde a paixão! 
Loucura Ibe ohamaráõ,
Mas eu cbamo-lhe ventura-

Que importa huma loura trança !
Hum corpo esvelto, e bem feito r 
Fazer por seoia hum tregaito , 
Entrar n*liuma contradança? 
Vestir á moda de França, ' • • •
Levar bamè Senhoria - 
Por engano^ ou> ironia?
Se f^lta^erta virtudç,
Que indatiwese gésto rude 
Fez em mim tal sympatbia».

Jom
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DE J. X. DE M ATOS. *47

jfosefina mais humana,
A ouvir meus ais te costuma:
Vê que eu posso fazer-tp huma 
Ninfa da Samaritana:
Alas se ingrata, se tyr%nna? 
Como mulher me offenderes,
De t i , nem por isso esperes 
Que mè vingue como posso, 
Porque eu já não tomo em grosso 
O que me fazem mulheres.

JSmbora murmure a gente
Da baixa escolha, que fiz,
Que ella não sabe o que diz,
E esta alma sabe o que sente:
Eu sei quem mais torpemente 
A huma vil paixão se entregai 
A mor he fogo, e não pega 
Só no que he matéria nobre,
Que em tronco, ás vezes, betn pobre 
Mais o seu ardor emprega.

Quetn
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Quem reprova o mal, que sigcr 
Pensa com pouca cautela:
Se he homem, que tem com ellal 
Se he mulher, que tem comigo! 
Se errei, que maior castigo,
Que por huns defeitos taea 
Dar mil suspiros, tnil ais!
Não ha maior sem razão, 
Quererem que hum coração 
Ame á vontade dos mais! .

Josefina, está segura
De que no meu coração 
Ha de arder sempre a paixão, 
Que em meus versos se figura: 
Pelos teus olhos o jura 
Amor, vive descançada,
Que has de ser sempre louvada , 
Por gloria.do roeu querer,
Em quanto no mundo houver 
Quem vista roupa lavada.

Des*
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leitosa arêa da fria
Praia, que piza o íiieu Bem, 
Todas as praias te dem 
Louvor de noltè, é de dia : 
Do sollo vento a porfia, 
Nunca te fe volta o mar: 
Inda quando se empolar,
Não te envisrn , antes pareça 
Correr, por vir mais depressa 
O teu districto beijar.

'Sitio, costumado a ver
\Ó milagroso semblante ,
Que fez suspirar amante 
Hum coração, sem querer: 
Conta-lhe, se aqui vier,
Que saudosos ais porte-la 
Lhe ouviste dar; E se a bella 
Sei vage inda du vidâr ,
Aqui lhe deixo ficar 
O meu prantcí, veja-o ella.

Vem,
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Vem, meu Bem, não me dilates 
De ver-te a nova ventura:
Ollia que isso be ser mais dura, 
Que a dura pedra, em que bates; 
De saudade não mates,
Quem qiorre d*amor; Ufana 
Vem ver, que a ausência tyranqç 
Tal pranto me fez chorar,
Que nelle podes lavar 
A ronpa d’huma semana,

Vem, assim mesmo molhada, 
Deitando essas gottas~belías,
Tão parecidas áquellas 
Lagrimas da madrugada:
Quando ella vem, e orvalhada, 
Deixa esta praia, não vem 
Com tanta graça, pem tem 
Tanto poder de alegrar-me,
Coroo tu, só com mostrar-me 
O teu semblante, meu Bem.

f&o R I M A S

D E-
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D E C  I M A S,

N.Ão sou eu , nem ser podia, 
Quem destinafa minha ausência; 
Que huma tão cruel violência, 
Por gosto, não buscaria.
He do Fado a tyraonia,
Quem movi a separação: ;
He huma satisfação,
Que elie mesmo tem disposto,

* Porque ande huma vez o gosto 
Sacrificado á razão.

Sabe, Amor, o quanto eu vou 
Entregue á .minha saudade;
Sabe quê desta verdade 
Ais por testemunhas dou.
Sabe a dor, que rne causou 
Dizer-te^Adeoa finalmente:
Sabe que ha de ver a gente , 
Hum conVinò, e amargo pranto 
Banhar meus olhos, em xjuanto 
Estiver de ii ausente. .

c i 3 1 IL B Não
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Não presumas que en* mim faça 
Ò que costuma a distancia; 
Porque na minha constância 
Não tem poder a desgraça:
£ o tempo, que despedaça 
O mais rigido diamante,
Não ha de em meu peito amante 
Mais leve abalo causar:
Rei de constante tornar ,
Assim te eu ache constante*

A huma Senhora, que cscrcveo ao Audtér 
em verso.

D E C l  M A S.

C /  Òm tão vivas cores pintas ,
Destra Mareia,'que ninguém^
Como tu, Sabe tão bem 
Preparar a9 suas tintas*
Ou falles verdade, ou minta*,
Todos sabes persuadir.
Finalmente, quem te ouvir»
Cuidará que tens razão:
Que isto póde bum coração 
Acostumado a mentir*

NS»
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Nãa cuides que orser viH&o r *«».
Me obriga a fazer assim:*
Soq villâo, mas tião ruim; 
Falso, mas ingrato, nâor 
Sobre a língua, o coração, 
Q u a n d p  te ifallo , n u  te escrevo, ' 
Limpo de malícia levou 
Ao teu favor corresponde;
£ sabe mui bem ié onde 
Chega a mercê que te devo.

Dizes, que os meus males sentfcs t 
Olha, Mareia, senão fòra 
O ver, qu? es huma Senhora, 
Havia dizer que mentes.
Ouves gemer cs doentes,
E entras a rir, ç a sombarf 
Dize-me: Se eu melhorar,
E me chegares a ver, f 
De gosto, o que has do fazer l 
lias de te pôr a chorar | -

/

•o*S. R ii Cou*
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Confessa, Mareia, a fmquesa 
Do teu vario: coração; .
Onde, se acasõ<ha paixão,
He, sem(nunca :ter firmeza: - <
He paixão da Natureza,
Que uqida a huma tenra idade-, . < 
Faz mais forte a variedade ;
No peito d*iiuáaa mulher,
Que he rara a que sabe ter •
Huma constante amizade  ̂ ^

Mandas-me que te vá ver-l: > ;  ̂ -i r r •:
Eu havia de:e»perar ...
Que me mandasses chamar, » . •? > ■ ' >
Mareia, se podasse jser? ■
Eu havia de fazer . • r/'\
Ao meu gòsto essa violência?
Não sinto*eu a tua ausência :
Tão pouco, que por vontadey < •».»
Nas negtaa mãos da saudade > 
Sacrificasse a paciência. , ■? <  ̂ . u
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Porém, Mareia, fiquem estas 
Cousas paia outra hora :• (I 
O qpe eu só pértendo agora 
Era dar-te as boas festas:
Mas se hum triste, que einífunesta*» TI w9 
Ancias viva a suspirar, i . ? *• * l
Póde boas festas der , ; < : /; m |£
Nesta noticiaVas oíando ; i * «.• • ^
E he: Que sabe Deds quandet.
Has.de tornar-me a faliam ?>i ím ;*;> ;{

t
j i.

i
: r

f

i
l V

l ; ■ m; .
L»‘ ' w u  i  > í.í ít . [;r

DE-
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D B C  I M A S. 

S e eu sou, Illustre Rodrigo,
Capai de dar-te conselhos, 
Hoje a teus pés de joelhos 
Tudo o que enteodo te digo: 
Quem he do sea Rei amigo, 
E quem tem de obrigação 
Expôr-se a qualquer acção 
Por. sustentar-lhe a Coroa , 
Bem póde deixar Lisboa,
Só por ir beijar-lhe a mão.

& molle pas não te faça
Esquecer da dura guerra:
Ào menos, em Sal vaterra,
Vai ver-lhe a Imagem na caça: 
A  destreza, a força, a traça 
Contra os animaes astutos 
São exercidos, são fructos , 
Que eu te aconselho que tómes , 
Que ensina a vencer os homens , 
Saber sujeitar os brutos.

Aeotn*
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Acompanha ao Caro Irmão,
Imita o seu alto exemplo y 
Se queres entrar no Templo 
Da heróica reputação:
Perdoe a tua paixão 9 
Se isto grato te não fôr:
Tira da espada, Senhor ,
Faze o que Alexandre fez,
E corta por esta ves 
Esse nó Gordio d* A mor.

Z>£ J. X. DE MATOS. £6f

Nenhum intento estragado
Te faça mudar de em preza , 
Porque sempre foi fraqueza , 
Desistir do começado. 
Finalmente, sem cuidado 
Pódes jornada fazer:
Vai, que não pódes temer 
Contrários ventos, que então 
Em popa te levaráõ 
O empavezado escaler.

DE*
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D É C I M A .

PJL Eço-lhe, Senhor Marquez
Que em louvor de tão bom dia , 
Perdoe á minha Poesia 
Não o louvar esta vez.
Só digo , posto a seus pés,
Que a pezar d’algum taful,
Será ouro sobre azul,
Sem contar com brevidade 
Sobre os trinta e tres de idade,
Os dezoito do Paul.

D É C I M A .

Quem escuta a suavidade
Do teu canto, be bem que infira, 
Que nem tudo foi mentira,
Que escreveo a antiguidade»
Etn ti passa a ser verdade 
Toda a força das Medeas;
E de sorte nos enlêas 
Com tua voz, que ninguém 
Duvidará, que também 
No nosso Tdjo ha Sereas.

r r i  m a s  i

S*.
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Senhor D. José,Xavier ‘
Mil annos viva; e se acaso 
Julga que be pouco este praso, 
Olhe, viva os que quizer.
Viva, e torne a reviver 
Com saude que lhe sóbre, 
Cresça-lhe a mezada, e o cobre: 
Mas se se vir sem dinheiro,
Faça por morrer primeiro,
De que saiba o que he ser pobre.

D É C I M A .

Nos teus olhos vive Amor;
Porém os lugares tróca,
Pois procura a tua bôca 
Para te escutar melhor:
Elle a beija, e ao redor 
Do teu soberano rosto 
Tem nelle mais brando encosto; 
Onde está da tua voz,
Para nos ferir a nós,
Forjando setta9 de gosto.

Sem
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D É C I M A .
Sem saude, e sem dinheiro 

Passo esta vida infelice :
A maldita bôca o disse 
Do fatidico Agoüreiro:
Mas hoje o teu iisongeiro 
Louvor tem tanta virtude,
Que por mais que o Fado estude 
Em fazer-me desgraçado,
Vai mais ser por ti louvado,
Que ter dinheiro , e saude»

#60 R I M A S

A D U
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Em morrer, fui sepultado 
N*otHro mundo, donde venho;
E logo na côr que teobò,
Pareço desenterrado:
De novo roortificado 
Yenbo a ser cada ve* mais;
Mas por miro, não por meus pais., v 
Em todo o mundo sou visto,
Ou com habito Christo,
Ou com as Armas Reaes.

Outra.

em quatro pds andei,
Agora só em dous ando:

. Mil gentes, em eu fallando,
Me obedecem , como Rei: /
Eu mesmo procuro a Lei,
.Que ponho aos homens ; em fim ,
Só se atreve contra mim 
Hum cruel, de mão armada,
Que me dá muita pancada,
Sendo elle huba vilão ruim.

Ou*
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Ouira. 1

A vida, sem dar hutn passo, *
Levo , e sou tão desgraçada,
Que ainda , sem fazer" nada 
Hum grande ‘peccado façoi '

Outra.

Voo, e não veáço caminho:
.Mastigo, mas não ehgulo: 
Sustento aos mais, quando bulo, 
Dentro do meu proprio ninho.

Outra.

Gostão de mim as crianças, 
Tomárão-me sempre ter;
Mas podia désroamma-las,,
Se me chegarem a ver»

Ouira.

Com tres olhos, ’’
Com dous braços,
C’hum só pé 
Assisto em paços»

♦ ) DJE*
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D É C I M A

Oi para mim este dia 
Dia tão assignalado^
Que ficará consagrado 
Todo á minha idolatria.
Vi nelle a bslla Maria 
Por huma casualidade: 
V i, em fim, a raridade, 
Que poucas vezes se vê: 
Quereis vós saber qual he l  
fie belleza com piedade*

ELO*
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ELOGIO FÚNEBRE
DO

ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO

SENHOR

D. FRANCISCO XAVIER TELLES.

H  Um daquelles Homens, que depois de nas* 
'Cer nunca devèra acabar, foi o Illustrissimo, e 
Excellentissimo Senhor D. Francisco Xavier Tel- 
les. Assim o dieta a razão; mas não o faz,assim 
«  natureza. Ha pouco tempo que a sua vida, e 
•a sua morte servirão, deassumpto á fúnebre Elo* 
quencia de lium Orador sagrado, diante do qual 
xne não atrevêra a fallar, se não temesse que as 
obrigações, que roecercão, fossem outros tantos 
accusadores do meu culpavel silencio. O Elogio 
das suas virtudes, que ba poucas horas acabámos 
-de ouvir, não be algum quadro imperfeito, que 
eu per tenda retocar; he sim hum original, de 
que apenas poderei tirar, com mão tremula, 
hum simples desenho. Eu mais devo chorar a sua 
morte, qüe descrever a sua vida. Esta etn preza 
mão bepara mim* Eu rae contento emmisturar

os
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99,meu$ pezares çonj o.sjo?sosf .e ajudar comei* 
les o grito universal da nossa inconsolável dor.

Todos conhecerão o sujeito de que tracto. To­
dos sftbem que o Senhor D. Francisco be fru- 
cto de lu*o) Ramo, cujo Tronco forão Reis. Is­
to baste para idea da sua Arvore Genealógica. 
Todos sabpm que a sua vocação militar o levpu 
desde menino a contender com os perseguidores 
da nossa Fd, em odi,o da qual infestâo todos os 
dias as ondas, e os portos do Mediterrâneo; e 
onde já o nosso Hproe, filho da Sagrada, /Re­
ligião de Malta, aprendendo a afíVontár os pe­
rigos, deo as primeiras provas da sua Christàn- 
dade, e valor. Todos sabem que elle, depois 
de completar̂  as suas caravanas, voltou a Ta- 
tria-mais cheio de merecimentos, queideipre* 
mios. Que elle era alli' huni iriimigecapital.da 
«ciosidaÜe,' e que a ; louvável applicação couk 
que a entretinha no tempô  da pak,, era resol* 
-vàr» problemas da Nautica; ajustar calmilosda 
Arithmetica j e parece qiie xlòs solidòs princi# 
pios destas Sciencias tirava ò**acertos,> com. que 
regulava as acções da sua vida. Todos sabem * 
'que elle do mesmo ca aipo fde Marte fdziái sala 
de Minerva; Qoe á sombra da sum proteção 
principiava a florecer huma Acádemía,ii de que 
foi Presidente ovúitas-veies;, e que j& ikrta, sa» 
tonados fruotos , >se Jhe não faltasse no Se* 
Vlhor D. Frandisco o seu providenté * e infiir 
tigayel cultor. .TodossabemaaíTabilidpde^coni 
que Uractava ucís ífcus domésticos ; o acolhimento 
ao com
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feom que recebia òs que toais depéndião delle. 
Mas* talvez, que nem todos.saibâo com tanta 
miudeza,. como eu, as particulares, acções da 
Sua, vida privada, dé que não posso fazer agora 
especial menção  ̂ porque me falta o tempo, e 
a9 forças. Tudo istopede (pais hum livro, que 
hum DiscUrso. E en me considero mais capas 
de dar apontamentos para a, historia ida §ua vi­
da, que para tecer elogios dignos da sua me­
mória. Virá tempo. Senhores, em que algum 
Eáçriptor tome nos seus hombros,, sem çurvar- 
se como eu, o pezo de tão alta, de tão brilhan­
te matéria*

Agora assaltada, a minha iddá daqiíellá dor  ̂
que a lembrança deste dia nos faz tão vivamente 
rêpoyar, não. devo, nem posso apartar-me da 
(riste representação da sua morte. Sim , Senho* 
res , jeu. considero ao Senhor D. Francisco no 
ardor do memorável combate., em que per­
doa* a yidja. Eu o considero esforçando os sol­
dados para a peleja ; animando qs marinhei­
ros p âraa  manobra. Parece-me que jo.vejo 
correr atrav& da sua náo .para distribuir as 
ordens ; que.humas: vezes vigia no boçdo; que 
outras manda no cUtevento , desejando estar 
todo çm todas a9 partes. Parece que soa. aos 
meus ouvidos ò estrondo da artilhem ,̂ o zu­
nido das balas., e .que entre enroladap nuvens 
de. denegrido fumo apparece o nossô  Heroe vi­
gilante ,. impávido;, 6. forte.. tCo»n •: Aodaa estat 
imagens tristes, còm todos estesJjofrorosoa ob̂
, Tom. 111* S je-
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jectos le nàp perturba absahilafèente oppriiní» 
da a nossa consideração; porém o que ai desor­
dena da todo, o qt*e deixa de hum golpe o 
«osso espirito «ip rcsistepcia, be a irqag inação, 
« o oertcaa deque o Senhor D. Fruaciseo re­
cebe Iwma bela na perna esquerda ,, quo o fere 
mortâlmeate. f .
- Tu $ primeiro Inventor da’ pólvora j, tu , pri­
meiro fundi dor do balas, que-tiraste, o rnereci- 
meoto ao valor ; que tens reduzido a montes 
de cinca tantas Cidades, a cemeterios tantos 
ar raia es , malditos sejüo os teus descobrimen­
tos ! Não bastavâo os furacões para derrubar os 
casos? As enfermidades para diinimiir os ho­
mens? A naturefca corrupta não tem dentro em 
si mesma os; principias da sua destruição? Eu 
não .séi se cada vee durão monos as vidas: sei 
que ‘ cilas nos *ão" fugindo , o desappa recendo 
a cada instante diante dos nossos olhos, ivain­
da a vossa diligência, a vossa* industria, * vos* 
s-a malícia procura ocoeUrat cada ves mais o 
raprJci irnpwlso ria sua impetuosa carreira ? Mal* 
vadós auctores! Rrsqoc-s#<d* Historia o vos­
so ;iiouiey é consuopa o tempo a vossa momo* 
tia alé «as tradições; Ah l -que se vós não fos- 
seis , talvep que ainda ó ;nossa Horòé vives­
se, que j ainda respirasse-; e póde ser que den­
tro em pouco* tempo, entrando pela Foz dó 
Tdje aiuanáo empateoqd», e' victoriosa, com 
a do seucnnicndór -dèsarvorâda, e mo reboque, 
tornasse aiteúdar esífmidoi do Î isbqa j a pizar 

r H ' • *aá
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»s saudosas praias de Xabregàs, • e dalli sobre 
os nossos braços 9 como era triunfo, o levásse­
mos a descançar no centro pacifico do seu res­
peitável Palacib / ondè eú primeiro que todos 
íhe beijára a mão, aquéHa mão para mim tan- 
áas vezes-be rafeitora. Mas., Senhores, não o qufc 
assim nem o seu destino, nem a nessa tortu*- 
na ; e, para faliar mais cMetãmente, nãooquifc 
assim oArbitro Supremo, que desde a Elerni* 
dade tem lançado as nossas sortes na Urna ado* 
na-vel da sua inoomprebensivel Provideticrfa. Ve- 
jaasos pois os seus effaito* nesta morte, que nos 
parece tu tempestiva.
- Tornemos ao Mnnpo da batalha, aos mares 
da America, a altura da Ilha de Santa Calho* 
rima, que foi testemunha, ainda que -de lon­
go, da nossa lastimosa tragédia. Eu bem <sei 
que vou correr o panno a hum a soena tristíssi­
ma ;q u e  vou apresentar aos nossos olhos q es­
pectáculo, mais capaz de mover a nossa com­
paixão , e a nossa saudade ; porém be preciso 
que lornemos a ver ferido ao Senhor D. Fran- 
otéto: he preciso vê-lo morrer palra o vermos 
triunfar i sào caros os louros, que «e eomprão 
á custa dos cypres&es; mas o Heroe, em quan­
to vi vò  ̂ wm be Heroe, porém só depois de 
morto he que se faz eterno. Animedros-bós, Se* 
ehòces : aprendemos à ler valor com aqael- 
le jmeamp, que ainda depois de roorio pareça 
queoestá inspirabdo. Imitemos aeuà eonstan- 
cia r  «  i  ioa ctxjrfòrawdade; virtudes , que o 

ê ii acom-
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acouipaohárâQ tão. fielme&te até o ultima in­
stante da sua vida, que pareceo queriâo mor­
rer juntamente çom elle.

Sente-se ferido o Senhor D. FranCíscó: cor­
rem todos parp acudir-lhe: não se queixà; an­
tes com a serenidade,, que lhe era natural dos 
confHclos, não quer,que se interrompa o. seu 
mandamento; epoiqCe não affròAe a procnpta 
éxecução das ordens, continua a pástfa-las: re­
cebe qs.Sacramentos,, que primeiro pedio : ou­
ve a noticia de que he preciso que lhe separem 
a perna: com boina paciência heróica, e com 
a mesma soffre a operação., em que leve tão 
grande, e inevitável-perdí meu to de substancia , 
que a natureza desfalecida deixou desatar aquel- 
le laço, que ba entre o corpo, e o espirito; 
e com huma prèciosa morte dèo! fioalmente a vi­
da,, a quem lha tinha dadow.

Assim foi cortado em flor o nosso Heroer 
assim se alalbárão. as nossas esperanças, e de­
licias : assim acabou tingido do seu sangue, 
e aaioctálbado ria sua gloria, o Neuta perito/ 
o Soldado valente, o Capitão experto, o Po­
lítico çonsummado, o Protector das Musas, o 
temido das Parca9, o repiedio. de muitos, ò 
amigo de todos os hom enso Senhor D. Fran­
cisco Xavier Telle*. - *

Ob! se as ondas do Oceano’, que lhe abri­
rão sepulcbro rios seus abysmps, nos podesseni 
ao menos restituir o seu cadaver para chorar­
mos sobre elle a perda cte tantas virtudes, sé-

pul-
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paliada* sem pompa ! Mas que digo ? Sepulta* 
das os virtudes ! Não, Senhores, as virtudes 
pão morrem ; e as do Senhor D. Francisco são 
taes, que nellas, coroo embalsamada a sua me­
mória, ha de permanecer na posteridade con­
tra a corrupção dos tempos. Aquella Mão, que 
incurtou a carreira de seus annos, estenderá sem 
termo a sua gloria em recompensa dos seus nr- 
jiscados, dos seus famosos trabalhos.

O amor á Religião; o zelo do serviço da Pa- 
tria; a fidelidade para com os amigos; a sa­
tisfação para com os criados; e a humanidade 
para com todos , são cousas, que não podem 
ficar sem prêmio; são monumentos, que na fal­
ta do 9eu Mausóléo subiráo tanto sobre a terra , 
que irão topetár com os Orbe3 celestes. O seu 
Nome escripto no livro da vida , melhor que 
na fastosa campa de soberba sepultura, será, 
cin vez do seu Epitáfio, a Inscripção do seu 
Epinicio. Sintamos, Senhores, a nossa sauda­
de: mas offereçaraos-lbe com ella a nossa morli- 
ficaçla paciência, conformada na piedosa certe­
za de que está cortezão de hum Reino, que já 
mais ba deter fim, e de que para gloria-dos Ile- 
roicos Ascendentes , de quem procedeo , e a 
quem sempre imitou, nasceo íllustre , viveo sa- 
Jbio, morreo valoroso.

F I M.
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De todos o* Sonetos, que contém este terceiro 
Tomo , assignalados alfabeticamenle com as 
paginas, onde vão lançados cada hum per 
si, e jonlamente as mais Obras grandes, c 
pequenas. .

S O N E T O  S.
A '  A

.XJuLuz do ciri» Nupcial * que ardia, 17.
A minlm natural melancolia, 31.
Aos louvores de tanta suavidade, 39. 
Aonde.aquelle amor, que promeltios, 7fl. 
Acceita , e p i z á 6 betía encantadora , 75.
' ■ O ■' '*■ ■
.Cansado de eutdor nesta cansada, 11.
Cria Apollo, segundo affirrtja a gente, 42. < 
Cheguei ao Porto, e fui para a eslalageui , 41. 
Conlão-sc por exmnplò da amirado v 65.
Cesse d$ Imna rogp inútil a pòrfia, 63*
Campos, reverdecei: rebentai, flores, 78.

D
Dezoito yezas, Pliebo, n grão cpr/eira, 33. 
Dizemos nós* os.Socios' da Assembléa, 48. 
Debaito desta pedra fria , fi dura, 6á.

E
Embora, de ma ler, tende faslio, 1.
Eu já disse, Senhor, que a Fidalguia, 13.
Eu não còmpro, nem vendo o meu cuidado, 00. 
Em quanto de solicitas criados, 46.
Eu parto, Adeos., cruel, .e destenrackr, 49.
Esse su*piro, ó Nizc, que'animado, 71.
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Essas prizões indignas, que a vontade, 74.
Esse fogo de Amor, em que algucna borà,'80, 

F •' '
Fazer annos, Senhor, será ventura, 39.
Faz o Sol j com perenne actividade; 40;
Foge o cervo, ferido na montanha, 78#

H
He tempo, Mareia, de chegar o dia, 7. 
Honteih, Senhora jLaiira, casualmente, 37,

‘ ■ • I f; ■
Já enfadado Amor de ser frexeiro, 5.
Inda não creio que de Amor vingado, 9.
Inda a minha feliz puerilidade, 10.
Irou«se Marte, e c’hura pelouro ardente, 41# 
Já vencedor tributo em teusAltares, 08;
Ir visitar inhospitos lugares, 76.

' * • h ' ' '
Luctando Albano no seú barco apdava, 4# 
Libuma vez qm certa obra impressa, 14.

: ■ : * M ‘ •
Meu coração de tempera tão dura, 6.
Ma ufa gentil, pede q razão que sintas, 8.
Meu amigo Doutor, oiil conjecturas, 19.
Mal haja aquelle dia, aqnèlle instante, 9$.
Meu bom Francisco, eu te agradeço o grato , 93. 
Meu Limano gentil, meu bom Lirnano, 45.- 
Mudar de 4erra pão perlendò, amigo, 50.
Mil vèzed Vou ao rio, e não te achando, 54. 
Mais depressá que o lume fuzilado, 61.
Mil dias ba*, cruel, que vivo exposto, 69.

Nãq
■ ‘ 7
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$fão sei j Mareia formosa, que exquisito, 36. 
Nas margens de hum ribeiro conversando, 58. 
Não feâode flored, mil festôes pendentes, 27. 
Não he com meus louvores, que eu podia, 28. 
Não sei se será bem que era ver9o escripto, 66. 
N*hurn valle de boninas matizado, 70.
No tempo que aos desgostos oflVrecido, 73. 
Não sei o que acho em t i , que tão distante j 77. 
Nesta, sem crime, accidental viieza, 43..

'• . • O ^
Os joelhos no chão, as mãos alçadas, 29.
Ou seja precursora, ou fique herdeira, 31.
O Térapò, que de nós foge apressado, 35;
O Pátrio Tejo, fóra da agua, hum dia, 38. 
Orh diga-me cá, Senhor Marquez, 51.

P •
Pizando andei da mocidade as flores, 3. 
Prevendô Jove na sua alta idea, 12.
Para traçar a Ichegem da tristeza, 15.
Porque o dar he de amor prova a mais cer­

ta , 18.
Pastora, nesta nossa despedida, 56.

Q
Qnando eu nasci, hum fúnebre Agoureiro, 2. 
Quando fogem do monte as neves frias, 30.’ 
Que*'terna com moção! Que grato effeilo, 59.

S
Se o cantor Grego, se o cantor Latino, 16. 
Sahio hoje de Phebo a luz dourada, 25. 
Solitaria se vê esta espessura , 60.

So-
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Sonhando estava agora, que a ventura, 69. 
Solto o cabello * o rosto abrazeádfl, 67.

, T .
Torna a vir, bella Jonia, o suspirado, 44. 
Temrme poato a Fortuna eoi tal estado* fr3f 
Tudo quanto esperei, tenho perdido, 64, . 
Torna \ Excelsa Marquez& , p suspirado, 6ô.

y  •,
Ver premiado o teu meirecimenla, &L 
Vem , amável, bellisflimia Pastor*,. 46,
Vá de fúria , Senhores, vá de festa , 47.
Vai, 6 sabio Atvarenga, ejtpôrtde ousado, 56, 

O I T A V A  S.
Sabes quem he o Rei sabio, e constante, £t.

E G L O G A. ;
A ’ fresca sombra de hum frondoso outeiro,

O D E S.
Compõe, ó Musa, a desgrenhada lesta , 116. 
Eu vejo em altos maFes engolfado, 119.
Longe de mim as fabulosas filhas, 11&.

Ociosos amores, 144.
Que importa que amanheça, 127,.'

C A N ç Õ E 8.,/
Ditosa geração, que vê contente, 147.

Jazia reco&tado, 137.
Perdoem-me esta vez a9 Musas belJa9, 131. 
Torna, Marilia, faze que estes prados., 143. 

E P Í S T O L A .
Desdé que boiive no mundo sockxiáde, 160*

II O M A N C E S.
Era o tempo, quando a luz, 173.

, . Ge*
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0 emem no ardor as rígidas entranhas, 164. 

Que alegte oraanbece a dia , 170.
G O P L A S.

Coroa hei de òantar aiegre, 180.
Q U I N T I L H A S. 

Eugina, que her de eu diaer, 184. 
M I S O  E L L  A N E A S.  

Motes álheiós glozados pela Jtuctor.
Q U A D R A S .

Amar, e saber Amar, 204.
A causa, por que eu suspiro4 910. 
Bem conhecí nos teu» olhos , 906̂ . 
Campos bamavebturados, 996.
Depois que os teus oltoos vi, 224. 
Entrei no Templo* d’Amoc , 212.
Eu tive hum bem, cujo bem , 216.
Já fiz voto da querer-te, 214.
Meu mantimento são penas, 218.
Que mal te fiz, ó ingrata, 22Q. 
Roubarão-me os teus agrados, 222. 
Zelos, esperança, amor, 208.

C O  E X E  A S .
Ao pe de huma clara Conte, 228.
As bandeiras de Copido, 232.
Não quero nada comtJgo, 928.
O meu coração ferido, 230.
Què parentesco chegado, 933.
Se de aútn tens compaixão, 222.*
Viva a dona do Casal-, 231. r< 
Passo era triste solidão, 233.

MQ
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M O T E S.
Não acccito oi sacrifícios, 834.
Em tanto bem, tanta pena, 835»
Teus olhos são meus senhores, ibi.
Eu sem ti não queiro nada, 836/
Não sei decifrar Amor, 237. . 
Ninguém tenha dó de mim, 838. 
Entre os Pastores, Felinto, 239. 
Salvou-se o Amor nadando, ibi.
Estou aqui desesperada, 840. 
Motrendo estou de saudades, 241. 
Morro de huma saudade, 843. 

D É C I M A  $.
A huma ausência.

Não sou eu, nem ser podia, 851,
A  huma Senhora.

Com tão vivas cores pintas , 862.'
Se eu sou, Illustre Rodrigo, 256. 

Annos.
Peço-lbe, Senhor Marquez, 258.

A  huma Senhora cantando, 
Quem escuta ô suavidade, ibi.

Annos. .....
Senhor D. José Xavier, 859.

A  huma Senhora cantando.
Nos teus olhos vive Amor, ibi. 
Resposta a hum elogiô feito ao Auctor. 
Sem saude, e sem dinheiroV 260.
Foi para mim este dia , 863.

T A B E L L A
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A huma Lavandeira.
Eu sei que leui Josefina, 244. 
Adviubações, 261.

P R O S A .   ̂ ,
Elogio de Illústrissimo, e Excellentissirno D. 

Francisco XaVier:Te!le|, recitado na Academia 
H03 ÉMmestícós no dia dos seus annos, 189. 
-'jElpgloíFutiebjte do dictò 'Illúitrksimof, e Ex̂  
teilentissimo Senhor , 26^.

t j A  B E L L A

-  i  “ ,  r . . ‘ í j  ~  * :  *
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P R O T  ESTAÇÃO.

palavras Naiuen, Fa­
do, Destino, Divindade, etc. 
empregadas sómente para me­
lhor exprimir à ficção Poética, 
não tem alguma cousa dècom- 
mum com os internos senti­
mentos do Auctor, que como 
obediente filho da Igreja em 
tudo se submette ás determi­
nações 4della.

CLEVELAND 
PUDLIC LÍGRARY
OCT 18 1977
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